
P E R I O D I C O  P O L I T I C O  P F M D A D O  F O H  P .  G O N Z A L O  'C A S T A N O N
-)C¿ Jueves 1(> do Marzo d«l*i7«....8au Al)ivJiam,üri«itaño.

m m sx  iü O C lA D A  D E  L A  H A B A N A . 

TSLX O R AVIS .

New Yvrk, marta 14.

£1 Basco d e l E tte d o  do N u ev a  Y o r k  ha 
nipendido bdb pagoa.

New York, mareo 15.

Lo» repQ b lloano í han  tr iu r fa d o  en las 
ílMclone» en N ew -H am peh lro .

Lúiutree, atareo 15.

I Un te legram a esp ec ia l d ir ijid o  a l  T im es  
I fií8 qne los fneros de  la s  P ro v in c ia s  V a s  
nogadas serán abolidos.

HOTICIAB COMBHC1Í.LBS.

KttevaYork, mareo 14, d las .■)! déla larde. 
Oná 1141
Onza» eaptíio leü  á  1C.50 

meJlcamaB á  915,70 
eapaSoles á  81 cts. 

ilem m a c a n o s  A 01 ets.
Idem Id em  n uevos á P l c t:.
Beroado m onetario á 7 p . g  o ro .
Cm^ I o  róbra Lóndros (ban<ia6roB) á  $ 4 .86 i

lonoB 5.2Ó de loe Zel.hW. ün doB  (1867) 
á 121f  ex-rapon.

Iráca r N? l i  en ca jas  7i A  8 i  cts . tt>. 
C e a W ft i^  N? l l i l ; l  8 A 0 c i » .  Tb-

ven tas sacos . . . .  y  1500 e t ju .  
iegnlar A buen re fin o  7 i  á 71 ota. Ih.

V e n ia s  IfiuO boeoye i, 
Uriea, purga, d e  SU g ra d o s  á  33 cta.
Idem, M ascabada, Idem, á  33 cts.

Míeteos, iJriírw en tes . p a ra  C u b a  4  13 i cts. 
libra.
l i .  id . Id . la tas  20 ib  b e y  á  . .  . .
I I .  id . id . id . I f t l b  id , d . .  . .

Tí^aota, long tíeor 4 12}  c ts . Ib.

New Qrlcaru, mareo i  A  
i i ’lca, A lp lo  e x t ra  A  $ 6 i  b arril.

Lóndres, Mem, ídem. 
IricM N? 12 (T .  H . )  á  ñ o to  2123 
Cgoultdadoa A 0 4 } ex-d tv ld on d o . 
iKtoeamertoanoa, 5i20 (18G7) A 111 } e x -  
IdC.

Díttoento, R asen  In g la tc t r a  A 4 p. g .

I . í t '£ r iw í ,  Ídem, ídem. 
UícdoD, m lddU ng u p laod s  A 6 }  d . B>.

P a r ts , Idem , Ídem.
luta, 3 por lO i, CG b. 80 cts. ex-ln teiA fl. 

H aban a 15 de m a rzo  d e  1876.
á. a. ¡Suaneer ■

C R O N IC A  O F IC IA L .
Obispado do iei Habana.

Sjcietaiía.
E l illm o. 8r. Obispa Diososaao ¡i> determinadú

Si&iaiBmr « l  8aBto BaerAmseto tle la Cosflnes- 
_ ID, a cuyo lia paas ii á l u  parroija lai de e «ta  oa- 

pitaJ; á Ik del &i,frscio de 1* sauta Igleata Catedral

Mufstra 8eüoia de Qaadelape, U7, ^8 y  S3; Ji 
Marte y  JotC. 00, 01 y  lii de ebrl1 prdzimo; 8an Ni- 
coláe. a y  4; Niieatra SaUora del P ilar, 5 y  C; Jeads 
de^ Monte. 7 y  8, y  en 1* del Saltador del Cerro, 10 
y  11 deLmiaiuo abril; en el oonoepto, qae S H 
lll.na. Bi iiallarS ea  los reisridoa templos i  l is  
ce de la  mafiana, bíodiI ü oonveniente que ios 11 
le  enteren prétiam ente de los i lirrocoe respecUros 
del dnlen qae ba de obssrvarse y  requisitos noce 
sanos, en ubrtaidon de inooovenientas tn tan so 
lomne seto. Y  de drdan de S. S. 1. saanvnaiaen 
t^ s  edmeros del diario I.a Vu2 de Cabu y  en el pe- 
liiSdico L a  Kevlata Católica, correspondiente al 
próximo domingo para seneral ititeliKenoia 

lliibana, marau V de 1870 —L. Toribio Maitin, So* 
cretaiio.

Desde esta fe c h a  q u ed a  e l Sr. D .  A n ton io  
Israles hscho c a rg o  d e  la  a g en c ia  do  L a  
lo zD i C u b a , eu  P la c e ta s , tm In ga r ae l 
lesladoseiapcñaba Sr. D .  D o m in g o  l 'e re z .

¿ li mismo, e l S i .  D . P a b lo  L lo v e rá s  queda 
ccrrg&do de la  a g en c ia  d e l E a u c b a e iq  on 
tigar d é los  se ilo res  I t o d r lg u e z  herm anos. 
ugamoB A n uestros  suBcritores en  d icho 
)uto, 68 erivan  sa ld a r BUS oaoD igs  do  sus- 
ncion pendlontas con  e l S r. L lo v e rá s ,  para  
it ia l  está au to rizad o .
Hibana 13 d e  m a rzo  do 167c,,—E l Admi- 

«trador. 4 14mz.

s t r 4 }C B . z c z o B r

L A  V O Z  C U B A .

BN  L A  H AB AS
Cn b i l l e t e s  « l e t  IS u u e o  E is p a i iA l .

hr̂ a afio, adtlaatailo......................... te.i
^us sameatio, i d u ia . . . . . . . . . . . . . . . .  Jil
‘t  na trúuestro.ldcui . . . . . . . . . . . . . . . .  f,
V BU mes, Í d e m .............................. n
jsfinero sOelto............................. . SOot»,

r S  B I, IS T E U IO R  D K  L A  laLA :
Cn b i l l e t e s  « t e i  B i i i t v o  I l s i t a f i o l .
Sen aQo, ailelantedo........................  j'ts
b is  Bouiesire, idom....... ................   ]ÍT.t0
b in  triraosiro,    6-.7S

KJT L A  PEN INSU LA, •'
L»S AN flLLA -S  Y  E íf LA,-* K^;PI^Bt,IOAfl 

a iU PAM O -AU E lilCANAS.
(Con porta ds correo.¡

jaiiaCo, ad e lan ta d o ................. . $4^40 >
j)»tasenie8tro.idem..........................I BK LOS DEMÁS PA ÍSE S  KXTRANJBEOS. 

(Sin porto da corleo.)
h  01 ato, adelantado........................ $17 2
b u  semestre, idom.........................................  8 J®'®‘

A C M B K X S S .
j ;  Jasu ¿el Monte D . Krasuisoo Qonzalei, .

(Santa Ana, V.)
..............  Beal 4«.
.................  Salvador fiabt.

EN  E L  IH TE E IO K ;
............... D. Kranolsoo de la Sierra.
...................  Jesi M í üilbao,
. . . . . .  . . .  „  Pablo Palaoios.

I dcl Cura... . . .  „  Juen bosque.
' Nacaujo............. . Erano" Lwrdo de Tqjada.

Kranclsoo Atoca. 
Af-nstin Troiuolada. 
ErancUoo Borrego. 
S'alipe Zudmre.

Garaiuaecbea.
Castro.
Igleeiaa

„  Franoisoo Piad.
„  José M í Garaiu 
„  Manuel Castro.
„  Ignacio Iglee 

. . . . . . . . . . . . . . .   ̂ Joe< Aloneo.

'  ' „  Celestino Seiyee.

. Honda.......

lye
JoeS W pe* y  Hancbs». 
Joan PeíM nubrilili 
Cándido Menendea.'

, Leronzo Kucall*.
, C eeár^  Cisorvo . _
, Dionisio Knigadae.
, Evaristo l ’orei.
, KicolAs Heencirs.
, Josa M í Pcieto. ,
, Evaristo Pereí.
, Jeeé M í del Basto!
, Ksmim liiv t 'io  y  HÍio,
, Agusiin Keyuelta.
, Caeimlro Komero.
I Erandeco SVjs.
, Juan Perrauda.
, Mariano A. Ht-mamles.
, Erauct? A lvarez Cobia*. 
, Sreb. Bafioe y  op. 
B..msrdo Pumande».

, To io ig  Kodrignes.
, Evaiísto Peres.
, José P. Alvares.
, Domingo Ilnm ardes y 

Rodrlscyes.
, G iogorioE em an ie iáeU  

Vega.
, riorentino Vüdostéfnii 

Sree.BaltOsos, U oroy  C í 
„  SolMutiinn Caoats. '

I „  bíjnon Suarea y  Eertak* 
dea

. „ Josií Frasco.

. „  llafuel Pendía.
I „  Benmrao Manduley.

J uan Hernz. y  lierrera.
, José Suarei dol Castillo. 

„  Bonifooio 
. . .  „  Joséitoman,
* "'* v' Podro dol C"
. . .  Dionisio G, SoUa.
. . . „  Agustín Buu.
. . .  .. Juan B. "

Jjuís MairOqllia.
. „  José del Muzo.
• 4, Saturnino NavpjM.
. „  Baniihe» y  comp.
, „  Secundino Atoo,
, ,, Manuel Kuiz,
. „  Kvaixatu Puro».
. „  Felipe Feraandea.
. „  Antonio Albuniuetqae.
. „  Juilas Altonsu.
. , ,  Juan M. Iturralde.
, „  Bupoito Ciuarea. 

Varentin Cabul 
htilHO de las Vegas.. „  Oxiipar Pona. 
b ir á e lK lo . . . . . . . . . . .  „  Mareos Mijares.

tetH............ „  Antonio Koralta
Uucu y  oomp.

aaiae (Con. del b tu ). ,, tluieqcio Alvares. 
rtoyilostacIHa.......... "  '

tnds Melena........
tadsUaonriges.......

iaBsUs...............
lUri.....................

boHuSTO... . . . . .
kjtColorsdo........... .

z4 á flilK }5 fra c io « fie iíf i jí ía s  y Estadística de 
;  la Habana,

10 por 100 sobre riqu eza  urbana.
Debieotdr prooedorse por la ofloiua recaudadora 

dé ei-te impuesto al cobro del segundo semestre del 
coniente nCn econúiuUo, sobre la base del padrón 
rotulado ni efosto, ae participa á lo e  sefiores con­
tribuyentes p ira  BU oonoolmlenlo, esperando que 
no demorarán el paro do sus cautas.

italiana. 13 ae marzo delSlG.—É l Admln’strador, 
José del Campo,

K a m o  de CajiUaolon  d e  E sc lavos.
Dobiende procedsrae por la Odoinu reoaudadora 

daestii Inipuuit > al oobro del primer semestr.i del 
oocrlente alia, sobre la base de la  m atiliu la d lti- 
niauiente formada por esta Ailsinietraoion, se psr- 
tllips á loa eoü'irea uontribayencea para snocnuol- 
mientuf esperando que uo demorón s i pago do siie 
oijotae; y  quo si alguna teolaiuaelan tuvieran que 
haooroun lognl aereoiio, la  establezoan en e .ta  
rdk'ina de tul oargo á loa Uocs curreapoadient-s, 
lltliíina, marao 0 de 1876,—El Adiaiulalrador, Jo­
sé del Campo.

Pirotecnia Militar.
Neoisitando adquirir este fítablecim iento V.i' 

efectos de l'.brioaoioc y  maderus qne abajo so de­
tallan, se av isad  los s'inaoenlstae del ramo, que 
los que quieran liucor prooosioiones puedan pro- 
eestarlasen laP agad u iis  del rel'otido estab'eei 
mtonto desdo ,el día dn ¡a feotia basta si d iezy  oebo 
descorriente inclusive, en la inteligencia de que 
sofáaoeptada la  que u frtz 'a  mayores vrutiijseai 
Estado y  niejorea oondicionea eu lea materiales 
que (0  desean adquirir.

Beotbes de fontilbnclones:
l « « í  á 1866...................... $ 211Í96 72
J8ÜII á 187U......................  63126 68

------------ - I  279123 40
Iterauiladnits:

JSÍ8 a 1869...................... fti'.7K 7Ü
186J á 1870......................  26»67 f,8

I  1260n.'i 37
Tesoio ds la  Isla do Cuba, préstamo

^  oro....................    15ÚOOOO 00
Hacienda púbiioa cuesta de antieino

s'n interos., .....................................  50797861 40
Créditos H'poteearioa.........................  l‘Ji92J7 21
Acciones adjudicadas..........................  401135

l’ ropiedades.
Miiblliario........................ $ 0111 94
Fincas.................................  210039 00

____________  $ 223351 84
Gastos de todos clatss.

Do instalacum.....................  7,3945 so
Genéralos..........................  37478 58 111423 65

P A S IV O ,
C A P IT A L ............................................ $
Fondo de reserva....... .........................

Bdietes emitlduB.
P rr  cuenta del Banco.,.. $!i,8S7972 50 
Por emisión oxtraorJina* 

ría ds guerra................  50797851 40

, Cuentas corrientes.
Oro...................................S 1709137 .56
«iile tes ............................  9 1Q3230 43
Billetes del Tesoro........ IllOOO 00

SorOlOJlJ 03

8000000 00 
8000UU*09

(O'i'185829 90

' Dccéiitos sin interés.
Oro..................................  8 2777,31 75
Uilletiis............................ 1122875 <l>
Billetes del Tesoro.........  1553O0 OO

- «  1UU267 9 9

Dividendos.
Atra-J Orf>....$ 143,'íO .. 
saJosI Billetes 60706 25 $ 
Corriente; NV 30?, o ro ...

$ 1350907 80

75061 95 
33950 ..

ICfcclo* (¿ut »e ci/uu.
Ladrillos dol psfs de l í ..........
Loeas catalauaedo 14 pnlgdar 
P jDO tea en tiramos ue lUzü

Qnn 25 p iés la rg o .................
Id .id , en alfacdas de o z l cor

12 <5 13 pies d largo............
Id. id, cu id. de !z5  con 20 il

Ai piés de largo....................
n .  buiDoo eu tablón de 2 pal,

godas.....................................
Id . id, en tabia limpia uiicht. 
Cudro en cinta do i  pulga m.

Vnidua,
¡lUO ó

m e d id a
Canlidíi

dc$.
Número,

11.
6 000 
4,100

M. tbblco 2'J'500

11, l i 7'150

I ' . i d . 4'000

Id. id.
M , id. 
Id. id.

2-;o)
2’ 100
1*3011

Sua vuz cozoluilos, por loqu e  rospeota á 
ipacnn, luB principales trabajos relativos

l i i l is n a  J4 de Ma-zo do 187S.—K1 Ülíolsl 1? I V  
gadoc, José Píttari.

IM r i 'E S T i )  D E L  5 P O R  100 S O B B L  E L  
t á P I T A L ,

Siudíoftara do la U' agrupación ds rata ciadad, 
FibCHS urbano.

eeta
. . .  . ,  ......... ________________ i  la

iiqsid  telón dol BUurecitado impuesto, sn pone en 
e»noouni«nl<» d t  los aeSores contribuienU'*, quu 
j o rta l ooQoep o apirtcaii un descubierto, qu e.t» 
tfo 6 cAn ezteudl nuo los reciKS cotTBípoiidiaatós. 
oayos do«umLmos,segaiias vayan deapnebsudu se 
entr>.galán á los r iraudadores de esta bludioatoro 
para que lo j cobren á dotniolllo ; on la intellgenuiu 
de quu, en oumplmiiento do lo itupuettu prr la R 
|i iiu .ila il, lodo reuibo que no se aatisluga a su 
lirssbiita ion siirá rvapaldad» y  remitido al momo. 
Ayuntamiento de esta capital, paca quu eu sega:da 
dispongaeloobropor la  t la  cjacutiva d;i spttm  o 

A l propio tiempo se sup'loa p.,r tercera y  dltlm» 
vea & los sen dea oontribuyentts qne cn 'aTuroivi 
ría Cuatcal, d e otrasjarisdiosioses, hayan pava 
do cuot.sooTeepoudiéulG» sesCa agrnpaoion y  aun 
uu lian pasado ü la depend "iiois dn mi cargo —  sito 
cu Js calle de San Joaó, eUifltio doi teatro de To­
cón —  4 oangear Its recibos jiTovieionuIcs que ti" 
non por Jas dsnD'livas cactoe depsgo que debe dsr 
les cu a  Sindicatura, sh tirvan bauei'lu dusdn lungo 
(Ara oumplinicnter asi lo que está prevenido aurr- 
ca del pamonlsr,

Hsbsua, 13 ds marzo ds l87ó^José  M? dslBlo. 
S ín lico 1? _____  3b8pl3mz

Habilitación de ¡as essuelas municipales de 
la Habana.

Satiafsobos boy por el Exomn, Ayuntamiento los 
haberes del punonai du las expresadas esouoias oor 
rcsyiundiciites al mes de novlsmbrn próximo psasdo 
se avisa á les intereeados para que ronourran á la 
oalle del Obispo núm. 34, de 7 á 9 de )n niafiana y  de 
10 i  4 de la tarde en días Lábiles para peroíbir lo 
que les oorrespondo.

Habana 9 de marzo do 187‘J,—  E l babiiltado, An, 
drÓB Pego. 3 lOinz

Itccaudacion de los impuestos extraoráina 
ríos subsidio de Guerra, sobre fincas 
I urbanas y sobre escíat'os.

Desde el d ia  15 del aotual, y  á virtud de lo dís- 
puásto por la Administración Local de Ksnlas y 
EstsdJaiioa de u ta  ciudad, re empezará e l cobro 
por esta letisadacioa del impuesto extiaord 'nsiio  
de guerrasohreiBoiavos. cuyos recibos errespon- 
dieatee al rriiuer semestre del presente ano, se ha- 
Llaq extendidos eu igual lo ma y  coa e l mismo sv  
Uo llu la Aduinlstraoion do Kents^ 7 d re s ia re -  
oanilacion qae los del pasado a,Do de ’ 87S 

Ijo  qae se publi.ia para oonooimionto de los se- 
üoree contrlouyentOB á fin  de q ie vorifliuen loa 
pt^os á les cobradores sin dilaMuB alguna, 

l^absua J 4 de mtrzo de 1876 — SI Uecaudador,

Batallón de Ingenieros.
Oficina del Detall.

Debiendo procederte 5 la contrata dol pan para 
los Individaua del batallón, presentes ed  esta plaza, 
>ns eeOoros quo dcsaon tomar parte un la lloltacion. 
prcaentarfn ante la Junta económica del mismo que 
ba do reusirsu ei día 20 del prusente mes en tas od- 
clnaa situadas en la calzada do la Infanta, oaallilo 
de k s  ánimas, y en pliego cerrado sus coldinionei 
y  ptecios, que han de sor en oro.— El £? js f- , oo 
mandant" del Detall, Teodoro J. (luevas, 4 I6m

Ilaeicu la  Pública cuenta de recauda- 
ciun.

1861 á 18(19...................... $ 32CI31 90
1869 á 1S70...................... 4736C5 TU

-4 109011 25

Idem Idem cuenta du garun'ias,
Cnenta antigua............... $ 1365U0 32
Contrato do uuificnclon 

du la deuda:
Oro.............. $ 3U957 tH
Billetes........  2910 41 3T4918 09

Liquidación do recibos provislonaloa 
¡es deoonlribucionus du 18i>8—1869. 

Intendnn ia du Uaaionda Pública,
cuenta do bonos............................

Corrí BpOüSll's.. í . ..................... ...
llsoisnda pública cuerna de unifi-a-

cion de deuda on bilietce.............
Corretagea ................................... .
Intereses por cobrar.........................
Intereses por liquidar......................
Ganancias y pérdidas.......................

897012343 03
Habana, marzo 11 iln 187Á— V? B',‘— K1 Uireo- 

tor interino. Acisclo i ’iña. — E l Contador, Jote 
lia mon de Jíarn.

I  1399737 CO

$ 1710398 41

C33963 *9

160TÚ30 
230982? 27

623793 95

láíG’ Ó'j S’l 
100033 37 
1IU5S4 UC

PÜKRTO » K  L A  HABANA

iTOTTiento.....

lo de Güines..... 
-Veloz.

ÉKlíipiritu................ ..
iito lM  Vegas... :

sBufius I

kDlva delos’Baóúá' 1,
tuoDumiiigo.................
ja mego do N ubes.... „  
■ JsaiyMartin>».........

atsEarla dri UÓsario.’,'. 
aisiubel dsIavLatita „

•  Lnii..................
itsCrui d c lA ii í- . . .  . „

S l í t e r . ; : .
bJmóimUs 1.SI-1S......

Bui 'nniibO ;Vi........ „
■sJ'.l A/ns............... .

........................,
l a r . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
t »  bíivir'-,. ..............
ü :,» . ..........
nlz-N)>?v.;.................
lúr......................... ..
lUsds bagu-t........... ..
kis tinos...... ...........

, Co34réoGi'inM.
, Maituel Nuovo.
, It.BucboUa.
. Uem s^o Mandes.
Juan Kodrigoaa.
J.uon Sios.
Pedro DoTeTaa,

„  Bernabé Alunso.
„  Iiu rru ldey Oí 
„  utguul ae Sefia.
„  A. Anido LudüB,
„• Pedro Puro.

Mariano López Ücili,
„  Feliuiaiio Kstenuz 

PQ.ru S. Aivarez, 
d^tnOago liob'és, 
JusórTvus.
Leo|Kildo Aianjo. 
Vioente Diez.
Camón VaruU.
Cel(*donlo Iferrerm ' 
Pwiliiioalel Val,
José l'erez Miietrana. .

, Lorenzo EuipuTO.
José M. Gonzalear j  Oai* 
tés. .
Kiiisasy op. 
tu fa d  M .'de la C.itnpa 
José i-ofoi-te.
Tcgn, Dt-.zy cp,
,IO."é Idot.'Uto,
Evaiaiio l'erez.
9u;ou jv, ,.,1*.

• •• io lu PoniDa.

.'l.‘ OUlT*
A^.ií'm  Ition.
J-A"v b.hni-Uiiz. . 
t iiiiiu ji) Pellna,
Ji'ii'i Hiwque.
Pedro Fernasids».

, Angel G. Cubillos.

B A N C O  E S P A Ñ O L  U E  L A  H A B A N A  

SU situación en la tarde del sábado l l  ác 
marzo de 1870.

A C T IV O ,
Cují:

Existencia on efeotivo. . .  $2115618 91 
Idem en bille­

tes del Ban­
co...............$3587127 7ü

Id .Id . de las 
snjcnraHlcsi 175 ..

Id . aabiUoUs 
dul empriíe- 
to  do $3 mi­
li .n e » ........  1820700 . .  07(13002 79

$ 8123C2I 64
CARTERA. 

Veneiudentos' 
batata 3 meses.

Oro: »
$ 788934 GO 

Hilletes
$(>.50157 32 $Gt,S9442 10

Id. d e3 46 .
Ore:

$ ■ 933C1 03 
Ihlletes:.

$2489241 P5 $2583105 87

A m lstlem po  
Ubli^BCs. ael 

Teaoro al 6
............$ 617C415 50

Eiupsústltade 
‘.H).ÜÜO,000.. J35ÍOOO 00 
PréetamOB

con «cr itu ra . 18U666 67 
Otras o lliga- 

euuiés.. . . .  518725 14

$ 9172517 88

Garandas de lalIaJonda: 
Cuenta anti­

gua........... $10r('901 50
Contrato unl- 

tlcériuu de
deiída........ S8GÍ59 62

Dcoiunentoa 4 cobrar por 
cuéita Bgena................

• $10235307 31

I3C33CI 12 

2307850 33

Obligaciones pendientes de cobro:
$23459069 61

Cun varías firmas ,-. 
Con garantías de ae<Hn

IROOJS 09 
65244 35
— ----- - *

Dandores j  aerenlcces v a r io s .. . . . . . .
Intendencia de Hacienda Pública.......

BÜCm iSALES.

S16272
3229-zH
7Ü.’»57

capital: 
M stsBzas.... 
Oietifiiegoa .. 
CárdanaiM-.
Santiago de

Cutta...----
Ssc* la Gran­

de.......... .

lOOOOO 00 
ICOOM 00 
IDOOuO 00

iooooe 00

lOOOOO 0)

P$r bil'stea oiuícIiIob:
. $ 500000 (10

43990 00 
•zs25 üO

$ 46315 00

88158 47

416657 02 
3S29Ü35 19

Matuil zas....
Clenfícgos'..

Garantías, contrito de 25
do Agosto du 1675........

Peí Tdosudancu de con-
tribuMufins..................

Por variss ocnteptos,. . . .

Conúslctiiulua........................................
Capilanta General...........................
OpSrac'onps de r fo carnta Hacienda. 
Usssecidápúblioa, oosnu unifioaoion 

du la Donde.
Csiv-tOen..,$ 989543 09
tales ¿BU ts..'............

--------- ------$ 989513 93

$ 4580065 63 
31969 C8 

273111 13 
129.') 14

9:9543 09

E N T lU U áS D E  THAVESrA.
Dia 11:

Ds Purnue Aires y Matanzas €u 69iii*s bsa. oip. 
Oiiajaqiill, fo:>. iojcll, ton. 337, oontsea.'o,4 
Porta y Rimoj.

-4-Hn6u08 Airea y Matanzas rn 79 dias borg. esp,
■ ICuponú, cap. Bultrau, ton. I5u, con tasajo, á 

VortÚT Mamón.
Ula l.'i:

t e 6t. Nazairc, Santander, Fort do Franca Pointe- 
a Pitre, JíifHu T-rre y Saatonas en 21 días 
vá|i frino. \V«ibli.g on, cap. Dariligoso, ton. 
2,0íj, oon efectos, á Dariu'.y, Chrfi'taii y op.— 
PuszJ 19.

-----Csrjiffen 48 d as bol. a ner Waiker Arraing-
innJr.iCap, Uooper, toa. 521, con carbón, á 
Zuiti.taycp.

-----Í4 York ea 13 lilas gol. amor Meapie Mulvov,
oapl Foatsu, ion. 255; con ifectos, ú Í3u,nham 

‘ 'á U D A s .
Dia 11:

Paralndianoia lap swcr. W, G. Hiw»», cap. Mor 
pni. Mu. Kuliyr, Lullugy ,qi.

---- .MstnTiz Bvsp, esp.Jü.é, osp. Alblzurl.
Mía 15:

Par.i Sautsn ier vap. esp. Mcndfz Niiflrz, cap. 
«  p Igaite.

í'AMAJLKOH LLK H ijiC í.
Do St. Nszairu y iscalas en el vsp. fmno. Wa b-

ingtun
£>■ Palib £ .  Garuíw Pabla Hssi.naóei; V w A é. 

Pmil ; Ls-viurJ j  ít-fura; E lis .U u ti A .T o u z it ;
' Vdouat é b jos; Alficdo Mszort»; VVatay y le- 
Sois; Etcbrvirry; Larzalde; Riqusime; Itamou 
N^vurrete; Fecuaudo H. llenvra; MsMuil Cercí; 
Eran Is-o Per-z; JuinGar.lj; M .fsR .U o ru ly  
criado; Manhi-1 Purrz; Eustaimo de Hoyes; Santos 
Gilí; N. «9»ir»l.o y señera; Itnri ¡us Carrillo; N. 
Cég.icuas é lijo; N, Bañiles; Lasgiur; R Francia; 
G.'Nieto; F Hail; A  G. Morsu; Jstrong, blj-sj 
«•iado; ,1. E Morec; i ’, Hoyer; A. ColomUol J sa- 
Cota.

FA SA JE K O Ü  Í4ALID O S.
Para Santander eu el vap, o*p. Mendes NiiC«: 
D. AndiésOoinez V Fernandez; Cayetano Vico; 

Eustaquio Ssn Román; Antonio M. González; An­
drés García; Pruotuoio Fernandez; Antonio Baiia; 
Ramón de las Ilárcenai; Msnuel González Fer­
nando Cusivs, BCilJta V 8 b jui, Katéban Peitez 
Pumarino; José M. Saniboz; ’zeribioit. Oonzaiez; 
Lula Yacerá; UnltBPsr Higuera, Joré García l'o'a; 
Uulestlno Sna»6z ílorejoz; Mannei Fernandez y 
sefiora; Mcmaido Guerra; Antoiio Porraoj; Ven- 
turn Contas; Ventura Margado é h'jo, Ventura Mi

4911 oajetíllay cigarros 
133 kilógramos picadura 

y uleotos.
Vyracraz vap. frano- Wasbington, cap. Dardig. 
nao, ñor Dorrutv, CbafiValx y cp.

73090 oajBtülaa oigsnoi 
y eturtos.

-----Falmonlb y órdrnes berg, sueco Cari, cap.
FoTuguist, poi Olauo, Turres y op.
509 sacos azúcar 
309 bocoyes Ídem
Amberes berg. esp, Elena, cap. Zauoerloz, por 
llemsl, hijos y ep.
2>0 cacos azúcar 

9 barriles miel da atxjai 
6i cuarterolas id,

139 rerocrolas Idem 
54 bañiles agaardjente 

42350 ubaor a 
336 kil. cera amarilla 

y el'ecioi-
Falmootbboa. ñor. Prudentia, cap. QJerenls- 
son, por FrancJte y (p.

581 ^ooyesidem
— Santander, Bilbao y San Sebastian berg. e-p. 

Tíos llermaiios, cap. Tallecía, por Bzrbacbsno 
y éP-
tOi eajcaazú'ar 

tstuohes Id 
pipas aguiu diente 
tabacos

2 
2.6 

2000 
125

ÜhGO
piezas maderaTn:Uógeamos cera y  amarilla 
y  electos

— Matanzas vap, esp. José, osp. Alblzurl, por N. 
Dealofeu.

De tráns to

. T IE N E N  A B IE R T O  8 0  R E O U T E O . 
Pura N . C. Uatteias (v f i  Cárdcua>) bca. amer 

Nortou Btover, cap. Sberusn, por Bussing y  
pomp

— N, York gol. ing. Pampero, otp- Braudioombe,

Sor Basing y  op.
. O. lla ttera i gol. ing. Castalia, oap. Lipset, 

per Sauvaile, Fin lav y  cp.
— bantander b-a. F lora de Fombo

rap, Echevarría, p oS sm á , Sotulon go y  cp.

FULIEAS^ C Ü R S ID A N . 
DU U

AzCear. calas............................
booys.................................
sacos....................... ............

de purga, b y s .......................
Aguaidiente pip.s....................... .
Id. cuartos 
Idem gfi1 gfoes................................

toroloe.........................
1 torcidos......................... 2737750

Csjctillas cigarros........................... 118631

2263
fa\

1000
21
33
fi5
57

475

a O Y IM IE N T O S  UE F B H T 0 8  D E L  f  A I8 .
Kiteaoto do la carga dalos buques despaokadoss 

asta leoba. a
Azúcar es..................................  9C6i
Idem sacos................................  770
Ideinbyes..................................  893
H. dé abejas ouaitero'as........... . 62
llera teroerolas.........................  130
Miel de abejas, bles...................  9
Aguardiente pipas......................  i:>
Id bles.......................................  54
Tabaco, tercios........................  1187
Tabacos torsidos........... ............  3389750

cigarros............................... 8017.5
Pieadurakilg......................   ]33
Cera amacila, kilóginnos........... 2296
Cueros......................................  79

Vapor osjiafiolC A S T I L L A ,
oap . L a n e ^ o U l.

Sa lfir ii fie  c a t« puerto  p o ta  lo s  de 

CADIZ y BARCELONA 
e ld iá ü ú d é  o b r i l ,  á la s  c iaoo  de la  tardo  
adm itien do p aesjeroe  en  sos eapacíosas efi 
m a ra s . á  qu ienes se o frece  e l esm erado tra 
que tien e acred itad o  su cap itán .

J’ recíos de pasaje.
Cádiz. Barcelona

1* cám ara ................. o ro . $J70  á>l80
2 ! Íd em .........................Id .  143 153
3* Id em ......................... Id . 51 Cil

E n  3? cádiídra no se adm iten  señoras. 
N iñ ee , m enores d e  7 años, pagarán  m edio 

pasaje.
A d m ite  carga  p a ra  Baroelúna.
P a ra  m ás im form ee, d 'r ig lrse  á  sus conslg- 

a a ta r io s , J . T e n e s  y  Ü b rap ia  10.
40bo1Co<z

v a p o r  t r a s a t l á n t i c o  e s p a & o iM A R I A ,
cap itán  D . Fodertoo  Molins.

S ald rá  del 1.5 a l 20 d e l corrien te  m arzo  pa­
ra  B a rce lo n a ,  adm itiendo solam ente pa­
sajeros.

Preáos de pasaje.
E n 1* cám ara..........................$ 1 8 0 ,  oro.
E a 2 M d e m .............................. 1 * 0  Id.
E n  S í Í d e m . . . . ...................... 6 0  Id.

D e  m ás porm enores im pondrán  sns oon- 
s lgn atn rloa , Cuba 8 9 , 

tJbplOmz J . D E M E S T E E  Y  C*

V A P O R E S -  C O R R E O S  
B £  ,a. I.O B J E X  V  C?

Ailémás de ios correua qus talen los días 
5 Abril psrs Cádiz 

l i  „  „  Cotubay Sontaudsr
25 „  „  Cáliz
5 Muyo pata Santander.

Saldrá de la l ía b u a  el 30 de Abril el
V A P O R  C O R R E O  

Jt £  r  O  A ' S  O  X I I ,  
pora BAItCELÜNA en viaje extraordinario.

También saldrá
De banUago de Coba el 24 de Abril 
De Paerto-Bioo el 26 de ídem 

e l vapor-correo  “ E S P A Ñ A , ”
Acudir para más pormeuoTos á sus cansí guato- 

ríos:
Eu ¡a Habano.—i4re!. Samú, Sotolongo y  C? 
EaSautiago ds Cuba.—Sres. J. Basa» y  
£n Paertu-Uica.-Simi. bnbrinos de Szq alago.

SAUA, SOTOLONGO Y  C^

dPER.taUNi-.LH  UE M U E L L E  H U z l ó .
Flora, de Boros'nns;

6J(8 pipa ooBao...........................  Edo.
J. Moraba, de Cádiz;

IS2 cajas fideos Cltrerana......... $211 qtl.
Fedoticc, de Liverpool:

2000 quesos p o ta g ré t .. .. .. . . .......
SCO id, id .......... r . ........................

13 os. id. Fíandes.............
300 qussos 
25 oi-jas id.

GIjou, de Santander:
290 c-j-tsUtas ao'dlnas en aceito
liU iJ . id. id. entórnate............
21 laeot gaibanzfit...................
25 id. oast-Eas pilongas........
l'í oujas salcbicLoa A 'ió  . . . . . .

t  l:y  o f  N. Yurk, do N. Tork:
500 rojal are 
ion barriles

|Rdo,
Fíandes...................... $70 qq.
patagrás................... Edo.

1. Flaudes....................  $ ’0 qq.

7} rs. lata. 
81 id  id. 
28it-‘ . a .
S qO.
13 n . libro

400 U . i d .

'J 0 « e » ..................  S é rs e a j» ,
f '-J é tí* ..................  20 rs. <* ,

R io .

üPongS'CoaaEos tr.íí̂ atunticos
DS

A. LOPEZ YCADIZ,CORTINA rSANTANDER
D esdo e l mea do n ov iem bre  qu eda esta­

b lecido un nuevo serv ía lo  de  tres  v ia jes 
mensuales on e l úrden sigu ien te :

SALDRAN
D e  la  H ab an a  para C ádls  ios filas 5 y  25 

de cad a  mes.
Id .  Id . Id. p a ra  ia  Cimufia y  Santan­

d er los d ías  l.H.
D e  C ád iz pora  P u erto -R ico  y  H abana los 

(Ras 10 y  3 ).
D e  Santander para C o ru fia , P u erto -B lco  

y  H abana ios (lias 2ii.
D e Cddiz p a ra  B a rce lo n a  

los d ías 27 d e  cad a  m es saldrá oí vapor 
FASAG1B8. ms27e
Ji' ' .............— ■3— B

Mco-rfzuma. de Puerto Rioo;
JQO SíOCB café de Püsrto-B'co— $19 olí
lOOJd. 1,4. i l  id_______________ 414Í 4,

José, de Livsrpool:
400 Bises atroz canil'as...........  Rdo,

City of Verscruz, de N. Yoik:
10 ctsccs latsB manteca.......  $45otl
-5 id i  la. id,.........................  U6ld.

Almadie:
5C0 cajas ve'as............................  $.n qtl.

J D N T A  D E  G O B I E R N O  
I<EL C O LEU lO  D E  N O T iB lO H  C U H E B C IA  

LE 8  DE L A  H A B A N A .

CJAMBIOK

Madrli! y  otras plazas de Ee- 
‘ p a ú a . . . . . . . ......................

Fa2tri; Fi
quistdu, Merebor 
4éZ y Bti

del Mazo; Eleutarlo I z  
.Lu is  Jurzé; José Fcrnan- 

. stficrs;Juan - iaz Forcéis ; José Morabs; 
Manuel Mairo; José Araujo; Manuel Gonzatoz, 
Baltoesi de la Visa; Abelardo r-antalla; .tulion 
Moro; José Landrobc; Kdnartlo Perclre y  López; 
José A, Jioriiia; UuoMto Musendez; S io e^ o  Lagu- 
us; Josif* Cueevo; Franoisoo Peluez; Kpillio ifer- 
rera; Eugenio Suarez; Bonifacio V illar; Juan Her 
mida; Juan A. Visóse; Franolsro H. Disz; Antonio 
Milla; Fraocisflo Milla: José González y  Lamas; 
KimuB Fsrnsndzz; Joiú L  unai, señora y  2 hijos; 
Modesto O rlii, Msria de Ja C. Furrer y  i  bijos, 
Jaban No'lar, Joaé L. Siquelme; Lino Oiuto y  Gu- 
sayus; Mariano l-eduema; UotavUno González; 
Luis Frsts; José Ortal; Lula Crego; Joaé Argero; 
Cayetano A, Eudondo; Eduardo Kair; Franciosoo 
Alvrez; Manuel Guatón; Máxiiuo C.bello; Ramón 
8u(aoéc; lleinabé de Punte; 8. u itz; Juan Gallo; 
JuanV. fiieüra; Joaqnn Manió! UcnlTO Rivera; 
Besito Tato; Anaatosiu Eivero; Juan Ezturo, aelio- 
ra y  oriada; Tomás Multes; Ilanistdo 8aBz; Pedro 
Msremez; b iia ido  Lagcq José Barbazsk; V oente 
A. 'Loacue, tellora y  2 liljo»; VioBOta Vázquez; 
Juan D  oz; Viuente Fumandez; Vi^euts V id »'; 
AzapitoGidi.fisz; Evaristo Role; José Fernandeé; 
Edmundo S-vert; Froilsn E iz ; G 'egorio Fulacies; 
Andiés Díaz Murtinéz; Manuel Pastor; D Im u  
A loneo y  Petez; Dámaso González; Ocígorio S ljr 
tiusz; Furnandu Cairll; ilanten Izagnirrr; Alberto 
Votiliu; GerúaimoCoroju; Niuznor Mauri; Juan de 
la H az.; Pudro Hengrms; Conato Campos y  stiío- 
ra¡ Ensebio Tre«palaoloe; Pascual Pionas; Enrique 
Mr s y  Morslo ysrilcra ; Manuel López; Miguel 
KnQaes; Juan Gutiérrez; Domingo Tuobé; Juan J. 
Caatéllc; SuntiagoPovuda; k-renolsuo Canel; Pe­
dro Alonicz; Margarita Cosaneva; Dionisio Guerra; 
Aninclo Uuiz; Aurelia L^cenu; Juan Fernandez; 
Fcarici'os Bnstillo; Eduardo Fernandez: Juan 
Contierss; Frunuleoo M artinu: Bernardo Snorez! 
José Muj-ui, Ademfts54 idivlduos do la  Armada, 
121 de fjúroito y  6 (otlinados.

E N TR A D A S  D E  CABO lA^rE .
D ia 15;

Oo Nasv.tia col. Dolores, pst, Bernxza, oon 900 
oaboltos leús, 230 iscoa carbón, 8 lardes cera y  
ef.cUis.

— ^águagol. ProvidSBoia, pat. Colomar, con700 
eaiui carbón, 4> piezas cao'aay Júcaroy 37 aro-

.Carahatos gol. Dos Amigos, pzt. Cadlllero, 
con 7UU sacos carbón y  200 dooenas sogzs. 

— Teja bdru. Antoúloa, pat, Orbay, oon 600 sacos 
Carbón.
.Cárdenas gol. FanebUn, pat. Alemán, con 500 
rajas ozlicar.
Id im  gol. Anita, pat. Farifia, con 780 id-, 240 
saco» y  nii b cuy 14.
-'dem gol. Nnestr.i Sefior-t do’. Círmun, pat. 
NufiiZ, oon 510 csjss id.
Idem  gol, Juanita, pat. Bosib, «on  eOO id. id. 
Marg.jitos gol. Incs, pat Pujol, coa 40u atra­
vesaños

— U  upjal gol, Justici, pst. Ferez, con 187 calos 
nzúosi' y  t8 ousrisroios miel de purgo.

----- laem gol. Potoíf, pat-Buiniza, uon 800 socos
oarbou.

— Morrillo gol. Feliz, p »t. Pvloez, 000 56 bocoyes 
azúcar v 4 umrtsrnlas misl de purga 
-Bzhíu-Uoad» gol. H inasl», pal, Vitasus7, con 
460 oi-Jas szúoor.
-Oababas gol. Conchita, pat. Ardoba, con 479 
sacos y  113 oejss M.
-Baracoa gol. Dulorltaa, pat. Arocba, oon 7 i bo- 
ouyuiid

— Jaiin>nitasgoI. Ma l l  Teresa, pat, Ginés, oon 
10,000 ladrillos.

-----Uoriel g i l .  Aliagraois, pst. Ferez, con 200 os-
jM -y 30 bocoyes azúoer,

-----Cárdenas gol. Nueva Uoeitr, pat. Juan oon 200
e^jas y  800 sacos azúcar.
•Siurro Morena gol. Geteral Enna, pat. Roo», 
ooB 450 cajas y  -lOO ŝeoos iii.

— Puerto Kiconilido gol. Puerto Btenndido, p tí. 
Furrer, con lU  bocoyes y  2cs j»s id .
.Joruco gOl. Güloadrina, pat. Pujol, oon 230 sa- 
ocs y  16 bocOiPs id . '
Cabsliaa gol. Paqniia, pat, Vizijuerra, con 5i5 
o-jaeid .

D ENFACH AD Uti.
D a  15;

Para Morrillo gol. Feliz, pat. Felaez, con efectos. 
— Sierra-Morena gi)l. María, pat, Gabté, cui id. 

Caibarlen gol. Paquete dé Harón, pat. Múbhat, 
non id

-----Teja gol. C é fj tna. pat. Otbay, con id.

U re .t iQ o !...................
LísdFee'f demás piaaas 

Beino n eldo .. . . . .  .. . ..

1
. . .  I
deH I^M 13  Poro.

Ilambatgo........................ —o j  ¡jj j)

París y demás plazas de Prnti 
<da y da n.llglea............

Par i  f  P oro.

1.
Cnrsanoy.

Haw York y  ésmZu piatos de í 12 4 l l j  D oro 60 drv. 
lea Ettanoa tTn idnii....... j t c ]  41Ü} D oro'i div.

i>r« eaceflnl.........................— I I3 á t l3 iP ?
Deicnonto meroantil........ . .— 10 ál2anaal

«SSGESI4 GGRU3DÜEB8 D S  8SH ANA 
na oAicszoa t  aooio*>a.

D . José Pedomnntu.
D. Juan ií. Cantero.

DB nUTOS.
D, J wqnin Uartin.
U, Fe&orleoHsJsr dcpszdiente del colegial 

Atanociu Peiez 
Uabnua 15 marzo dé de 1*76,—E l Síndico Igna­

cio Péfialver

D.

m m ^  A  L A  CASG.A,

PAR A  SANTA CEDZ DK T E N K B IF E  Y  L A  
PALM A.—Saldrá del 15 al 20 ds Abril prézi. 

mu, la fragata eapoOola "Fam a dn Canarlae.”  en 
capitón O. Germán Perea .-A dm ite  carga á flete 
y  pisajorua, á los que brinda eu oapitin ul eaiasro- 
do trato da eostnmbre. Lo deapaoba sn ooneigno- 
torio. Obispo 17— Antonio Serpa. 2ülipljina

P AR A  VIGO.—Ua fijado ansaliila o o rae l diaQO 
sin falta el berg. gol. eso. FARO  D E  VIOO, 

oap. D, Joaquín L. Vazqnez, Admite carga á fiete y  
pasajorca, snplicando á estos entreguen ans pasa­
portas antes del 16. lio dss>>aoba. Sonta Clora n? 37, 
por Enligo Romero. Sbpllm i

VIGO, COHONA, G U O N  V BANTANDER. -  
Saldrá el 25 de marzo préximo la  hermosa t  

velera fragata espolióla PB IM B EA DE ASTÜ- 
R IAS, oap. Lopes. Admite un resto de carga á fiete 
pora loe expreeodoa puertos y  pasajeros, loe qne 
recibirán e l esmerado trato que tiene por eaetnm- 
bre dar en acreditado capitán. Impondrán poro 
más pormenoree aa ooneignatario, Ublspo n? 21, J. 
A. Bonoee. _______ ___________________ 30bp8f

P ARA TEN E R IFE  Y  L A  
espafiula'-Vurdad,”  su

PALM A .—La barca 
Dopiian D. Eduardo 

Morales.—80 ha fijado sn solida para el domingo 
19 dol corriente, y  admite un resto de carga i  flete 
y  algunoB pasajeros, los onales deben entregar su 
pasaporte ol día 17 i  sn consignatario.-Obispo 17. 
A n t o z i io iS » p a . ____________________ 4bpl4roz

P A R A  TE N E R IFE  T  G RAN CANAR IA . — La 
fragata esp. "Gran Canaria”  ba fijado sn sa­

lida para el 31 del corriente, y  se proviene á los 
qne tienen tomado pasaje para la entrega de su 
pMaporteel día 25.—Lo despacha su ooneignata- 
i'io, Obispo 17.—Antonio Serpa. IJbplím z

P AR A  SANTAM DES.-Saldrá uon destino á d i­
cho puerto á fines fiel presente mea de marzo 

la corbeta oepsflola HONA FLO R A DE POUBO, 
su oapLtan Euheverrf 1. Adinici ndoun restoda cor 
gs álletii y  psaajerus. Ds más poraieoores, impon

lúa sus coDsIgnatacics, Semá, Sotolongo y  Cf,. .
Baratillo n9 9. S4pb7mz

VIG O , COEUNA y  SANTANDER. —  Saldrá á 
medikdos de abnlpníxim '' la hermosa y  ve

lera barca eepaOola M A S IA  BLANCA, cap. No 
guono. Admite un recto de oarga á fléte y  pasajeros 
los oooles rooibirán e l esmerado trato de oostum- 
bre de an oorodUodo rapltan. Pora más pormeno­
res impondrá su-ooneiraatario. Obispo 21, frente á 
Palacio, J A.liaiiooa. 30bpl8f
■ J A itA  bA Z IlA  URCZ TtfNJ 
X  PAI.M A,—SaJiDá para e l 15 de marzo l i  bar­
ca rspaSda VERDAD, oap. D, Eduardo Morales; 
admite carga á flete ypesojeroa, i  los que se les 
daré el trato de <-ost(unDre. Informará eleapitan 
á bordo, y  su cpusignatarlo en la oalle del Obispo 
nV 17, Antonio Serpa. 30bp9f

V a t i o r  t  V i s i í í o r

V K L O Z  C  A  Y E R O ,
Semonalmente está haciendo sns v iijes  de Cárde­

nse á Sogua y  Caibórien, hodeano eaoalee en la  Te­
ja, Gonuza. Sierra Morena y  Lse Pozas.

Sale de Cárdenos los domingos e la llegada del 
tren do la flabama, llega áCaibanéu ioelúnes al me­
dio dia 7 Bale de C s ib v im  p»ra Cárdenas, haciendo 
las mismas eeoaloe qsa á laida, loa jnévee de mo- 
dmgsda, llegando á la ofisma hará del viémes á 
C iri’ enas donde los snOores puM^óraz pandan tomai 
•1 tren para la Habana.

Preeloa de pasaje, ios de costumbre.

Vapor espafiolA L A V A ,
cap. Soldán. '

Boldrá para Cárdenos los súúroolee y  sábados á 
loa seis de la tarde.

Eeoibe carga por el mnoUe de Lnz é fian José loa 
mártue, miércoles, viémee y  sábados, y  cu los dios 
de salida solo se admitirá bosta los onatzo de la 
tardo.

También admito peeojerot, y  los billete* de pasa­
je zo despacharán á bordo, media hora antee de le 
solida del vapor.

Para más pormenores informarán Sen Igaaoio 14
finesquina i  Empedrado. bpámslle

E IF K F H A  l»K  V A PO E E 9  F U R  L A  COHTA 
NMB DF. S A N  P F L A T O  Y  T »$K B R .

VaporM A N Z A N I L L O
Capitón Artazo.

Saldrá este bermoso y  rápido vapor desde el 
tntgidtro de Batabané poro Sontlago de Cebe oon 
eseala en Clenfn^os, Trinidad, ' i ^ a s , Júuoro, 
Sonto Croz y  Manzakillo

El sábado 18 por la tarde.
Be recibe sarga para los pontos expresados, ex­

cepto pora Júosro, desde el ISnee al viérnes in 
olusive, m ig a n d o  los oonooimientos en la ea- 

insignalsju los mismos dios de tn despo- 
Los sef oree pasajeros deberán salir el misino 

sábalo en e l tres que parte de Villanueva i  los 2 
y  49 de la tarde, y  á la llegada á Batabané po­
drán comer á bordo, ssltendo deepnes el vai or pa­
ra los puertos annnclados- 

Teotondo esta empresa contratado oon la Adml-

KMFKESA DE VAPORES 
bORferos por e! Sur de esta Islr., 

do Meueudez y oomp,, de 
, Clouldegos. *. 

Taperes:

K I O S  D£ LOS ESTADOS-ÜIDOS.
Sree. lU E S E N B fiK t tK K  Y  C O M P%

(leT E I N I D  A D ,
Capitón Calíalo.G L O E I A ,

Ooplton Munlategui.
T O D O S  L O S  M IH h O O L E S .

Salen estos nnevoe y  eniModiii i's vaoores alterno* 
Tímente del znrgtdero de Batabané paro .Sanliagú

IHAQUmiiaiA FAR;  ̂ m o lin o s  DE HARINA.JOHíí T. NOYE E HIJO, BUFEALO, Ngw York, E. ü, de A.
t

Cnua tocando en Cienfuegos, Ttlñidad, ’ ton iii, 
. .}ac:i, Sonto Cruz y  Monzamlio, regresando á Ba- 
toboDú todos ios domingos «4i  onyo pn»tu an tres 
Npeolal del oainino debler*ooondauGá loesMtcKS 
posoieros á la ttabana.Y I L L A - O L A E A

oeplton Crespo.
T O D O S  L O S  D O M IN O O S .

Sais este nueva y  espléndido vapor del surgidero 
de ilataiuuié para loe Tunos de Bonctl Siifritn^ to- 
osnde en Cieniaogoa y  Trinidad, regresando á Bata- 
bar.é los Jnévoe en eáyo p u to  un Ueo « T «e * é l del 
Oomino de Hierro, ooi-dnoitá lo(t seBoru pasajeros á 
U  Habano.

OBBlRVAOIOSXa.
18 Hrtos vapores reciben carga poro todo, lo j 

untos de recala lie lo  Unes
T O D O S  D O S  D X A 8 .

Loa ^tajaros qne de la Habano ae dirijan á 
Batabané ooD objeto de embaroaroe en estos vapa. 
rea, deben tomar el tren genenl qne sale do la euts 
clon deVfllannevo á las <nnea y  cnaronto y  cinco 
minntoe de lo maBana flsl dia esfialodo pora la  soli­
da del vapor.

3^ l ’eaiendo asta Empresa ecotratado eon lo 
Aduüniztncion Militar el servicio de troaportoa mi- 
lltarea, m  pune en oonoelmlento de los oítsmcs qne 
ta iendo qne viajar per snonunta, tonto ádioaos 
eefloros oan » i  sus familias se les oobrará el pas»]* 
oon oireglo á la tarifa de contrata.

49 T ( í w  los militaresI que viajan por cnenta del 
t K  a.lmitirán aboruo de loa vancins de esta 

. lenaenenandolapapeletadeenibanine. dada 
por loe a  miur.es de trae^rteB, esté á le érden de 
TOpir dletúits áoqael mi qne deeeen embarcarse. 

Paro más pormunitrea. Impondrá au oonslgnatarle
D. .Ttian Pnave —VlAbaie —nuT, Tmeul* to

S M P K K S A  JJE V A P U iU iS  E S F A ltV LK n  
C0UBE0Í4  T>E L A S  A N T IL L A S  I  

_______ T R A S P O R T E S  M IL IT A R E S .
nato Etnnresa oneato oan loa sélldoe vaporee de 

hierro M AN U E LA , M OCTEZUMA. MA1Í8KLLA
garantida 
practican 

de Marina, 
m oresyen 
saldrán de 
mes, poro

.................... ........3 y  do l29
y para Cuba y  Kingstob e l del IS, s e g u  Ies nspeo- 
tivos itinerarios qne te  pnblloArun oportnnatneotu.

7 A L IC A N T E , coya netorio suuuei 
por los reuonoslmlentoe que en ellos 
eoaodo lodlsponelaantorldod 
lee booe propios pora navegar { 
todas los eetaolones. Fijos en ana viajes, i 
este pnerto ios «lias 3, 13 y  SO ds codo 
Poerto-Bioo, S t Thomss y  escalas los de!

Loa efuoMs que uundozoan estos vapores se 
deecargaiúz en loe puertos ds su destino por las 
laaobaaque detotminun loe eorgadores, expresán- 
dolo asi en Ies onDaoiml«iitOB.

V a p o r  o s p a f i o lM O C T E Z U M A ,
CapltMi U ov«t.

F ifo e  fl Si. Humas por el Norte de Sanio 
Bomingo. 

m N E E A K IO .
M «»zoS 0 .-8 A LD K A  DE L A  H AB ANA A t.,AS IS 

de! dia y  llegará ANuevitas el 22. 
Huevltos y  llegará á Glbera el 21 
Gibara y  llegará á  Baracoa el 21 
Baracoa y  llegará á Coba al 25 
Cuba y  llegará á Pnerto Plata el fifi-

llegará i  MayagCea

2S.—De Mayagfies y llegará á AguaJilla el 28 
19-—Da AgnadUla y  Uegará á Pnerto Eloo el

Abril

Puerto Bloo 
el 31.

BBTOBNO.

Usgorá »  ¡tanihomiis

2. —De Santhomas y  liMoré á Pnato  Rioo el 3.
3. —Da Puerto lUoe y  iSgaca á Agiiadille el 4. 
! .—De A z a d illa  y  Ilogará á UavogQaz al 4. 
u.—De MayagBez y  llegará 4 Puerto Plata

6—De Puerto P u t ^  llegará i  Oaba el 8. 

a
s n  y  ib «a i

-D eNusvít;M yíl^aráálaUa6euael 13 ds

ía y  llega 
:siá á linreooa el ( 

y  Uugori & Gibitra e 
ib'A'ará i  Kuovitai ol IL

8.—De Cubay llegar 
y.—De Baraooa y  llugorá & Üibitra

10. -D u  Gibs:
11. - D e Muev 

m.dnzgadto'
CONFIGNATABIOS. 

nltBS, Bree. D. Pedro áacebez Deis 
Gibara. Sr.a. Sucesores de S.lva, Rodiiguez y  ep. 
Baroeua.U. Alayo y  op. ^
Cnba, Srea. B. y  U  Boe y  op.

RIESENEERGER Y C.4.,
¡ 1  p a h k h o w ,

I V E W  Y 0 1 U £ .

C O M I S I O N I S T A S .

Upolboft c«'n«!r:nai'íti:ir4 n. Uri' j <'níiIi’« íixm i $uU’U::Ioí 
tlijrSM m»Y(r4

ll.ihífXiJoiul^uiflvW i'j'u''. lUi.MJlAM Jpny d otj a
T^nti d*’ pftiluctói lir.n 1 .Ti ,ifi I tlij U Atni'rirtv . v
fTt U(M)raprA^sifr\»tKlr>tl<i budtii aJtptdJtu i  

lili lUi'i '!< jal'T’fl, fAfrocoil fu«
«'«s riTmíit*“r W  vflMiiTjrts fcitlKfiiMf'rTsiijrnt' 

Biivta..ui; I'. iH r.A ukli UiUa cinH4»̂ 4«
•\iy $nAn*«neioR. 6 oiul^vlvr DtrA tnr«>n>if* «iiih m  tjicU(HBO ÜE LETRAS

Hntuuiu'. lu iju lB lflor li.
M a to iis cs ; M agd a lu aa3 .

H A C E »  P i « 0 S  P O R  E L  C 1 8 L E
Y  ( « K A N  L E T R A S

en toiloB oantídadM, y d corta y 
largu vista

w m  SUEVA YORK, PARIS, LOS- ...... y ÍADttID.
T f l  c L'lui sobro U s  d e io A i p i » i « i  deI tADOH'SíOOS, GÜS RRETÜl yK S P A J ^ A

! Í  BANC.E8:
O H I8 P O  21

laaoiC fJ
O B liá P O  21.

Sobre AlíMiato.Almorla, Üaroelona, Uliboe, Bfir 
aos, Badajoz, Cá^z, Céráobo. Cartagena Cioiam ! 
Fignwaa. Guadaloíara, Granada, Gerona, Jera* de Iií 
ftontsra. J aen T r^ ro flo , Lérida, L ^ ,  M»arifl, 
S í i lS ”'’ Mftrota, Mataré, Paimadu Mallurco,
FsjSirdoua, Patunalft.Kens, Santander, Sevilla, Sm  
8 8 l« t ia a ,^ ^ y ia , lto a B C lla ,  Toledo. Torrslavega

^  »  Bamora.-En Anturion .^
n> A v í!^ ,  Coalronol, Cangas de Tiaeo, de

lelos
azsdoifcyee, CifUJí», Cus. Carril, *''urrol, L a « ,  W  
go, Moiid(«l(y.ÍQ, ^ u a u , Pontevedra, PueotoJeume, 

U a ^ r ' t í a . ' * ' " * - ^ ^ '  V lv o r o ^ ll
L a t e a n  s n to d ^  caiitídtde* »  corta y  la ra 'v u . 

Jtlo rttt! Obiípo aútPftfiA i í ,

» Platft, l I hermanos.
a s ,  Zy 8r. D. 10«riiai» Bórnodo»
AgQ*dilU, SrAB. AiDell, JulU y cp.
Paerto-Bioo, Sree. Iriarte, bemánotOQ Ctieeuaa 

JÍ«P-
Saatémaa, Sres. U . Lnoiiettl y  op.
Xa cargii ee recibe por el muelle de Los desde 

l i  tB adelante,
B* ileenMiba por Rainnn Herrera. Sanlgnaolo 56

izititia de vu.pur« 8  esitauoio» ttor 
la eoata del flur de San Uei[a> 
5 0  y Torre.

A. HAMMEL Y  C"
f a u e i c a n t e s  d e

M A T E R I A L E S
T

'l IE im A M lE N T Á S  AM ERICANAS, 
para Bolojeroe, Joyeroe y  Grabadoroa é  importa- 
rea de tos mlsmoB ile Inglaturra, Francia y  A le ra s

t ln íc o jo s ,  jfcm elos  m a r in o sY  D E  T E A T R O ,  T E L E S C O P I O  8 ,  
Uloroeoupioe, Efootoe de épUca y  de fantasía.

! • .  O. B O .X  1 0 6 3 ,

N ?  9 U A I D E N  L A Ñ E — JTsai York
rns3d

KI vlétnea 17 del corriente, de echo á dnove ds 
la  ma&ana. se rematarán por esta venduta en el 
uCn*llu de V íilalta, 669 de 8 m du harina, parte- 
pjolsntas á  la descarga del bergantín espaHoI EN­
R IA L E , prouedento ao Sevilla, j  oon intervención 
del represen tanto del iseguro L ló fd  Suizo; todo t  u 
el extadoun queseballey-por cuenta de quien oor- 
rrsnoiida.

llabsus, marzo 15 da 1876.—Víctor Santnrio y|epANUICIOrYARIOS
A V I S O .

Ayer.coiuoá U ij doo< de la oooh e .yds id e  o 
fuattu de Curvan'os al hotel da tanta Iv tb  il, aa ex- 
«ravirt una psrrlca de costa inglesa, entiende p o r  
V B K TA .'la  buso» el representante de la empresa 
deatiuel teatio  D . Mariano Egasoues, quien g ra ti. 
ü ra rá á la  persona quedé razón de la  perro.
_____________ ____________ Jb 1 p L'b m i

B ILLE TE S
DB I.AliOTEEU DE H iD E ID

Loehayoonstanternentedovetitaea la calla de 
Ooliano esquina á Coneurdia. Se pagan loe premios 
á lá par en oro; 6me20f

C O R R E S P O N D E N C I A .
En oarteilano y  en franoe» U i  selor, v u r i i l j  

ea-soa ramos, eu ofreos pzra nua é ra r ia j o* í » i , 
ápreoioiO'iuvanoioaal 11. Bofirunoiaiá satl-fto- 
oion. Dirijirso á la calis <ii T s iilen le-E jy  n? 31, 
oaifede los salí orza C aitríllun, burmanos

bp 15 9 mz

I T á R i S ,  BM.BIN
T  C O M P a V 5 l A ,

SAN IGNACIO 64.Féfilnsuls (i lalM  adyacentes.- M iyarie, na 
‘j r l r . .  1 '*0-airl

V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S
M A J N Z A N I L L  :C a p íta a  D .  F E L I P E  A H T A Z X .

CiEJVFlJEGOS
C a p itaa  D . V A L E N T IN  L A V IN .  

t o o e m a g n l ^ v ^ r e e  salen de Batakanéhsi. 
ta Santiago de Cnb*

T O D O S  L 0 8  D O ] « l N O O S
dsspnM de la llogmla ául t z ^  de la  to .«
to en CieBfbeM», T rin idad,^nos, ^  u íro o F o rU
M U  Ct u  y aUnxftriUo.

SAN Q U I N T I N
Capitftn D . J U A N  E S P IN O . 

w U M d e  este vapor, dedicado paridonlar- 
á llevar Ja osrga que no pnedon. admitir a.
vaporee, 1 o^ortnxomante.

Se re d ^  oacrg* pira loe pnotoa expreeodoe todo»

oaeo

1 servioto dé traaportte milita-nlstrooion )
ree, ce pone en conocimiento de los mitmee que te­
niendo que v iija r  por an ouenta, tanto á dichos ac­
tores eomoá s u  um ilias en le « eubrará el pasaje 
oon arreglo á la tarifa de oon trata.

Todos loe ailitares qne viajen por onenta del 
Estado se admitirán i  bordo de loa vaporea da
empresa, ann cnsndo la pspeleta’de embarque da­
da por loa Comlsarioa de trasportes esté á la  éiden 
de vapor distinto á aquel en que deseen em­
barcarse.

De máa pormnorea informará la ea 
ria Amarenrs 16. San Pelavo v  Torre

E M P B E S A  DE F O S E N T U  ¥  S A V E ttA C IU N  
D E L  8 Ü R .

O F I C I O S  3 0 ,
P L A Z A  DE SAN FRANCISCO.

V a p o r

NUEVO CUBANO,
oap. Adriá.

A  contar d«ede el domingo 10 del corriente, 
saldrá de Bztabei - -

en el Júearoá
de Bztabené para Mueva

i la id a y  regre-n, m iéutrasdore
la temporai’ a, todos los domiugos después de la l le ­
gada d «l tren de pasajeros qne sale de eeta oapltal 
á los 5 y  45 de la mafisna.

BUGBESO.
Loe mártea á las 11 de la maflana saldrá do Nueva 

Gerona, y  á  las dos de la tarile del Jácaro, amane- 
eiendo lus mártes eu Batabané.

T A R IF A  P R O V IS IO N A L .
BILLETES.

Pasaju de p o p a . . . . . . . .  .........  $15—75
Idem de proa.........................  $10—00
Caballo ue carga,,....................  00—75

NOT48.
1? El vaporee despecha en el escritorio d é la  

Empresa, á las 2 en pnnto de la tarde. La  corree- 
ponilenoia y  dinero ea recibe basta la  i  y  paga 11 
p-S ^ara líete y  gastos, con recibo y  responsabili-

M  dios Ce la
lo l o s _____
aüsBiM d iu  d * sn

ios dom ase* «o  ei tgin qn ria íe  doN
dirección á

Sloigon 
modragar, 1 

7 45 de ia 
imcdo 

A la
preusirado 

.dnelr b

itM en reea  
e l ‘sáUlido, 'entregan- 

o^ijaJ^iiaUiia loa

(le la  Habana 
Wenueva á los

..............Batabané.
qnisre evitarsa la moleafla de 
I sábados salir «n el tren de las 

y  oomery donulren al vapor, sa- 
'ta  en U  04SA oonaijpiatarla. 
estos vaposea la Enipree» tiene 

cntranentroortoaríoen Batabané pota 
oondnelr loa pataleta» á la Habana, sin i'emora al- 
gona.

Pora miis deullee dirigirse á- la esas oonslisaia
ria .-8 A N  PSLAYO  Y  rO K B Í.

6 Tra hn-29 ñ_______ .^ n u iro n ru  I S

v a p o r  e B p a & G iMANUEL TORREUTE,
espitan, Heoomon. '

S A G U A  Y  O A I B A R I K N .
Saldrá pora diobos pnerto» el miéreorM i  5 del oor- 

riente á las oinoo de le  tarde, recibiendo la carga 
por el mnelle de Lnz á San Joté.

Tunbien admite paa^eros.
Su dwpaoha Ofidios 28, esquina á Amargura. 

____________________________ pb m«13mzV apor SOLER,
CAPITAN JOPEE.

V IAJES D E  L A  H A B A N A  A  OAK DBNAS  
Y  V IC E -V E B 8 A .  

vapor, en el cual se han bocho

C O M P A S U  t 'U U lS A  P K  a l u m h b a i í o ' d e
IÍ4 S .

s . í . u ' í í i ?  ‘ • ^ ' " « « y a e l  reparto fluí divl.
Aenton. — no-!p. 3  eu búleles, á uuenta «le ntíli- 
Li ir wllores accienlttas (ins-desJe
UvA l..?.' pwoibif ans reapuo-
WvnatUBta» á laAJlminUtraoion ae la ConipaSa, 
Desampatsiio» 5d, intre Cnb« »  Dawss.  ̂

HiAana, lüdi' laatwi de ISr'fl.-Ri Hecretariu, .7. 
M .LartonollyRun. U  lima

• 'N«sf nr

B a n c o  iS a p i in u J  ü o  i a  H a i m n a
,,   ̂ D IRSCCION,
Debiendo icnnir«eou «eiiiiB ü t«iH riu  laJnnta 

general de acclomelas al oumulioilento du uu<la año 
(Kwial, oontornicá le jWeveniao por el artículo 53 
ae Jos r.atatut'>e, ba a.-ordado «1 Consijjo da Direo- 
? í * ! "  « ‘ «altiMinJi'nto, qim dicha acaion co-
luienae á las diwe d « la juafitum del dia 92 to l  u e i 
ptéxinié veaídere, y  »enga lagar en el local deslg-

81. donde se
1 »U m  establ^idas his oficinas «ial Banco. Haba-

S k J í. A c ü í h , K ^ '~ ^ ‘

quolos ccnor,‘s aoolfoúlBn (tus lo deseen 
en iftíeeariede l» aituaenm uel Ksíablem- 
J . l"  ' “ * ? “ • Outioia» a i efeoto oondns- 
nondCHrioado dos horas (lieriae, de dluzá 
la mtu.ina ha 'lti ol Jal actual, en qne 

« “i* * " '® '' '* ' '*  EM eral ord ínarij a- 
nnnoiSiia.— UabBuay marzo U  de 1876,— E l Con 
ejero Director rnterlm., AeiceloPlPa. MSniz

B A N C O  IN D U S T R IA L .
,te í?. “ lr*M 'va de esta empresa ha ooords- 
á Pr**>u«> Marzo
n la n u i'.^  0̂ * .  • ordi nari a de ao- 
oiOTistes, á fin de que vunorda sobro la aorobaolon

i l ÍA  S f.i diviuuudos- «ioterminatlas da-
flltltno ^  ysobre ío  demáa oonveniente á

aioh» Jaijtft i)ir(3nti7* ea lugar d « do» oao 
ütoüumplido e l tiempo da «u ^>«roUlo. ^

ft© *iv i«rts ,8effnn  )q aoordsdo ©b  el ©rUottlo4<$ 
y  floonmontoBde la ' 

gofliedattyoiiníarmesobre 1 os resultado» d é lo s  
operocionaa estarán, dnrsnú el mea que media en. 
tje :»ta oon voo »to rU y  la Junta gen era lád itp a »!- 
»lon da lo» señores acoionistse ea al escritorro de 
laemptena, para púa estos )<w examinen.

I «  idunion se «l'eotaaiA en la  oosa del Banóo oa- 
ll6 d« La  AoifirgurA niíza, 'J1 

Habano 14daftbrecodel876 .-Pedro  O. Lloren 
te, Secretario. •

CLAVOS CORTADOS
d e  4 ,  ü , 8 ,  1 u y  12 pen iques. 

C L A V O S  O O K T A 2 D O H ,  re to r ta d o s ,
<le 4 p m iq a o s , p a ra  bocoyes. 

D o p á a ito  : * lB U iu r  IO S .  4 IG m

.1 £ O S  IIJÍC M lJPD tAD O S. ^
D E IIO G U E S  Y  CO M I». 

A LM AC EN ES D E  DEPOSITO, M IE L E S  
.. . r  TO N ELERIA

C a lia d a  do  C ristina , fren te  a l  p a ra tie ro  d e l 
fe rro -c a r r il d e l O este. U n io o  ee tob leo l-  

m ion to  eu  eu c la se  eu  la  H ab an a .
Tienen oonstsntemente e «  depéslto, paquetes 

para azúcar y miel, así como boowes pata azúoor 
y  miel oonoenti'sda.

Llaman sériamento la atogeion á I01 Sree llo- 
oenúadoB enbre la » economías que diifrutarúTi, los 
«tuu llrun i>or el Oeste, aborrándoso agenoioe* a- 
eorretoa v botes du bahía, y  á los que tiran por 
Villanueva eelu últhui guto. nn ol noto serán 
«erv$ius los pudiilo»-

Reciben eb depéslto, boosye* de aztloar y  da i»n - 
«enlrado, htolrnúa el abono ded fié por 109 áloe ee- 
ttoos haoeadáilei, A ios que dopoel en fruto del 
Geste, se lo» hará grátis Jo» aoarretoa y  agenoiiw, 

el üeti) forr>oArriL uue veembol* 
zatáa á i »  extroocioa del fruto.

<̂jrlt>w4_|V calzad» dol Príncipe Alfonso 381.
Nota.—No ao admiten eujas ni s n ^  de azúoar.
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B A Ñ O SMINERALES
DS

S A N T A  M A R IA  D E L  R O SA R IO .CASA DE HUESPEDES
L A  E S P A Ñ O L A .

E id u e t io ,  qu o  su sc r ib e , po30  e a  c o n o c i­
m ien to  d e l p ú b lico  y  de  sns am igos  e n  p a r-  
t l o o la r , qu e  slesdc e l d ia  S  d el cor.. 
riCHte  ad m ite  buóspodes á  m esa  r e d o n d a , 
asi com o in d lv id o a l;  o frec ien d o  e l m o jo r  t r a ­
to  y  g a ran tizan d o  e l ó rd en  in te r io r  d e  la  
m ism a p a ra  la s  fa m ilia s .— U a rzo  3  d e  1870.

15 7m z J u a n  Pone.

MAQUIiVASD E  S I J V G E R
L E G I T I M A S .

30 ISf

2?

m J a ü E ,S ^ J llF ^ L  JJA^ D K S F á U H A D o . 
Para Santander vap. correo eip. MendszNaCoz, 

cap. L’ gsne. i or Bainí, Sotniongo y  cp. 
i-U ¡ i  ntjo» Kzúoar 
712 t.-ruios tabaco 

1:VI59 lailmec'» toroulita 
yStl 'cajetilla» uigari'ui 
' IS bilégrtimrK pisiJum 

y t í jc t t »
-^SüulbiJBi'Wii y. Bremcn vap. gertn. Cnnnover, 

oap. HliuDeck. por H. Upiusn y up.
475 toree tabaco

3I5595U tabacos torcido» é '

P AUá SANTA URUZ DE TENERIFE Y GRAN 
CANARIA.—La fragata espafiola GRAN CA­

NARIA,' capitau D. Pudro Arooena: »alfirá el 19 
de marzo próximo. Adcnito carga á flete y pasaje- 

el trato de coaiumbre. In-rne, í|uleD»e reclDirán 
formscá, abozdoel espitan 
do núm .17, Antonio Sarpa

y en la calle
30pbilB fRATi5Si4-Vapor e9i>afio!J O S E  B  i R O ,..... fcap.

Saldrá del 10 al 15 dal próximo abril pora DAR 
CEl ONa  dlreotamente.

Admite oarga y  paasjaros.
De mas pormenotea informarán sus conaignata 

rio» L- Kuler y C1, calle de Paula n. 10, esquina á 
a do San Ignacio. bplmz

Empresa.
La carga deberá entregarse los míérooles y 
lenlaAgeneia particular qne la Empresa 

s estabieoida en el Depósito du Villanueva. La 
ja  remitids directamente é por agencias extra­

ñas. no la recibirá la Empresa y quedará detenida 
en Batabané.

Sf La misma Agencia se encarga de recibir y 
entregar en N  ueva Gerona y Júoaro, en loe respeo- 
tívoB Almacenes de la Empresa, loa encargos y 
bnltos menores q le se le eunegnen ántcs de las 
12 del di» de oada láDado. piéyio el pago atclan- 
tado da oomisioo y fiete. Eu el eBoritoriode laEm-Sresaaolo as admitirá cocieipondenolay paituetes 
e periédiecs.
4t Su considera como equipaje: nn banl basta 8 

piés cúbicos, nnsnoode nc^eJm  aleta de mano y 
una sombrerera. Todo lO que exceda de esto, paga­
rá á bordo, con arreglo á la tarifa do cargas, ai ex­
ceso qne corresponda

51 Los sefiores paeaJeroBqne lleven cantidades 
de dinero deberán entrugarltua al espican del'vapor 
inmediatamente de embaresrae, Du lo contrario no 
tendrán derecho algono ú bscer reolsmacionea por 
la» sumas qne puedan faltarles, por robo é extrav o 
S bordo.

G O L E T A

M A Ñ U E L A .
PfttroD \ ilasuso. ^

Para R ío  Blanco, San (kiyelano y Malas-

que ealdrá ei 18 por m tarde, reoilie carga para 
aioboe puntas, balo oonoiiiuleuta de! vaporBA- 
RIA-HONDA, doede el diaante», por el mndle de 
Panla, donde atracará así qne llegue. También ad­
mita pasajeros 4pbJíma

Esta magnífloo , .
pMdee oTjrw ©a oMoo y máouiiia, quedando oon 

vuelva á «mpfendar bi 
viajea j  al efíwto aaldrá da la Uabana loe m4rtaa 
Tiérnoa i  lae ¿ de U  tarde y de C&rdenu los m iéf> 
ooles 7  sábados &la isUjua hora, siendo al orí moro 
al quo afeoCttSíi uUondo da U H^bann efmártoa

admitirA oa i^  y pasteros T»or los 
T y  tA UArdanw'por elL. aner 7  c*
A prrwc de 7  loa A 9S.7>0
% y 14.^ «nü*, todo ea papel. Los bille 

.oa aa ae^SiOliBrAn A bordo, desda une 
de la sabe». Loe ae ool>r*rAn en la 

oasa 0O!lBi|plAtaxí»̂  donde prdviameiila loaseRoret 
oar^adorea ae aervuix presentar las pdlízaa 7  ooni>- 
oinuentos para sellarlos» de advierte qne no ae en> 
trocará A nadie la carra alu qoe devo ra  Armado 
el ooBocimiento reapeetivo.

Demás ptinnenoreainiormarA sns oonslgnatarlos 
en Cárdenas, Srea, L  ^ ó [ w j V \ y  en:^Uabana 
los niietnos sefiores, Panla 10, esqnma A Han Igfia 
oto» _______msbp4ms

Vapor «Kipafiol

A  L A V A .
Caiátan Roldan.

VIAJE EXTBAORLINAiilO PARA CAIBARIEN
Saldrá para Onibanen el.viámes 21 de marzo á 

laa seis de )a tarde, y tocará cu Cárdenas para de­
jar lo» poísjeroe y carga qne conduzca para este 
ponto, Biguieniio vlajacnseguid» para Calbarien.

Recibirá otrga para ambos punto» loa días 2 2 , 
23 y 24 j)or el maullé d« Luz é San José.

L ob bilíotc» de pasaje se firspaobaxáxi á bordo 
media hora ántea de la talida dsl vapér.

Su despacha Son Ignaiio 14, esquina á Empedra-
bp 13 D mzdo.

V a p o rC JL A M A .
Cnpinu Ron.

8 «ldlá para Naavrtae, Gibaba.-Geontánaino y 
Cnba ul dia 17dul i-orrient» álas dos deis tarde. 

Admite oarga y paBojeroi por el muelle de Lnz. 
Los seDoreB cargado- es piuden tener la seguridad 

fie qne este vapor alnwa al mjielle en todoa loa 
íuerto^de su caircr». En Gibara atraca al de Cal-

. Do cttu extravíM y
aa entrega la carga en muy buen estado y  I  
godores se ahorran loe eoetos dde lanobage, qne 

, - , . . .  ..-Vaporea no atracan.
De máa pormenoree impoulrSu ins ooosignatarios 

y  (tomp., oalle (lePaula —
I Ignacio.

' 1 0  eequina á la 
6bp4mz

SOCIEDAD BENEFIUA Y  DE RECREO
L A  C A ll ID iM ).

L »  Jenta Direotiva de eel» Sociedad, en vietede 
haber llegado á su nofoi» qne en eu nombre ee ve­
nían cometiendo abuses ñor personas extrafiaa á 
ellos, acordó en sesión del 7 del actual, bí hiciera 
púldi.,a qne solo responderá áloe obligaolones con 
trsidsB oon autorización de bu Dlrootor, Sr. Men­
doza, y sn oetaal Secretario, Sr. B«mne.

Habana, Cerro, marzo 9 de 1876— £ 1  Secretorio.
____________  10  Umz

Compañía Española dé AZMjn&rádo de Gas.
La Directiva da eeta Compafila ba sooidado que 

tenga etbeto á iss cace del-día z3 dolaetiul ia dan­
ta general ordinaria de ecBoreB aocionletaa. que por 
falla de número no pudo venfloarse el dJa i7 de 
enero ültime, para el onal fué onnvooada; en la ín- 
toligoncta de iiue se celabsai-á el referido día 23 del 
corriente con el número de señorea accionlotae 6 
repreaentanteB nue concurra, según lo eetableoido 
enlosEatatatos.

Lo que se anuncia pora conoolmiínto de los in­
teresados.

Hab»na y mai*o 1 1  de marzo de 1876.—B1 
tetie. Pedro B, Toda. 1 0  Um*

u m w  agente» y  repreflentantos en la  Tala de 
S “ »»< 'M S to a .A L V A K E Z  Y H IN S E .  oaltó du lO - 
biepo n? 123.

mVeadldoe en a lano de 1871, 211,678 máiiuinasüllA Q U IIA S liE  COSER.
S IN G E R  L E G IT I M A S .  

S IN G E H  G K N X J IN A S , 
S IN G E B  V E R D A D E R A S .  

G R A N D I O S O S  A D E L A N T O S  
N U E V A S  IN V E N C IO N E S .

Cuando queráis una máquina, pero un » máquina 
04B todos los ftdolftzktofl filtiinftaioiLta introdiiMdoSs 
ana qno os hsk^a ouauta olasa de tnbAioe
en eostuíAs podáis iiuaffinaroe y kaoUoe eon verdn* 
d m  perfocóíott; astn mAqniaia es U  orielnnl de U  
oompaflí* de Sin«er.
,o o ^  halUrei# en aueatra coa» oalte del Obispo »■■- 

Seore- P «r  1* puerta dol Mon-

Banco Mercantil de la Habana en 
liquidación.

1.a Comisión liqu idador» d » esta Sociedad ha 
acoidsdo ee eenvoqne á  Junta G.neral de accionis­
tas p ar» e l d ia 17 dal corriente á Ua once de'sn 
msSatia en e leqcritorio  dtl-Banco, »a lle  de Taoon 
núm. 2, «on  übjatodadarles onen íadtl eatadode 
la  liqnidaoíoD y  preponer para eú recoVioion va­
rio » particulares; auvittstcdo que, con arreglo á 
las baset «probadas j-ara.la.Dquidaeion, est» Jun­
ta  ae coustitulrá con cualqalera que ata e l número 
de los oenennente». '

L o  qne por dispoeluien del 8r- Presidente de di- 
nba Cumieion ae pone coneuimiento de loeae- 
fiores acoionUtas para que se sirvan asistir al 
—Habana, Msrzo 11 de 1S7(> — E l Secretario, 
dréa del ttaatillo. _____________  4-12mz

jSurán nueatroe máquina» los mejoreal Loe h*- 
ohos habUn, leed:

VenSis de máquinas de coser en 1874.

VENDUTA PUBLICA YBEPOSITí»
JCDICIAX DB

Tictor Santnrio y ep.Callejón de iuxtiz, aeeesoria C.

La e m p a la  Pibri(j»nte Sluger .. Veadto'^ ^ 16»
Wheelor fc WUson MPg CoTL........
Domeatio 8 . M. Co^....................
WeodS.M. C0 . . . . I ...... ■ .............
Gtaver &. Baker H. M. Oo., eetatú»*
Hemington Empire M. C o ......
Wileon S M. Co...........
GoidMedalS. iL  Co......  —  —  •
Wilpox A. Glbbe 8 . M¡ Co........ ..I
American B. II. Ao........
Víctor 8 . M. Oo...................* , . !
Florenne A M. C o . , . : : . ; ! "  ........ !
8 e ^  8. M. O b ... ..............................
Aetna, J. E. Braunsóorf &  Co........
Baitram A  Fonton.......................
JfcKay 8 , M. Aseoeiatloii...... ........
Keyetone 8 . M. Co.............. — ——

92827
22700
20195
5W00
i7eoe
17523
}51I-<
tañ o
135¿<
6292
55l7
45t)

ti7

¡IGRAN NOVEDAD!»¡ ¡M A Q U IN A S
El viémes 17 del (Wrrlente, á los nuevo do la ma. 

Sena, se rematarán en ei muelle, oon 'nterrsnoion 
delngentudel osognro Lloyd Suizo. 131 ti. de 8  »  
delisrina perteneulentes a la  descarga del vapor 
español AMBOrO, procedente de Santander, en el 
estado enque so hallo y  por cuanta de quien eor- 
responda,

Habana, marzo 1 -í ds 1871'.—Víotoc Sonturio y 
(tompofiía.

COMPONER MEDIAS!!
Ayuntamiento de Madrid
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L A  v o z  D B  O U B A ;

HABANA JS DE UAHZU DE 1876.

A lgu nas verdades Im portantes 
&ob;e li i In sa irecc ion ,

DEDICADAS E3PECIAI,iIESTE AL PRESIDEN 
T i  ORANr, Y  A  CUANTOS IGNORAN LA 
KSAIIDAD DE LO QUE PASA EN CUBA.

VII. (1)

Daspses do babornoe dicho el Hcráld qae 
c-1 partido do los insurjentea od cata isla es 
Duméricameiite más fuerte que el de los 
leales, y que adomás la mayor parte de sus 
Alas ee compoue de loe hijos de Cuba que 
repreaoataD la clase mejor educada y  más 
ilustrada de la iala, y por lo mismo, des 
pues de haber de esta modo profetizado á su 
manera el triunfo flual de la ¡nsarreccion; el 
colega neo-yorkino, que por mucho que 
deje arrastrarse por sus instintos y domi­
narse por BUS simpatías, no ha perdido ente­
ramente la memoria ni ha reGldo por com­
pleto con el sentido común , en uno do esos 
momentos lúcidos que de vez en cuando os­
tenta , como oprimido por un presentimien­
to fitidico , y cual el quisiera descargar su 
conciencia de un poso molesto que lo opri­
me, formula las siguientes ideas, que son 
del mayor interés, y sobre las cuales llama­
mos TivamoDte la atoncion:

“  Pero on ol caso deque los iceurjentea 
conquisten su independonoia, subirá á  la 
siijjcr;fcífi oirá fa o r s i perturbadora en la po­
blación de color, que Tendrá á aumentar lo- 
olemantos de discordia que en tal caso amee 
nazarian sumerjir la isla eu un laberinto d- 
revolncionea , que es muy posible la reduo 
jeran á la deplorable condición de Sant- 
Domingo, con todos los horrores insepara­
bles de su oaida en ese abismo de ruina. 
Cuba será española 6 africana ; tal fué ei 
feroz apóstrofe do un caudillo polltioo emi­
nente en las Córtes de Madrid; y está Indis 
cada la posibilidad de qne se realice seme­
jante desastre. ”

Es una lástima que el UeraXd so baya 
visto esto ántes de ahora, y que no lo ha­
yan visto tampoco Mr. Grant y los demás 
simpatizadores de la rebellón en el extran­
jero. Si esas gentes desean con sinceridad 
la prosperidad y los adslantoi de la isla de 
Cuba, i  cómo hasta ahora no han tenido 
presente este obstáculo tremendo á la reali­
zación do BUS teorías 1 

Cortas son los líneas qno acabamos de 
traducir dcl lle r a ld , pero son sumamente 
expresivas. No formulan uua duda: anun­
cian , de un.a manera positiva , hechos de la 
mayor gravod.'wl. La fuerza positivamente 
perturbadora do las razas inferiores, anun­
cia el que, caso de triunfar la in 
surrección, subirá á la superficie, y im d rá  
<1 aumentar los elomeatos de discordia que 
« m is t a r á n  sumerjir la isla en un laberinto 
do róvoluoloaes, que os muy probable la 
proclpitariu un la deplorable condición , en 
el abismo do ruina de Santo Domingo , con 
todos los liorrorr-! inseparables de semejante 
caida.

Pues ¿no es esto loque nosotros hace 
años venimos diciendo un día y otro dia, 
sin quo qaiara oirse nuestra voz f ¿Y  hasta 
ahora no han venido á apercibirse de ello el 
llerald  y Mr. Grant f  jHasta ahora no han 
aprendido la historia de Santo Domingo T 
i  Y  hasta ahora no han podido comprender 
que esa fuerza perturbadora que iqui anun­
cian , habla do subir á la superficie y habla 
de constituirse en fuerza dominadora, tan 
pronto como triunfise la insurrección, el 
por desgracia para Cuba llegase á triun­
far t

£[ llera ld  ha llegado por fin al terreno 
verdadero , al terreno práotíco de la cues­
tión. f/i isla de Cuba, que formando parte 
do la monarquía española ha progresado de 
una manera tan asombrosa, que ningún 
país del mundo — inclusa la Union ameri­
cana— ha superado jamás en ninguna época 
(le su historia; esta isla de Cuba que, bajo el 
Inflojodelas Instituciones que hasta ahora 
la han rejido, ha sido durante cuatrocientos 
afios el emporio de la paz y de la abundan­
cia; los mismos que sé empeñan en verla 
Independiente, nos anuncian ya que esa 
asombrosa y envidiable paz y prosperidad , 
conolnirá tan pronto como esa independen. 
da aea un hecho; y que en su logar vendrá 
la preponderancia de tribus semi-salvajea, 
el laboriuto de re voluciones y la deplorable 
coadicion y ol abl smo de ruina de Santo Do­
mingo , con todos BUS inseparables hor­
rores.

Ahoíabien: jno osla más incomprensi­
ble ceguera, ó la más atroz de las iniquida­
des , el estar haciendo lo posible para procu­
rar un cambio á nombre de la ilnetraoion, 
del progreso, déla justicia y del espíritu 
del siglíí, al mismo tiempo que so anuncia 
que su resultado ha do ser ol desMtroso que 
acabamos do vor T Si este resultado fatal se 
fiabe que ha de ser preoisamente producido 
por aquel cambio, j  para qué provocarlo 
con tanto empeño 1 Y  t para qué alegar que 
lo que con este cambio ee busca es la mayor 
felicidad de la isla, cuando ee sabe qne lo 
que ee vá á obtener es precipitarla en un 
abismo siu fin de doevonturas y horrores!

Esta verdad importantísimay pavorosa que 
aberra alcanza ya á ver el lle r a ld , no la vea 
todavía Mr. Grantni los simpatlraJores de 
la rebellón en los Estados Unidos, en Pran- 
cla y en Inglaterra; 6  mejor dicho, no quie­
ren verla, porque LO les conviene. jQué pue­

de importarle á Mr. Grant la isla de Cubat 
Con más razón y verdad que el que aqui lo 
hizo, podría Mr. Gract formular aquellas 
fraiOB que ya conocen nuestros lectores: — 

Sin vínculos de ninguna clase que me 11- 
guen á esta sociedad ai á este cuelo, { qué 

"m e impórtalo que aquí pueda sucedort 
"Nada absolutamente." Mr. Grant ha re­
movido la cuestión de Cuba, no por lo que 
pueda importarle esta isla, sino porque esta 
cuestión era un buen pretexto para ayudarle 
en eu proyecto de reelección presidencial. 
Sus amigos, los que en los Estados Uaidos 
simpatizan con Ja Insurrección, niegan 
Interés sienten tampoco por la Isla de 
Cuba; pero Identificados, con Mr. Grant, 
y ligada su suerte con la de este per­
sonaje , están interesados tanto como él en
su reeleooloQ, y como creen obtenerla por
medio de la cuestión de Cuba, por esto la 
Qjitan en cuanto los es posible.

Y  al T in es de LíSndrea, j, qué puede im­
portarle la isla de CubaT No nos hablen de 
cuestión de humanidad ios que han ensalza­
do hasta las nubes, así la severidad y rigor 
do Jamaica, como las ropugnantes escenas 
de s a ^ e  de la ludia. Pero el tradicional 
maquiavelismo inglés busca en la cuestión 
de Cuba dos objetos, ambos caros á su co­
razón. Busca, oa primor lugar, como ha 
buscado siempre, la ruina de la agricnltura 
Intertropical americana, en provecho de la 
suya en la India; y en segundo lugar, buc­
ea una guerra entre los Estados Unidos y 
España, que haga desaparecer la marina 
mercante do ambas naciones, sobro todo de 
la primera, cuya importancia siempre ha 
mirado Inglaterra con recelo.

Boñalaclo on estas columnas el carácter re­
pugnante que iba tomando la Insurrección, 
con el natural predominio que en ella iban  
adquiriendo las razas inferiores que form an  
el núc'eo principal de su s adherentes. Y  es­
tas observaciones y advertencias nuestras no 
SOR de ahora. Aun dosde ántes quo la in­
surrección re iniciara en el terreno de loe 
hechos, y cuando estaban preparándola los 
hombres funestos que todos conocemos, 
aprovechando la mal entendida tolerancia 
con que eran permitidoe sus trabajos, pre­
dijimos en nuestros escritos lo. qne ahora es­
tá p iando , y señalamos el carácter qne la 
insurrección vendría á tomar si llegaba á es­
tallar y á desarrollarse.

"  No faltaron quienes nos llamaran profetas 
de mal agüero, calificando á la vez nuestros 
vaticinios de exajeradoa, y suponiéndolos 
hijos de una mala voluntad Inlntelijente. Se 
nos llamó Intolerantes y retrógrados, y se 
dijo qne no comprendíamos el espirita de la 
época. Pero el tiempo so ha encargado de 
darnoe la razón.

"  Y  no se necesitaba ciertamente el don de 
profecía para ver claro en ol porvenir, como 
nosotros vimos desde entónces, £ ! mundo 
moral está sujeto á leyes tan invariables co­
mo el mundo físico; y para ver muchas de 
las coDSocueocias quo más tardo ó más tem­
prano han <io brotar forzosamente de un he­
cho dado, lo único que ee necesita es no de­
jarse cegar por la pasión y estudiar con aten­
ción las lecciones do la historia.

' Los revolucionarlos parece qne nunca 
alcanzan á comprender estas lecciones. Lo 
único qne la historia les enseña con perfec-

Y á lo e  revolncIonarioB franceses, áesos o(on , es la acción destructora de las conmo-
que simpatizan siempre con todas las ideas 
de perturbación y trastorno, donde quiera 
que asomen; á esos dignos continuadores de 
los que, al ver la espantosa catástrofe de 
Santo Domingo, su cacareada filantropía y 
humanidad no supo Inspirarles más que 
aquella horrible sentencia: "perezcan las 
colonias y  sálvense los p rin cip io s ,  ”  ¿puede 
acaso Importarles la isla de Cuba más que lo 
que la de Santo Domingo importó á sus an­
tecesores f

Y  no es solo el H crahl el que empieza á 
ver ya el horrible estado de cosas que seria 
aquí la consecuencia del triunfo de la insur­
rección. Hace tiempo que lo están viendo 
ya sus mismos corifeos, los hombres que la 
organizaron y la echaron al campo. Estos 
desgraciados, después de qne han eaoriñea- 
do ana gran parte de su vida, su honor y 
su fortuna en dar existencia á esemónstruo
horrible , ee encuentran ahora, como ol filó­
sofo ae Mrs. Shelley, amonazadoa do ser 
devorados por él.

Esto es un hecho muy importante, que 
Mr. Grant puede fácilmente averiguar si 
quiere; bocho qne ha producido, éntrelos 
hombres de raza europea que algo valon 
en la insurrección, el mayor desaliento. No 
es extraño, porque el dilema en que ee 
hallan colocados es terrible, para hombres 
en quienes el odio á España y un amor pro­
pio sin límites son las pasiones dominantes. 
¿Sucumbola InsurroociouT Aun cuando esos 
hombres saben que pueden contar con la 
clemencia de nuestro Gobierno, ¿ no queda 
humillado su amor propio desmedido, y no 
queda sin satiBÍsoer, y de todo punto contra­
riada, osa pasión incompresible de ódio á 
España, que forma en éllos una segunda 
naturaleza T Y  eso de tener que apelar á la 
clemencia de quien tanto ee odia, ¿no au­
méntala amargura da esa humillación, y no 
la hace enteramonto insufrible para esa so­
berbia satánioa 6 insensata que constituye 
como el fondo y el rasgo principal en el ca­
rácter de esas gentesT 

Ese sucumbiendo la insurroooíon: y ¿ sí 
llegase á triunfart jO b l en este caso, la 
alternativa seria machísimo más horrible to­
davía. En el primer estremo, la humilla­
ción serla ante hombres de la propia raza, 
respetados por el mundo entero, y muchos 
de ellos do antecedentes brillantísimos que 
la historia recuerda con aplauso. La humi­
llación nunca es agradable; pero ante eéros 
quo son en su mayor parto nuestros iguales, 
y muchos do ellos muy superiores, no envi­
lece , y fácilmente se tolera. La humillaoion 
qne es absolutamente intolerable, la que 
envilece hasta nn grado Indecible, es la quo 
se sufre ante séres abyectos y degradados • 
ante esos entes de oríjen desconocido, ca­
yos antecedentes á meando no pueden reeor-

[l| Véíseel artlcalo VI de esta série , cnL* 
Voz na Cuba do del anterior.FOLLETIN. (M )

Í B ,  E S P E R A N Z A  Y C A R ID A D ,
ÑUTELA OBIGINAL 
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Las dos amigas lanzaron un grito y vol- 
vioroná la vez la cabeza; pero ya Labia des 
aparecido el embozado.

El conserje dol cementerio alzó el bolsillo 
7  contando con rostro alegre las monedas 
de plata que on 61 habla, hizo que su compa 
fiero recogiese las fúnebres herramientas,  ̂
dijo con BU repugnanto sonrisa:

—Pierdan Vds. cuidado, seflorltas___ el
difunto ha renovado la sepultura, y nadie les 
tocará hasta que venga la licencia para no 
merle en un nicho. ^

—¿Pero quién ha arrojado eso dinoroí pre 
jguntó Adelaida con afan. ^

—¡Qué se yo !.... Un oaballoro que viene 
aquí todas las tardes desde que emnezó á 
venir esta soñsrita.

8®®aló á Eugenia, que le mí- 
Jo sobreealtaoa, porque ignorab.  ̂que el Via­
jo  la siguiese hasta Ja mansión de los muer-

—Antes de ayer, despuos que Vds an 
macharon, añadió el jorobado, entró aquí v 
estuvo escribiendo en la lápida. ^ i

--¿Ed la do mi padreT preguntó Eugenia'

“ Varias veces ( dijimos entónces) hemos Isas riquezas y las consideraciones y distin­

ciones populares y de los principios disol­
ventes; pero aún esto lo aprenden mal, 
pues creen que esta acción destructora os 
manejable á voluntad, y que su limito se 
encuentra donde quiera que ee le antoje se­
ñalárselo á los quo la han provocado.

"  Ninguna revolución recaerda la historia 
del mundo que no ilustre á la vez estos dos 
principios: la accicn destructora de las con­
mociones populares cuando son estimuladas 
por principios disolventes, y la absoluta 
impotencia do loa demagogos que provocan 
la conmoción, para dirljlr sus tondenclas y 
contener su ímpetu una vez puesta en mo­
vimiento. Y  este último principio 6  ley de 
las revoluciones 'llama tanto más la aten­
ción , cuanto que Implica siempre un gran

cioDOS á que estaban acostumbrados, au­
mentadas con los nuevos honores qne ha­
blan de conferirles los ohrgos públicos de 
todas categorías que habrian de repartirse 
en la completa organización política , civil, 
militar y diplomática de la nueva nacionali­
dad. M nqu n o de ellos entendía perder, sino 
¡;aBar, y  m ucho, con el cambio.

"  Tampoco pensaba renunciarse á la su­
premacía de la raza. Agramoate, que era 
sin duda la representación más genuiua del
insurrecto al principio de la rebelión, e i-
claia de sus filas á los hombrea da las razas 
inferiores, que solo en clase do sirvientes 
admllía En fin, los corifeos promovedores 
do la rebelión pensaban conservar, de lo

turales son otros; y Spoturno y todos los de • 
más hombres de raza caucasiana, tendrán 
al fin que desaparecer de la primera fila que 
aun se empeñan en conservar, y  qne ocupar 
ontre los subalternos el lugar que se les quie­
ra conceder, como sucede en Santo Domingo, 
do«de los A(j>n&rcs AMARILLOS, c<m« o se ¡la ­
man allí les de rasa europea, no tienen más 
derechos que los extranjeros, y  « i  siquiera se 
les permite poseer propiedades terr¡‘l(jrífl?es.”

B.
{Continuará.)

do

existente, todo cnanto podía halagar su
vanidad y favorecer sus intereses, como
que en realidad solo para favorecer sus In­
tereses y halagar su vanidad la hablan pro­
movido.

"  El desengaño tardó poco en sorprender­
los. Dos elementos entraron luego en la in­
surrección: el elemento extranjero que ve­
nia á dirijlrla, y los hombres de las razas 
iníerlores, á quienes tuvieron que apelar los 
demagogos para llenar sus filas. Y  á los hom­
bros que componían estos dos olomentos, 
¿qué los importaban la vanidad ni los inte­
reses do los promovedores de la rebelión T A 
los dominicanos Máximo Gómez y Modesto 
Díaz, á los americanos Eyan y Jordán, y á 
los negros Caoba, Sabicú y Cocilio Gonzá­
lez , ¿ qué podian Importarles la vanidad ni

darse ein horror, y á quienes se ha tenido
ántes en la condición de siervos..................

Pues bien, el caso que ol i/eraW suponía 
como nna eventualidad posible p a ra  el por­
v e n ir , se ha realizado ya; es un caso de 
ocíwaZítZad. No ha sido necesario que la in­
surrección triunfase para que Tiniese á ser 
una realidad ol predominio de las razas infe­
riores. Esto prodominlo es ya hoy nn hecho, 
que 8 6  lié acentuando más y más cada dia, 
á medida que la Insurrección vaya prolon­
gando BU odiosa existencia.

Hace algunos meses , empezamos á publi­
car en estas columnas unoseStndioe referen­
tes & esta cuestión; estudios que suspendi­
mos por causas ajenas á nuestra voluntai*.. 
En el primero do ellos, que dimos á loa en 
D de octubre anterior, escribíamos lo siguien­
te , cuya reproducción consideramos útU pa- 
la ilustrar esta interesantísima cuestión, y 
para mejor Intelljenoia de lo que sobre ella 
nos falta todavía que decir.

bien claro está
con sobresalto.

—Si señora, mire V d .. . .  
lo que puso.

Eugenia ee bajó á ver lo que le señalaba

D aniel Mendosa, 29 de enero de 1840.

geñii^° 1® conozco! esclamó sorprendlr' a Eu-

—Ni y o .. ..  replicó Adelaida.
„  entorrador <*• ,„ p ,
liado hasta enténoes, parier'
l^otros difuntos qu’e la^  e n 'e . ía ^ S Z  s í

desencanto para los demagogos, qne ciegos 
á las enseñanzas de la historia, no com­
prenden esto principio basta que vienen á 
ser ellos mismos el doloroso objeto de en 
aplicación.

"N i Miguel Aldama, ul Cárlos Manuel 
Céspedes creyeron nunca jamás, al or­
ganizar é impulsar la inicua rebellón de Ya­
ra , que esta pudiose llevar otro camino ni 
alcanzar otros limitos quo los que olios le se­
ñalasen. Muy lejos estaba de la mente de 
Céspedes, al levantar oí estandarts de la 
rebelión y al proclamarso Presidente de la 
República Cubana, el quo después de vagar 
como una bestia feroz por los montes, bas­
cando sus más impenetrables escondrijos 
para salvar su existencia, durante cuatro 
largos años, vinieran á ser objeto, no ya 
solo de desconfianza, sino de burla y des­
precio de su misma gente, y que viniera A 
ser destituido y abandonado miserablemen­
te por los mismos hombres á quienes él ha­
bla encambrado, en el círculo de la rebe­
lión , cuanto le era posible.

" Y  en cuanto á Miguel Aldama, ¿quién 
no conoce su vanidad colosal y sus olímpi­
cas pretensiones cuando estaba organizan­
do la conspiración que estalló en YaraT 
¿ Quión ignora que desde que construyó tru 
casa fronte a! Campo de Marte, le dió el 
nombre de Polacio de 2a Presid en cia l Usté 
pobre hombre órela que loa elementos revo- 
iuolonarlús estaban todos pendientes de su 
Ti}lnntad; que no se moverían sino cuando 
ól les diera la voz de m archa; que una vez 
en movimiento, seguirían exactamente la di­
rección que él les marcase; y que cuando á 
él se le antojase dar la voz de ¡ alto I se de­
tendrían al momento.

"Aldama 7  Céspedes ae lisonjoaban ein 
duda con la idea de constituir una repúbli­
ca próspera, donde el (somercio y la agri . 
cultura flerecorian asombrosamente ¡ don(J .9  

tendría gran valor la propiedad, y  dou do 
olios podrían dar ancho vuelo á s'̂ as con oci- 
das teudencias á una dietinolon ariatoei .-áti­
ca. Y  á ninguno de ellos se U , ¡legá n anca 
jamás á ocurrir que pud'.eran recibir ór­
denes— y tu viesen que n^jedeoerlas —  de un 
negro, no solo esclavo  ̂ bIdq criminal y  ase­
sino , como Caoba, ó Sabloú, y do oCi'o por 
el estilo como CeciU' 5  González. Aún cuan­
do ól condescondlrjfa á no ser presidente do 
la República , 6  en dejar de serlo dospues 
de haberlo , Aldama creía podor con­
servar pr,r lornsénos las grandes propiedades 
que de oia á la  laboriosidad de su padre, y 
lá A’ .istlfigulíla considoraolon que siempre 
be.bla debido ú su elevada posición soolai.

“ Y  lo mismo quo Aldama pensaban tc,- 
dos loe que, más ó mónoa actlvamcjnte , m-ás 
ó mónoa al doscuWerto, fomentaban y au xi- 
liaban la rebellón, ya dufante la épocs, de 
aa preparación, ya dospuea de haber t  ata­
llado. El bello Ideal de estos hombr.e'j era 
formar una república, que ya que no fuera 
oligárquica oomo la do f/enocia, 1 es permi­
tiera á lo ménos oonsf rvar con soguridad

los interesoo de Céspedes y Aldama f  Al con­
trario : sus propioa intereses eran diametral­
mente opuestos á los do esos corifeos. A  ellos 
1 0 que lea importaba era su propio predo­
minio ; y  puesto que para establecerlo y eos- 
tenerlo contaban con la mayoría do los com­
batientes , que oran hombres de sn propia 
raza, ¿no era una locara suponer que deja­
rían de aprovechar en pré de sus miras esta 
favorable circunstancia T

“  Y  hü aquí por qué Aldama se halla rele­
gado en el extranjero, sin prestijio para na­
da más que para lo que pueda contribuir á 
favoreoer á la insurrección en el nuevo catác- 
ter que ha adquirido. La revolución ha con­
sumido la grau fortuna de eso hombro, qne 
era procisnmente culo qne consistía al prin­
cipio su importancia. Para valernos do un 
aÍTuil vQlgar, Aldama es una naranja á la 
cual 6 6  le ha chupado el jago , y no sirve ya 
para nada. Si fuese posible que la rebelión 
U^aso á triunfar, Aldama tendría que con­
formarse, cuando más, con una legación, ó 
quizás un consulado en ol extranjero. Su 
anulación es completa.

"  Y  hé aquí por qué Cárlos Manuel Céspe­
des quedó relegado al desprecio. Una vez 
alzada por su mano labandora delatebe. 
llon, es decir — apelando otTa vez á un te 
fran vulgar — una voz que habla servido ya 
de mano do gato para sacar las castañas de 
la lumbre, ¿ para qué podía servir ya ose 
hombro? í l i  como político, ni como militar, 
era una eminencia; influencia «n  las pobla 
ctones, ninguna tonia; rlquezjí ni recurso 
do ninguna clase, méuos. ¿ Para qué servía 
pues? A l contrario: sus exijencia s eran un 
obstáculo para los verdaderos Je fe s  de la in­
surrección , y  por esto se le destituyt? y se le 
abandonó como & cosa enteramente inútil y 
aún moíós'ta.

"  Y  hó aquí por qué el traidor M.arqut's de 
Santa Lucia, después do haber h.scho uu 
triste papol con el nombro de Presidemto iu- 
torluo do la República Cubana, ha tenido 
igualmente que retirarse, nadie sabe á dón- 
áe ni á qué. Tampoco tenia importancia nin­
guna en la rebelión. Era un trasto inútil y 
embarazoso, y como tal se ha visto conde­
nado al desprecio; y 2o probable os que ai 
logia salir del país, cualquier dia aparezca 
en el extranjero haciendo discursos y cele- 
bramdo meetings para reunir recursos coa 
qué subsistir, á título de (wmisionado para 
mandar pertrechos á los j>aÉríoía3  de la ma­
nigua.

“  Y  hé aquí por qué el desgraciado Agui­
lera ha hecho uu papel tan desairado desde 
eJ dia en que buscó refujio en el extranjero, 
fjomo Céspedes, sirvió también depafi» de 
gato p a ra  sacar las castañas de la lumbre;

APREUaiENTO DEL “ OCTAVIA.”
Según parte que ha recibido el Exorno. 

Sr. Comandante General de Marina , el va­
por filibustero Octavia ha sido apresado por 
el de nuestra Armada H ernán Cortés, so­
bro la isla Culebra, de nuestra pertenencia 

Este barco, ya tbmoso por las tretas á 
quo ha dado lugar — entre las cuales figura 
sn abanderamiento en el consulado de Uru­
guay en Nueva York con el propio nombre 
do Uruguay—eo el mismo cuyo cargamento 
capturaron las autoridades de Haití y con­
dujo á este puerto nuestro vapor Churruca.

El parte es del Sr. Comandante principal 
de Marina de Puerto Rico : ha venido por 
telégrafo, y no contieno pormenores, que 
aguardamos con impaciencia.

Por carta particular do Nueva-York saho­
rnos que oa 1 ? del corriente salló de aquel 
puerto Quesada con unes cuantos aventuro- 
ros y regular cantidad de pertrechos, con 
ánimo, al parecer, do dirigirse á las costas 
de esta isla; pero como conocemos la habi­
lidad úe\ perínclito para zafir el bulto ántes 
de llegar al peligro, mucho dudamos que 
viniese en el Octavia.

Bien por nuestra Marina de Guerra

Inmediatamente ee practicaron las obras 
apuntalamiento ueoesarias para reom- 

plazar los expresados sillares por otros más 
resistentes, desapareciendo por consiguien­
te todajclase de peligro , por cuyo motivo 
DO so interrumpió el tránsMo público du­
rante la Operación, qué se ejecutó con la 
mayor celeridad , dirigiéndola el arquitecto 
director de la obra y cu presencia del arqui­
tecto municipal del distrito.

Nada más fácil en nna obra de talea di­
mensiones que el escaparse al escrupuloso 
exámen del quo la dirija algún material de­
fectuoso, y más en esto país, donde no hay 
piedra de buena calidad para sillares. Esto 
es lo que ha sucedido, y temiendo que pu­
diera existir algún sillar más ú otro mate­
rial en estado poco resistente, se ba proce­
dido á un minuciosa reconocimiento, que
hasta ahora da los más satisfactorios resul­
tados , haciendo confiar cu la firmeza y so­
lidez de la fábrica.

Dol resultado final dol mismo daremos 
cuenta & nuestros lectores, porque estas úl­
timas condiciones, que la nueva Plaza de­
ba tener, importan por demás al públlcp.
Otro dia también, realizaremos el deseo
que há tiempo abrigamos de ocuparnos con 
algún detenlmionto de tan vasta obra, en 
la que se hallan interesadas la cultura, or­
nato é higiene de la población , y la como­
didad del vecindario.

A rreg lo  de oflciiins.

Probablemente mañana se publicará on la 
Qaceta ol anunciado arreglo de las oficinas 
y personal de esta Isla.

1

; llu rra h  por los afortunados apre hensoro

Escrito lo que precedo, so nos informa que 
eu virtud de dicho arreglo quedan cesantes 
doBciéntos sesenta y pico de empleados, en 
las oficinas do la Habana solamente.

Naturalmente, machos de los que quedan 
cesantes son empleados probos y dignísimos, 
pero para los cuales, por la gran reducción 
de las plautillas, no ha sido posible reservar 
puestos.

Por telegrama recibido á lae doco y cuar­
to so supo en Madrid que á dicha hora pasa­
ba ol tren Real por el Escorial sin novedad 
alguna.

S. A, la Princesa do Asturias saldrá ma­
ñana para el Pardo, donde permanecerá 
probablemente durante la ausencia de 3. M.

La escena conmovedora verificada anoche 
en la estación del Norte, dejará recuerdo in­
deleble en la imaginación de cuantos la pre­
senciaron, como sin ejemplo en loa anales de 
laantígna villa deMadrid. Con dificultad con­
tenían el llanto los de corazón más severo al 
presenciar la despedida dei jóven Monarca 
de sn querida hermana, dispuesto á trocar 
los consuelos fraternales, el descanso de Pa­
lacio y la comodidad del sólio por la ruda 
estancia del campamento y el agitado rumor 
de las batallas.
Tranquilo el soberano como quien sabe á lo 

mucho que se obliga y ha formado resolu­
ción de cumplirlo, permaneció inmutable 
hasta el momento de partir, en cayo instan­
te se le vió afectado dulcemente ó impniso 
de tan acreditados sentimientos como debían 
combatir su alma.

Nadie se extrañe do tan justo tributo con­
cedido á la naturaleza, ántes bien, honra no 
haberle negado. La edad os muy corta, la 
prenda querida do quien ae aparraba, digna 
de ser sentida, y el pueblo que se felicitaba 
de contribuir á enternecer al réglo mancebo 
con sus ontusiastas aclamaciones.

Continúe, pues, sn azaroso camino el ilus­
tre soberano crecido en el destierro, traido 
por ásentimiento unánime á servir de lazo 
de unión on nuestras discordias, marcado 
por la Provldenola con el sello de la adver­
sidad, como todos aquellos á quien destina 
á realizar grandes hechos. Los mismos sitios 
(ionde hace un año recibió el bautismo do 
fuego y sangre le aguardan como pacifica­
dor; la villa de Madrid espora su retorno 
con impaciencia, en tanto que admira enva­
necida la noble oonincta do uno da sus más 
esclarecidos hijos, y ruega por él al Dios 
que protejló á machos de sus ascendientes 
contrariados también en sus primeros años 
y triunfantes al cabo de ambiciosos y trai­
dores.

R e la c ión  de pagos
verificados en esta fecha por la Tesorería 

Central de Hacienda, en virtud de órden 
del Exorno. Sr. Comisario Réglo.

Oro. Dillstei.

prestadee en defensa de su causa, que can- 
curren en los ricos haoendados de esta leis, 
los ares. Lngo-Viña y Somelllan, ooronelM 
de milioiae dlseipllnadas y de voluntarios, 
respectivamente, se ba dignado conceder le 
gracia de Gnardia Marina, con uso del uci- 
íorme, á sus primolénitos D. Nicaslo Logo- 
Viña y Carta, y D. José Somelllan y Goa- 
zalez, á quienes damos la enhorabum.

NOTICIAS IfiaONALES.

E l  Lnparcial publícala carta sigalenW, 
fechada en Tafalla el dia 7 de febrero:

del Octavia!

La isla do Culebra, sobre la cual ha sido 
apresado el Octavia, está situada á una y 
tres cuartos leguas O. de la de Puerto-Rico 
de cuyas autoridades depende. Tiene una y 
media leguas de largo por media de ancho.

¿Se dirigía el Octavia & recoger alguna 
expodioion ó ya la llevaba á su bordo? ¿Era 
el intento de los expedicionarios arribar á 
esta isla 6  verificaran desembarco— plan 
en verdad descabellado — en la vecina de 
Puerto Rico T Do cualquier modo, el serví 
cío prestado por la Marina de Guerra tiene 
mucha importancia y es un título más á la 
gratitud de ia Pátrla, y en partiouiar de los 
leales españoles de Cuba.

Compuesto lo anterior, recibimos la si- 
guiento nota de la Capitanía General:

"  El vapor filibustero Octavia, ántes Uru  
g u a y , quo conducía pertrechos do guerra 
pora les Insurrectos de esta Isla, ha sido 
apresado por el vapor Hernán Cortés en las 
aguas de la Isla Culebra, habiendo sido 
conducido á Puerto-Rico. ”

V'iajc n ii- ita rd c  S. M.

Hó aquí la descripción que, bajo este tí­
tulo, hace nuestro colega E l  Tiempo, de Ma­
drid, dala partida á cimpaña de S, M. ol 
Rey:

Por la Comandancia general de Marina se 
nos facilitan á última hora los siguientes da 
tos:

"|ll OoíafiíZ, todos saben que cambió de 
nombre, tomando el da U ruguay; última 
monte entró en el puerto do Santhomas 
consta que llevaba á bordo 243 cajas de pól­
vora, 48 de cartuchos, 1,000 fusiles, 24 
roTolvers, 12 cajas de bombas, 2 cañones
y-i so eaSab4anar --

“ Aunque el Zf^r/ia« Uoríés tiene en muy 
mal estado sus calderas, pudo hacer esta 
importante presa quo pareos punte ménoa 
que Impasible, considerando la poca pre 
sion que pueden sufrir aquellas para dar to 
dala velocidad de que es capaz este buque. 
Lo manda el capitau de fragata D. Auto 
nlo Díaz de Vivar.

y como Aldama, consumió toda su fortuna

La car'etela si.gnló al trote por el mismo 
camino'qne habla llevado al dirijlrse al ce- 
monlor'io.

L3ÍIVII.

LR (XiNDZSA DS RAZi V..

. l S “ s r  I *  ••toe
lo Dormitíó V pero Adelaida no se

capilla, e-fl 
gnnda vez.
canilla patios hasta llegará la
trnnda gradas se prosternaran se­

nas Borobras de la noche hadan 
solemne esta osoena religiosa y

BOMbras de la noche hadan 
tiernl^T «S  « « «D »  religiosa y
M  ami­
gas, salieron del cementerio por el ¿'oetigo
S r s fe S  i“ P“ iemto la t a r S a
<10 su BBfiorita, tenia abierto.
c a S r t a  P®*” “íslsoto de la Ws-
CamiSn *® delante del

I  “ “ *>íeron & la carretela des- 
pues de haber dicho Adelaida, al lacayo:

—A oosa. '

en sn «¿apa verde, vió 
partir el csrraaju desde uno do los ángulos

tró,m Madrid á pió por la puert^de ’ A e n -

Aturdida Eu genla por las fuei -tes emocio­
nes quo habla experimentado ei i el Campo- 
Santo, entró raaquinalmenteen el carruaje, 
sin apercibirse de la órden que en amiga ha­
bla dado al cochero hasta que Ib igaron á la 
puerta de una casa de antiquisiii la fachada 
en la plazuela del Dnque de Friai .

Allí vivía la condesa viuda de B azo, prima 
de sor Clotlld*, y de quien hablí» recibido el 
titulo por renunoia que la sup'»: lora de las 
hermanas de la Caridad hizo al tomar el há­
bito, según recordará el lector: que dijimos 
en la primera parte de esta nov ela.

La condesa viuda era una ac áiera de bas­
tante edad, y por efectos d- 1 sus muchos 
achaques spénas salía de su c «ea, ni lo que 
es más aun, de un gablnote e specie de ora­
torio, donde pasaba rezando I a mayor parte 
del dia. Asi cuando su prit oa la escribió 
desde la Peña-Sacra recomei idindole á Eu­
genia y á don Lorenzo, no pn do ir á visitar • 
los, y se limitó á mandar á su mayordomo 
para que les socorriese con. cuanto necesi­
taran; ofrecimiento que Eug- jaia rehusó con 
ahinco, admitiendo úolcame'xte los servicios 
del médico qne asimismo le envió la conde­
sa.

Cuando volvieron á Madiid Has dos herma­
nas de la Caridad quiso la prin la de sor Clo­
tilde, de acuerdo con esta, lie' rarse á su ca- 
aaála desdichada huérfana; pe ro su hermano 
Fernando eo opuso, y decidió t luo viviera en

on promover la rebellón. ¿Para qué sirve, 
después do esto, Aguilera? ¿Es un gónio 
militar acaso ? ¿ Lo es cu lo político ? ¿ Tiene 
siquiera influencia para arrastrar en pos de 
si al campo rebelde poblaoionee considera­
bles que hoy so mantienen Indecisas ? AIjso- 
lutameato nada de esto. El pobre Aguilera 
ha agotado ya cuanto podia dar de sí. Es 
otra naranja estrujada, y como tal los rebel­
des , que tant o le halagaban miéntras podian 
sacarle algo, lo ven ahora con la mayor In 
difatencia, y  .basta con desprecio. Vivió de 
IlCllOBiia en eLextranjero; y cua.ndo cansado 
de eete génoi-o de vida ha qnerido reclamar 
\8. Presidencia d cla  República qne le pertc- 
'necia segnn sn llamada conetitucion, nin­
gún caso ae le hace, y en su lugar se nombra 
á Juan Spotun o , el antigno cabecilla de las 
Villas, que tuvo qne huir da aquel territorio 
y refujiarse ou los bosques del Camagüey.

"  Spoturno ha sido cMooado on ese lugar 
por la robellón, para conservar la apariencia 
de organización regular y ."ierta especie de 
legalidad que los rebeldes p/etenden darse 
hace ya algún tiempo; poro no- es el hombre 
que represente la verdadera tendencia y el 
carácter actual de la rebelión. S u s  je fes  na-

E l Rauco del E..tado de Nueva 
Yorlc.

El telógraf-j nos anuncia hoy que “  el 
Banco dol Estado de Nueva York ha sus 
pendido sus pagos. ”

Se tros dice que algunas personas de esta 
plaza se han alarmado, creyendo ver en 
esto el anuncio de una gran catástrofe mor- 
cantil que puede extenderse mucho; y esto 
se lo hace creer el nombre del Banco qne 
ha suspendido sus pagos, qne, como ve­
mos , Eo llama Banco dcl Estado de Hueva  
York.

Pero es bneno que sepan nuestros lectores 
qne esto os na nombre de puro capricho. 
El Banco en cnestlon nada absolntamente 
tiene qno ver con el Estado de Nueva York. 
Es uno de los muchos bancos qne hay en la

baa- 
nl con

ciudad del mismo nombre , y aunque

BU compañía en una modesta casa de Lnéa- 
pedes.

Por eso si Engeniahnbieseoldo que Adelai­
da mandabaal cochero llevarlas directamente 
á casa de la condesa, la habría dicho que la 
dejase primero en la da eu hermano.

Y  así cuando advirtió qne ol carruaje hn- 
bia parado en la plazuela del duque de FriOtS 
y qne el lacayo abría la portezuelii, dijo;

¿Por qué no me han dejado en casa antes 
de venir aqni?

—¿En tu casa?., repitió Adelaida.
—3i; ahora tienen que incomodarse en lle­

varme hasta allá.
—Ahora, dijo Adelaida, vas á subir con­

migo un rato; hace dos días que no has visto 
á mi auperiora, y ya sabes que te quiere tan­
to como si fuera madre taya.. . .

—Mañana vendré á verla___
—No importa, esta noche eres nuestra.
El efecto con que Aéielaida pronnnoió es­

tas palabras no permit'ió one Eugenia Insis­
tiera en sn negativa, y bajó de Ja carretela 
subiendo á las habitaciones del piso princi­
pal de la casa, apvjada en el brazo de su 
amiga.

En la primera anCeea'a, escasamentealnm^ 
brada por dos luces do aceite encerradas 
dentro de un enorme farol de cristal, romea­
ba profundamente dormido un orlado d » li­
brea, qne sin embargci se puso en pié como 
por máquina al pasar delante de él las eeL«- 
ritas.

No hay para qué detenernos á doscrlbrr 
los mneblea qne adornaban esta antesala, ni 
á indagar la época de su colocación alIi.Bas- 
tará decir que despees de siglo y medio no 
habla memoria de que hubiesen, sacado ni 
ano siquiera, y á pesar de los dife rentes con­

tante antiguo y acreditado, no era, 
mucho, el primero de ellos.

Hace ya algunos años, se contaban en la 
ciudad de Nueva York cincuenta y alóte 
bancos, y el llamado del Estado de Nueva  
York era uno de tantos. Nada extraño sería, 
pues, que la saspension de pagos annnoiada 
fuese un hecho aislado sin consecuencias más 
allá del mismo banco y de sus accionistas, y 
de los que tenían allí sus cuentas y depósi­
tos. Esto es lo quo nosotros nos Inclinamos 
á creer.

E a  P in za  de l Vapor.

Como anteayer y ayer se ha dado propor­
ciones alarmantes ni contratiempo ocurri­
do en la fábrica de la Tiaza del Vapor, he­
mos querido cerciorarnos personalmente, y 
con el informo de porsonae entendidas é im- 
parolales, y teniendo á la vista las noticias 
de la Policía, déla verdad del caso, qno 
es la siguiente.

Anteayer, lúnes, ála una déla tarde, 
se notó quo sois pilares del frente que da á 
la callo dol Aguila presentaban señales de 
roturas en los dos sillares situados sobre el 
pedestal de cada uno de aquellos.

DcBde las primeras horas de la tardo de 
ayer (IG) muchas personas que hablan teni­
do noticia do la marcha de S. M. se situaron 
en los alrededores de Palacio con objeto de 
saladar á su salida ál jóven monarca.

Al saberse la hora fija de la partida, los 
grupos fueron aumentando y extendiéndose 
por todo el treyeoto que hasta la estación 
había de recorrer la rójia comitiva.

Desde las nueve comenzaron á bajar al 
anden los directores generales de las armas, 
capitán general de esto distrito y general se­
gundo cabo, generales de división y brisra- 
dieres con mando en el distrito de Castilla la 
Nueva; subsecretario interino de Guerra 7  
el de Marina y oficiales y auxiliares de aquel 
departamento, presidente y vicepresidentes 
del Supremo de la Guerra, los capitanes ge­
nerales de ejército s( ñores marqués de No- 
valichoa y de Sierra Bullones, los presiden­
tes de ambas Cámaras, la mayor parte de 
los diputados y senadores adictos á la polí­
tica del Gobierno, gran número de funciona­
rios de dlvorsas oategotias, los presidentes 
del ayuntamiento y de la diputación provin­
cial y varios redactores de periódicos.

A  las nuevo y media bajaron el presidente 
del Consejo do ministros y loa de la Guerra, 
Marina, Fomento, Estado, Gracia y Justicia, 
Gobernación, Hacienda y Ultramar, luciondo 
todos ellos el uniforme^de ministro, á excep 
clon de los de Guerra y Marina, que vestían 
los suyos respestivos de campaña.

En la parte exterior de la estación espera 
ban la llegada de S. M. nna compañía do ar­
tillería con bandera y música 7  un zaguane­
te de alabarderos.

En la puerta de entrada de la estación, 
que habla sido Injosamente decorada, se en­
contraban, además de los alabarderos, cua­
tro porteros dol Congreso con objeto do que 
no permitieran la entrada más que á los di- 
ptrraaoa y Eéiíacwres.

En la puerta principal de entrada al an­
den esperaban la llegada de S. M., además 
del Gobierno, el gobernador civil do la pro­
vincia, Sr. Elduaysn, y la Junta de gobierno 
de la compañía del ferro carril del Norte.

A  las diez ménos cuarto salió de Palacio 
S. M. el Rey, acompañado de S. A. la Prin­
cesa de Astúriaa y el dnque de MoQtpensier, 
precedidos de un zaguanete do alabarderos 
y nna ccmpafila de artillería de á pié, que 
tributó á lae Reales Personas los honores de 
ordenanza.

El inmenso gentío que se hallaba alrede­
dor de la estación, apénas llegó S. M. le sa­
ludó con un prolongado viva, que re repitió 
dentro dol anden per la numerosísima con- 
cnrrencia qne allí se hallaba. Entre los mu­
chos que se dieron oímos los siguientef: ¡Vi­
va el Rey! ¡Viva el pacificador rie España! 
¡Viva el vencedor de los carlistas! También 
se pronunciaron entusiastas vivas á S. A. la 
Prlneoaa de Astúrias. S. M., que vestía el 
traje de capitán general en campaña, saludó 
cariñosamente á varias personas qne so ha­
llaban on el anden, y en seguida, acompaña­
do de la Princesa Isabel, ocupó el coche 
real, despidiéndoao carifiasamente de su her­
mana, que se retiró inmediatamente acom­
pañada de la camarera mayor, dama de ser­
vicio y gentil-hombre do guariíla, señor mar- 
qaés de Benemejís. La señora de Nájera y 
la condesa de Heredia-Spinoia se hallaban 
también en la estación.

A las diez en pnnto so puso en marcha el 
rójlo tren, y S. M., profundamente conmovi­
do, saludó cariñosamente á la inmensa con 
ourrencla que le victoreaba con fronesi y des­
pedía con entusiastas aolamaeioncs.

En el tren real iban las personas siguien­
tes, Bi mal no recordamos.

El ministro de la Guerra con sus ayudan­
te?; el jefe de la sección de oampafla, briga­
dier Oamir, y los auxiltares de dicha sección 
Sres. Calzada y Alóa; el ministro de Marina 
ooE el contador de navio Sr. Negrin, y eu 
ayudante personal, Sr. Cotoner; ios ayudan­
tes de S. M ; el médico de S. M. Señor mar­
qués de San Gregorio y su hijo D. Marcelo; 
el inspector de la Real Casa Sr. Cuate; el 
director de caballerizas, Sr. Raíz de Alcalá, 
y sn ayudante Sr. Maesas, el médico del 
cuartel real gr. Camisón; el secretario del 
cuarto militar de 3. M., coronel de estado 
m^or señores Padré ySanahnja, y otras 
muchas personas qne no recordamos.

También ocupaban un carruaje el jefa de 
la división do ferro-carriles del Norte, señor 
Clavijo, el jefe de la sección de Madrid á 
Venta de Baños, Sr. Ralero; el inspector ge­
neral del ramo, Sr. Tejada, y ol jefe dol mo­
vimiento da dicha empresa.

El gobernador y el presidenta de la dipu- 
taoion, Sr. Elduayen y López Eoborst, acom­
pañaron al B«‘7  hasta el límite da la provin­
cia.

Además de los altos personajes qne ya de­
jamos dicho fueron á despedir al Rey,.estu­
vieron comisionados de diputados y senado­
res, comisiones de empleados de todos ios 
ministerios y sus dependencias é infinidad 
de personas de todas las clases sociales.

A  la SociOQ H fttiia ........ lOOGO ..................
A  las olatei pasivas trim utre 

dn setiembre i  noviembre de
1875............................................. ........... 4845 5*

A  D, Joi¿ Mora devolaoion de
deposito .............................. ...............  6814 ..

A  D. Francisoo Aloaso por ídem
de danza.......... ...................................  7009 ..

A  J). Bi>tnardiao Sena por va­
rias atenoloaas del presidio 
departamsBtiI en setiem bre...... .. 10(90 ..

A  la Andienoia por material....................  ¿9105
i?ílíri5iicion de ¡a continnado ú 

la Seeciun 3t—6'uen-a.
A D. Franoisoo de la Roes para 

atencionee de horpitalea mili-
t ir e s ........................................ aeiRo...................

A  i>. leidro Anolioris para pozas 
de raaruliBS de vatios jetea y
oiioialoe.................................  2500....................

A  D. Isidro Llórente para ate .- 
oionee del eeivioio de provi-
■ionos de Caba...................  9091.....................

A  1>, Joeé Morales Uergon para 
Idem del ramo da triapoztes

A D . FranciEOO Vivoro por ha.
bcrea delpereonid de Estado 
HayoT de plaza en noviembre 4335 95 

A  U. Cristóbal FiSeiro por iilem 
de embarcaolones menores en
Ídem ........................................ 3770 62 . . . .

A  D. T'>máa Martines l ’ eílslvur 
para ídem de la  Plana Mayor
de Artilleria en U em ..........  846 63 . . . .

Sres. Ortla j  oompsfila pata

4057

t'USV^BS.......................................  1*00
A  D, Enriquo Suriol por devo-

Incíonderastudelibramiento 1180 83

6U000 . .  28961 1«

Sn pwiiieluí.
Sobre Cienfbegrs.—Atoacloses 

de dioleinbro del ejírolto on
c peraolonee.........................  23010

A los eostratíetas de víveres.. 25000 
Sobre RemedioB.—A la Seoolon 

5» H irlra ..................................... COM ..

Tota l.............  50500 liOOO ..

Habana 13 de marzo de 187G.—El Tesore­
ro Centra!, J .  Fernandez Neyra.

NOTICIAS VARIAS.

des de BuSái ñ®® habla habido en todo este 
tiempo, nuneS s® hizo almoneda á la muerte 
de ninguno de ellos.

Si hubieran resucitado los padres del bi­
sabuelo de sor Clotilde, no habrían hallado 
innovación alguna en ol adorno interior de 
su palacio. ,

La fachada so habla revocado diferentes 
veces, pero esto había eido por oumplír los 
preceptos muaicipales. De otro modo aun 
existirían en ella las camas de las primeras 
golondrinas quo anidaron en sus antiquísi­
mos muros.

Las personas de la servldnmbre eran con­
sideradas ni más ni ménos qne los muebles, 
y la doncella que no tenia la debilidad de 
casarse con el mayordomo y selioltar una 
administración para au marido on algnno 
de los estados de la oasa, acababa allí sus 
dias por e<Kisanoion y á loe ochenta abriles 
aun no había perdido el derecho de llevar 
una palma sobro el atahnd.

Ningnua de las qne á la sazón tenia á su 
servicio la condesa de Baza, era menor de 
cincuenta años, y ya estaba más próxima á 
los sesenta que á los cincuenta y cinco la que 
destinarun al servicio de Adelaida.

Esperando á su nueva señorita, en el ga­
binete de esta, ee hallaba cuando llegaron 
allí las dos amigas.

Saludó con espresion de afectuoso respe­
to á Eugenia, de cuy» desgracia le hablaim- 
puísto la condesa, y fiel observadora del ce­
remonial de la etiqueta, quiso desprenderla 
ta m.antina antes que á Adelaida; pero Eu­
genia UD lo consintió, diciendo:

—No se incomode Vd.¡ me voy á marchar 
al momento.

—Muy pronto lo has dicho, replicó Ade-

Hemos recibido el segundo número del 
Boletín de los Voluntarios de la isla de Cuba. 
Trae en sos columnas variados é interesan­
tes materiales. Ocúpase con mucho acierto 
en la parte editorial dol ajuste y pago de 
haberes de campaña á Jos movilizados por 
efecto de los sorteos del diez y cinco por 
ciento de las fuerzas del instituto. En un 
razonado artículo sobro "deberes con lapá- 
tria" desarrolla oportunamente este tema, 
demostrando el preciso deber en que todos 
están de tomar las armas por ella. Dá á 
luz un excelente trabajo histórico sobre L a  
toma de Granad a, y coniiono en en sección 
de variedades datos mny curiosos. Publica 
además el movimiento detallado do perso­
nal en ios cuerpos del instituto. — La impre­
sión es coTiocta y esmerada, tiposclaiósy 
nuovos y en bnen papel.

Vemos con guato que ol nuevo Boletín ha 
sabido colocarse á nna altura digna del be­
nemérito instituto cuyo órgano es, y reco­
mendamos á loa cuerpos é iudividuos de éste 
la snacriclon, que se halla abierta eu la 
Administración del colega, calle de la Obra- 
pía n? 99.

El 0 del corriente se repartieron en Pner- 
to-Principe, on la plaza de la Reina, más 
de cuatro mil abundantes raciones á loa po­
bres , en celebridad del fausto acontecimien­
to de la paeifisaeion do la Paninenla.

La distribucioiT- fué hecha por el Ayunta­
miento , el Casino Español, la sociedad L a  
Popular y los jefes y oficiales de Voluntarios, 
Ejército y Bomberoj.

Según telngrama recibido, ha llegado sin 
novedad á Puerto-Rico ol vapor-correo A l­
fonso X I I  y ha salido con dirección á este 
puerto ayer mártes 14.

Hoy ha entrado on nuestro puerto, proce­
dente del de Saint Nazaire y escalas, el va­
por franeás W ashington, el cual seguirá via­
je para Veraciuz hoy mismo.

laida riendo; ya estás en mi cnarto y aquí 
mando yo.

—Pero mi hermano estará con cuidado si 
no voy pronto.

—Le mandaremos un recado, repuso Ade-
—No hay necesidad de qne asías ae inco­

moden, dijo la doncella; ¿el hermano de esta 
señorita no es don Fernando Vargas?

—Sí repuso con viveza Adelaida.
—Pues ya hace más de una bofe que está 

en ol gabinete ochavado hablando cea 8 . E. 
la señora primados. E. mi señora ia con­
deso.

Adelaida so Inmutó con la noticia de la 
dcfirsllSi y se levantó decidida al parecer á 
ir conisndo al gabinete ochavado; pero si 
tal ora su proyeotí*, se arrepintió bien pronto, 
y avergonzada y confusa volvió al iodo dp 
ÍEagenia.

Esta, que apóoas entró allí se habla sen­
tado en una de las banquetas de raso amari­
llo que adornaban el gabinete, ee dírijló á la 
doncella y la dijo:

—Pues hágame Vd. el favor de ir allá y 
decirla que estoy aquí, no sea qm? S|S yaya 
ei^ vernos.

—No puede ser, señorita; porqne según 
me ha dicho doña Móniea, ha prohibido 
S. E. que entre nadie sn el gabinete.... Lo 
que haré será estar con cuidado para eoan- 
do salga y avisarle.

—SI, sí, vaya Vd. allá y diga Vd. á doña 
Ménica que nos avise, dijo Adelaida.

La doncella salió á cncnplir las órdenes de 
su señorita á tiempo que llegaba allí otra 
dueña á anunciar que ora la hora do rozar 
el rosario.

Esta costumbre piadosa era Inmemorial en 
casa de los condes de Baza, 7  todas las per-

Según telegrama recibido por los qoneig- 
natarlos del vapor español C astilla , diche 
baque llegó sin novedad á Barcelona el dia 
13 dol actual.

Según verán nuestros lectores en el lugar 
correspondiente de este poriódioo, el vapor 
Nuevo Cubano, que vuelve á tomar su turno 
en la presento semana, emprenderá sos via­
jes para Naeva Gerona, Isla de Pinos, con 
escala, en el Jácaro miéntras dure la tempo­
rada, todos 1(13 domingos, después de la lle­
gada del tren de pasajeros qno sale de Vi- 
llanneva á las 5 y 43 minutos de la« ma­
ñana.

La prueba de la importancia que tiene li 
posición do Santa Bárbara do Otelza, dosde 
se hallan acampadas las fuerzse oelsdi- 
Vision Tascara, es que los carlisas han co­
locado ya tres baterías en Monte Jorra, 
Arandlgoyen y Estella, desde las cuales ha­
cen constantemente fuego, tratando deim- 
pedir loa trabajos de nuestros ingenieret. 
Las piezas coa qne disparan son deieietemi 
Vavasenr, del calibre de7J centiEnetraj 
de extraordinario aloanoe, si bien «  verliá 
que, á juicio de loa oficiales ficuitatlvoe, do- 
ben forzar miioho las cargas y tirar por 
grandes ángulos de elevación, pues de otro 
modo no eecouclbe qne pongan las grui­
das á distancia tan inmensa como las qqi 
hay de Monte Jarra á Santa Bárbara; en 
esta batería tienen tres piezas entaldtio 
qne más parece nido de águilas quo empla­
zamiento de la artillería, pues la hun eol̂  
oado precisamente en la cújplde del monto 
que, como nn coloso, so proyecta en eleit- 
lo. La de Arandlgoyen está aeaaamatada 
y ha do costar mucho destruirla.

Pasando ahora á otro órden de ideas, ba­
ta echar una ojeada sobre la carta pon 
oonvencoreo do las numerosas ventajas ene- 
seguidas con lo toma de Santa Bátbtn. 
Desde luego el terreno comprsBdldontn 
los ríos Arga, Ega yEbro y el mouMío- 
qninza, es completamente nuestro; áutesig- 
cedia que para llevar uu convoy i  Oulu 
desde Lárraga era menester eecoltatio coa 
un batallón y nn osenadron; y cuenta que á 
convoy iba todos los dias, porque Otela 
carece do agua, y la guarnición qsíksIUU 
mneba, siendo numerosa por tener áloe ov- 
listas encima, y ásus puertas, todas lu»- 
ohes amenazando con atacarla. Ademáihi; 
que advertir, y esto es lo esencial y etilo 
(jue no se han fijado hasta ahora los paiit. 
dicoa de osa, que ántes del diaSOdelpt- 
sado Dueetra base do operaciones en á 
Arga, pues Oteiza so conetdoraba sólo coso 
un pauto avanzado, peligroefsimo y mej 
expuesto, miéntras que ahora la hemoeno­
vado á Santa Bárbara y Esqulnza, es dteir, 
cuatro leguas más adelanto.

Pero nuestro soldado es admirable 7 síd- 
guno al verlo en el campamento eospechi. 
ria las ponalidades y prlvaciionee á qae eiu 
sujeto dia y noche; hoy, después de irei diu 
de nieves y fríos iutensos, hemos teaidom 
sol explóndido y magaífieo, y sino fuera pot 
las granadas quede vea eu cuando cees,; 
el estampido de nuestras piezas, que úlî - 
ran contra loa pintorescos puebloi qseot- 
maltan las orillas del Ega, 6  sobro la ciaM 
santa de los carlistae, más que campo aris- 
zado parecería vaatisima feria llena de dul­
zas y hogaor.is, en lita que qnemau abnii- 
danto tomillo y oloroso romoro, quecoDioa 
perfumes embalsaman la atmósfera putsy 
sana qno allí se respira.”

—Eq la línea de Estella sólo tienen en Is 
actualidad los carlistas, seis batallones tv 
varros y alaveses.

—De Guernioa escaparon muchos hom­
bres al aproximarse las tropas, entre elií* 
los currialee, pero no ee ha movido la familit 
de Itazaeta, gobernador quo era de Darin- 
go por D. Oárlos.

—L a  Epoca dlrije 2a siguiente salnUcia 
al Sr. Ca&telar:

"Bien venido sea el Sr. Castelar, qae sce- 
so en estos momentos ya habrá llcgidoi 
Madrid. Bien venido sea ol Sr. Castelsr, il 
en su esperiencia, aún no lejana, ba apren­
dido más á (lar séria importancia álae dUt- 
rendas qne su llegada ha prodneido entre 
los republicanos do Barcelona, que á lc( 
desvanoclmiontoB do justo amor propio i 
qne hayan dado lugar los obsequios queti 
París se le han tributado por despedida. 
han de impresionar á nn espíritu como el dá 
Sr. Castelar mucho más las advertenciaidt 
Loa propios que loa halagos de los eztrafioir

—Parece quo loe carlistas abandonaron á 
6  todas sus posiciones inmediatas á Elorfii.

—D. Cárlos revistó el 11 eu Mondragoii 
los batallones alaveses, que debieron shan- 
donar quizá al dia siguiente ose punto, n 
virtud del avauce de las fuerzas del ejdrelu 
de la Izquierda.

—Se han presentado á indulto ia miyir 
parto de ios mozos que formaban en las Cls 
carlistas y hablan quedado oonltos ó rm- 
gados ea las Encartaciones, entro ellos iD 
gunos cíloiales.

—Eu la linea do Estella solo tienen h 
actividad los carliotas sois batallones dztu- 
roe y alaveses.

—Parece quo los carlistas han retirado M 
artillería y la mayor parto de su material d» 
guerra á Zumárraga, donde se dice tenlu 
estos dias hasta sesenta cañones.

—Asegúrase qne el cabecilla Gorordo ti 
caldo herido y prielonero en poder de lu 
tropas en la acolon de Elgueta.

—El célebre contraguerrillero el Moto 
acompaña en sn expedición á las tropas di 
Quesada.

—Una correspondencia de la frontera di­
ce que el general carlista Castells es el qu 
dirijo los trabajos de atrincheramiento du­
de Pefiaplata á Eodarlaza.

—Los generales Morlones y Loma, du- 
pues do conferenciar con el general Qoea- 
da, han regresado á sus campamento! ru- 
pectivos.

Anteanoche (10) hubo en Vergars con»- 
jo de los jefes de los tres cuerpos da ejército 
de la izquierda con el general Quesada, aiii- 
tiendo tambíon el general Azcárraga.

En él so convino el plan de operacioui 
que ba de aegnlrse después de los trínefu 
obtenidos, y se dió conocimiento al generii 
Martínez Campos. Este sigas operandoáli 
parte de Vera y amagando al enemigo poi 
aquel lado.

—Todas las noticias recibidas del Nnti 
son completamente eatlefaotorios, Como en 
de osporar, la discordia bü propaga etil 
campo enemigo, y lae mútaae recriminióe. 
nes se aumentan á medida que las dlfisol- 
tades crecen. «

Momentos ántos de salir anoche (16) ti 
tren real de la estación dei Norte, reoioiéil 
presidente del Consejo un tolegrama, qm 
leyó on el acte á S. M., del cónsul de Uipi- 
ña en Bayona, en que este funcionario n 
hace eco, pero sin darle carácter alganofi 
antoridad, de un tumor que ha cirooliío 
entre los españoles y particularmente eotii 
los carlistas residentes en la frontera.

Dicho rumor atribuye á los individnoiqci 
forman la Junta carlista el propósito de ng- 
nirse en Villafranca para discutir y tal th 
proponer las bases de paz.

Repetimos que ol telegrama del ag«a 
consular que comunicó esta noticia no tlmi 
Diugnn carácter oficial, y que, por come-

Según telegrama recibido, se anuncia qne 
el vapor-correo Anfowfo López, qno salló de 
oste pnerto el 23 dol pasado meS de febrero, 
llegó sin novedad á Cádiz ol 13 del corriente.

ouencia, solo puede cobsiderárseli buu
de De*

En las noticiasnacionales que ayer publica­
mos, hoy un telegarma de San Sebastian que 
lleva la fecha de febrero 1 0 ; dicha fecha es­
tá eqnivo(»ida debiendo ser de marzo 0. 
NnesCroe lectores comprenderán la impor­
tancia de esta variaoion de fechas.

S. M. el Rey, teniendo qn consideración 
las relevantes prendas y los buenos servicios

ahora como nn aviso confidencial y 
portañola paramente relativa.

—El número total de proyectiles lanzMci 
por tos carlistas sobre San Sebastian diiili 
el 15 de setiembre último hasta la fecha, ii- 
ciende á 2,223.

—Dice el D iario de San Sebastian: 
"Estos días se nota en el pnerto mnd» 

movimiento y animación. Diariamentetn- 
tran y salen vapores, ya de Santander «a 
víveres y material para esta puerto, ya du­
de aqui coa provisiones y otros elemuto 
para Guetaria.

La marina de guerra viene dando coaeiti

sonas de la servidumbro, desde el mayordo­
mo hasta el último lacayo, acndian al gabl- 
neto de la condesa todos ios días al oscure­
cer.

Una de sns doncellas, qne eolia ser la via­
ja qne á la sazón llegaba al aposento de 
Adelaida, recorría todos los departamentos 
da la casa, avisando que era Uegada la hora 
del rezo.

Asistir á este acto era la mejor prueba de 
buenos servidores que podian dar á so ama 
los criados da la gasa, y rara vez falcaba 
nlngnno, á exoepcion del portero da estra­
dos qne estaba de servicio, y aignna vez el 
cochero, y las gentes de la cocina y reposte 
ría.

La doncella do Adelaida se volvió para 
interrogar con la vista á su señorita si le 
permliia aslstli- á ia práctica piadosa, y 
Adelaida le dijo:

— Dé Td. ese recado á doña Mónlca y no 
so detenga en asistir á rozar el santo rosa­
rio con sn señora___ Nosotras Iremos tam­
bién.... ¿no es cierto, Eugenia?

—lYtú m elo  prognntae?.... replicó la 
aaijldaj<^ven. alzancioefl en pió y dirijíéndo- 

con sq amiga'hácia las haij>itacloaes de ia 
condesa.

En la travesía bailaron varios criados qne 
marchaban en Igual dirección y eon ei pro­
pio objeto, y en la antecámara de la condesa 
se iban reunlondo todos, esperando á que su 
excelencia los mandase pasar adelante.

Adelaida yEugeaiano se detnrieron allí 
y entraron en el gabinete, donde se hallaba 
la prima do sor Clotilde, condesa viuda de 
Baza, sentada en unsilloa de terciopelo 
azul con un volador á la derecha sobre el 
quo so velan varioe libros da dovocion, nn

rosarlo de grnesos granates engarzzdqei 
oro, y un trisagio de perlas con el mismg 
engarce.

A pesar del estado de postración áqiis l> 
tenían reducida sos continuos acbsqcsi, 
qniso ponerse enplé al ver entrar á Eg;:i- 
nla, y eata no lo coneintió corriendo á is la­
do para saludarla.

La oondesa la besó en la frente, ylshl» 
sentar á su lado dioléndole:

—¿Cómo se encuentra Vd,, hija misí.... 
Antes he teujdo el gnsfo do vpr si hertsui, 
y le be reñido porque no le dejaba áTd. 
venir aquí.

—MI hermano no tiene la culpa,...
—Ya me lo ha dicho, repuso la condi- 

sa.. . .  El DO venir consiste en Vd., que h 
quiere salir á paseo ni ir á Diagona psh
te .... y eso ee muy mal hecho___tjaesg
vluiéra Vd. á verino á mf, pase, porque»; 
una vieja y aún no ke podido pagar á T I lí 
viaita....

Eogenla quiso protestar de las recoDveii- 
oicaes de la condesa, y ésta la Interrumpí 
¿loléndole:

—Si señora, yo habría visitado á Vd- p 
ai no fuera porqqohaoa oejio días cuu 5 I íl- 
quiera puecío ir al jubileo de las oasreDU 
horas, ni á ver mis monjitas descalzu, qia 
las he otreoldo pasar con ellas una tarde eo-
tera___ Pero el qne no vaya á ver á Vd. no
es razón para qne deje de venir á hseer 
compañía á sn hermana Ad®i®ida..., |h’g 
es cierto, hija miaf afiqdió la condeq* did- 
jiéndoee á Adsláida.

—Ya se lo he dicho muchas voces, con­
testó ésta con iadiforenola, preocupada la 
monte con la noticia que le habla dado n 
doncella.
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motivo praobas do  an co Io  y  ac tiv id ad . ”
— íln  los paeb los  ocu pados p o r  lo s  ca r lls -  

ta i cunde e l deseo do  la  p a z ; y aún hay 
quien searic ia  la  Id ea  d e  nn  conven io  que 
I^Qga fia  á  la s  ca lam idades  d e  la  i;aerra.

— Uallándesn res tab lec id a  la  lin ea  t e le ­
gráfica entre  C astro  y  B ilb ao , se  encuentran  
en com anlcacion te le g rá fic a  San  Sebastian  y  
Santander.

SO'flt'IiS EXTBAXJERAS.

P o r  los vap ores  am ericanos C o ? « « 6 « a y  
Ciry c f  Neto York y  o l alom an llannovcr, 
recientem ente en trad os  en p n e ito , p ro c e ­
dentes, los dos  p rim eros  d e  N u eva  Y o r k  y  Si 
último d e  N u e v a  O rleans, hem os recib ido  

periód icos d e  d  ch es  puntos, cuyas feehais 
alcanzan re sp ec tiva m en te  h es ta  e lD  y  e l 11 
del actual. P o r  s e r  tan  exteu sas 1m  noticias 

qae ea  d ich os  p er iód icos  ha llam os y  por no 
l » d e r  in serta r tod os  on  e s te  núm ero las ire^- 
mee dan do  en  d ia e  sucesivos p o r  órden  c ro ­

no lóg ico . L o  p r im e ro  qu e on con tm m oa son 
los

Li'spaclios del 2  de marzo.

Lónires.— E l  b u qu e  Uaniet 1'. Htisecy, 
que lle g ó  esta  m aCana á  E a lm on th , pasó  e l 
10 do feb re ro  ú ltim o , á  los 30 grados  50 mi-, 
untos de la t itu d  N o r te  y  31 lon g itu d  Oeste, 
Juato a l v a p o r  liotlinia, e sp ita n  Soarlett, 
qae sa lió  d e  N u e v a  ü r lea n s  e l 2 .de  febrero 
con d es tin o  á  L iv e rp o o l.,  E l  buqne estaba 
ard iendo y  h a b la  s ido com pletanu iiCe aban ­
donado. L a  m a yo r  p a rte  d e  sii cargam ento  
era  a lg od ó n .

-H o y  h a  ap arec ido  de nuevo h aa te  o l  tr i­
bunal d e  p o lic ía  e l fa lsario d e  B oston , M r. 
W in slow .

L a  le g a c ió n  am ericana d ir i j ió  a y e r ' n ija 
s o lic itu d  a l (le p a r^ m o n io  ox tra n jo ro  para la  
e n tre ga  doi preso, p ero  esta  se h a  d ife rido  
en  v is ta  da que s ir T h o m a e  l le n r y ,  p res i­
d en te  del tr iou n a l, to d a v ía  uu h a  ree ib id o  
av iso  de e llo . L a  d ila c ión  se e xp lica  f i c i l -  
m sn íe  p o r  la  n eces id ad  qu e tio n s  ol d ep a r­
tamento e x tra n je ro  do  exam in ar la  so lic itu d  
rem itida  p o r  la  le g a c ió n  am ericana.

E l p ú b lico  q u e  as istia  al a c to  e ra  m io h o  
más núm eros qu e  o tra s  voces. L o s  p ro ced i­
m ientos su fr ie ron  una suspensión de 20 m i­
nutos, esperan do  á  i l r .  IV on tner, q o e  so ha- 

' b ia anunciado acu d iría  com o defen sor de 
M r. W inelovr.

E l  p reso  d ijo  qu e n o  deseaba abogado, 
pues no ten ia  in teu c iones  d e  qu e se s igu iese 
la  cau ta. L o  ú n ico  qu e  p ed ia  e ra  ten er la  fe- 
lU idad  do  m arch a r m añana A su país.

S ir T h o m a s  l le n r y  d ijo : ‘ -T on ta  en len d l-  
de que M r. W o n tn e r  so oucargaba de la  d e ­
lin ca  & in stan c ia  d e  lo s  am igos  del p reso .'’

E l agen to  do  p o lic ía . G reeuham , d ec la ró  
quo los am igos  qu o  i f r .  W in a icw  ten ia  en 
Boston h ab ían  toIegrali¿H Ío Bnpiioando á  M r. 
W ontnar a p a rec ie ra  en  fa v o r  dei p reso, pero  
este ú ltim o n o  deseaba  ten er  abogad o  do- 
íensor.

W in slcw  «lijo , r"'-> c í i3  daseo, s o  tan solo  
ers suyo, f in o  ta m b ién  do  í u  fam ilia . M o  cn- 
cacntro o c fe r in o , añ ad ió , y  p id o  p e iflilso  p a ­
ra sentarme.

Sir Th om as l le n r / ,— C on ced ido . ,
E l te s tig o  M r .  A íb io n  1’ . B e a ib a rn , do 

Boston, p restó  jiira iu o n to .
Presentó docum en tos qu e se re ferían  á 

una acusación d e l g ra n  ju ra d o  d e l condado 
dSSuffulk, M aseacüusartts , con ten iendo 14 
sargos. Siete p o r  f iU jí ic a c io n  y  e leto ' p o r  la  
clroulaoion da lo e  rtoonm aiitos fels iflcados, 
por la  suma d e  40.000 pesos : á  una órden  
expedida p o r  Lía au to rid ad es  d e 'ila s sa o h a s- 
sstts para e l a r res to  d e  W in s lo w  y  la s  d e ­
claraciones d e  va r ia s  p ersonas de B oston , 
cayos nom bres h ab lan  s ido  fa la ifloados. A M  
nsisaio p resen tó  un  m an d a to  do  arresto  f ir ­
mado por e l p res id en te  (j-ran t y  re fren dado  
por el fe c re ta r io  de  E s tad o . H an íilton  F ish , 
sntorizJndoio (á  D e a rb o rn ) p a r »  conducir á 
W inslow á  Am ór:.-.i al se lo  p read ia .

Mr. D sarb o ra  , coo tes ta n d o  a l co ron e ! 
Cheesobrongh , r e c r c u r io  d e  la  legac ión  
americana en  L ó iíd rss , d ijo  qu e  con oc ía  al 
preso de v is ta . A s i m ism o con oc ía  á  va r ia s  
peteopas d e  las qun firm ab an  e l A fd d n r í '  
(dedsracion  ja r a d a .)

Los docum entos fueron  en tregad os  en tóo - 
ces i  W  Insicw , que se n eg ó  á  c on tes ta r  & 
toda pregun ta  do D earb orn .

Sir T h om ss H e n ry  d ijo  qu e d eseaba  saber 
si los papeles lle va b a n  e l so llo  d e  la  s ec re ­
tarla de Estado.

El coronel C h eeseb ro 'jg b  c on tes tó  ano aaS 
era en efecto.

E l secretario d o l tr ibu n a l le y ó  la  acnsa- 
elon dsl gran ju ra d o  d e l con d ad o  d e  S u ffo 'k , 
MMsachussetts, la  cual d e ta lla b a  va r ia s  fa i- 
aificsciODOB en  p aga ros  y  ondosos. T a m b ién
ae procedió á  l a  ieo tu ta  de la  ó rd en  d e  n r i-
slon.

D u ran te  la  le c tu ra  H r .  W in a ’.ow  p erm a ­
necía con  la  v is ta  b a ja  y  m u y abatido , pero 
DO d em ostró  d e  o tra  la a n ors  s o  e ilioc lo ii. 
Parece qu e  h a  eu frído  m ucho p or su encar- 
csiam iento. E s tá  m u y p á lid o  y  d e lgado . 
Cuando tu vo  n eces id ad  d e  h ab la r en v o z  'era  
débil y  su  to n o  m ás ba jo  qu e en  la s  a n te r io ­
res ocasiones.

Luego qu o  hubo te rm in a d o  la  le c tu ra  de 
les documentoa, ¿ ’ r  T h om a s  l le n r y  p reg u n ­
tó á M r. IV in s low  el ].; h ab la  o id o  y  com ­
prendido. »

£1 preso eon toetó  a firm a tivam en te
Bir Thom as K au ry , d ijo  eutónooe, qu e d a ­

das las acusaciones q o e  con ten ian  lo s  d ocu ­
mentos, cuya le c tu ra  acababa  d e  term in a r, 
consideraba e x is tía n  su ficientes m o t iv o a p a -  
ra form ársele p ro cw o . S I e l g ra n  ju ra d o  do 
Lóndres acusaba d e  la  m ism a m anera a l d e- 
linononte, e l p roceso  se le  fo rm arla  In m e á a -  
tamente, p ero  on  e l caso de quo h u b ie t iyd e  
practicarso la  e x tra d ic ión , e ra  n ecesa rio  t e ­
ner la e v id en c ia  de qu e  e l  g o b ie rn e  q u e  la  
Bolicluba so h a b ía  d ir l j id o  form a lm eh te  al 
inglóe en su dem anda.

"A unqu e ton go  en ten d ido , con tinuó s ir 
Thomas, qu e la  le ga c ió n  am erfoan a  p rac ticó  
syer esta gestión  con  o í d ep artam en to  e x ­
tranjero, n inguna ó rd en  h e  rec ib id o  d e l d e- 
partamonio e x tran je ro  n i d e l in te r io r; con ­
ceptúo, por lo  tan to , qu e lo  m e jo r  es re ten e r  
al preso hasta m añana.”

Mr. W inslbw  so lic itó  so  lo  p e rm it ie ra  v e r  
á su fam ilia  qu e se en con traba  en  una habí-' 
tacloD p articu lar, com o o l m ié rco le s  ú ltim o.' 
lo cual le  fuó  conced ido. ■

L a  esposa d e  W in s lo w  p a rece  m énos a b a ­
tida que e l m iórco lea  ú lt im o . P ro b a b lem en ­
te i 0 em barcará en  e l m ism o b u qu e  qu e su 
marido. P a re ce  qu e la s  au toridades  d e  B os  
ton han dejado  cu teram en te  a l ca id ad o  de 
Mr. D earborn  la  cueetion  d e l t iem p o  y  m a­
nera com o d eb e  re g re sa r  la  fam ilia , p agan ­
do las au toridades todos lo e  gastos.

Los p roced im ien tos so d ieron  p o r  to im l-  
nsdci.

L a  m anera com o s ir T h om a s  p rcc3d ió  con  
WiDslo-w fuó  p o r  v e r  si exp licab a  algunos do 
sus negocios fraudu lentos.

Las  f.irm alides quo ex ig en  un d ia  do es­
pera son la s  signsentes: L a  le ga c ió n  am c- 
lioana p ide  la  e x tra d ic ión  a l d epactan íen to  
extranjero; esto  exam in a  los docum en tos y  
da tta s lad o  d e  e llos  a l  d ep artam en to  d e l in ­
terior qu e á  su v e z  n o tifica  a l m a g ie trad o  
que p reside o l tr ibu na l donde se j a z g a  a i 
preso para qu o  p erm ita  la  extrad ic ión .

E l oaiO pareció  e x c ita r  m uy poco  in te rés  
entre  los espectadoree á  qu ienes n o  ooocsn- 
u ia  d irectam ente.

— S e han presentado en qu ieb ra loa seño­
res W a lte r  Coeser y  C om pañ ía  d s  esta  c iu ­
dad com ercian tes en m aderas. S j  p ae ivo  so 
calcula en  uno3 500,IX)’J pesos.

E l Times d e  hoy pu b lica  una ca rta  de 
M r. L is s e p p s  qua d ice  lo sigutente: " L a  
com pañía a o l  C an a l do Suez revooé  s im p le ­
mente las funciones d e  s ir  D an ie l L a n g e  c o ­
mo su agen to  en  D óndros.

D icho señor n in gu n a  parte  tom aba en  las 
deliberaciones d e l con sejo  d irec tivo , n i r e -

Eire ien taba los ín te res  do In g la te rra . L a  
sotara do  las cartas qu e s ir  D an ie l L a n g e  

escribió en  1871, e xp lic a rá n  m uy suficiente­
mente á  todo  hom bre h o n rad o  qu e su d es ­
titución o ra  in ev itab le .

— H ace  d ías ae d j j  qun en  b rev e  se hnrian 
p ib licos  a lgunosescind,l->a q u e  ae relaciona­
r í a  oen e l com ercio  de a lgou on  d e  L iverp oo l. 
EitoB augurios es h ilá a n  oon firm ado hoy por 
el sigu iente despacho de L iv e rp o o U  

"B u  e l tr ibu n a l do  p o lio ía .^ o y , R obort 
HauD, m en or, y  W illia m  E uret, qu e com p o ­
nen la  ra zón  soc ia l da W iiliam  P e e rá  6 h ijo, 
corredores d e  a lgod on e :, fueron A írad osá  
ooBiparecer p a ra  reapouder á  los oargos  p r o ­
feridos p o r  los señores Leecb , l ia r r is o n  y  
F ozw ood  da haber tra ta d o  deobtener U ega t- 
luanto 5ü balas d e  a lgod u o , p rop iedad  d e  los 
últimos. A  io3 acusados ae les  d irigen  tam - 
hieu oargos da haber rob ad  > a lg o le n  y  d e  
haberlo o b te n id } con  falsos p retextos .

N i los acusados aparec ieron  en  o l tribunal, 
aunque se h a  probada qu e fueron  c itados, ni 
se les h a  v is to  desde oí m ártos ú ltim o . : 

E l ju ?z e xp id ió  órdenes de priajrm  para su 
a íjr tto . ''

_ U o  deepacho d e  P a rla  q s á  p ab licá -e l 
DiUy Tclcjr iph, d 'e e , qu e los hAb itantes de 
Aanlóces han ten ido  quu abaR 'íon ar s^e Cs- 
saa á  consecuencia de la j  iiiah d ac lon S i do! 
Sena.

— Se h a  d iferido  p a ra  ¡a .ú o la iM  o n ír a o t »  
la ju n ta  da a ec loñ ie ts * d é l a  o o m p a W s ^ e l 
oable d irecto  con loa  E rtadóS ’U n id o i^ id S iis - 
bla haber tenido lu g ir a v e r .

— E l corresponsal cu B erlín  do l T íin lS A se ­
gura haberse con firm ado la  n o tic ia  d e  la  in ­
corporación do K b ck a n d  i  la  Rusia. C on  es­

to , I t  d istan cia  en tro  lo e  fron teras in g lesa  y  
ru sia  on  e l  A s ta  C en tra l, os 225 m illas.

— Según notic ias  d e  C osta  d e  O ro, en las 
costas occidontaioB  d e  A fr ic a ,  e l d ia  1“ de 
feb re ro  o ca rr ió  uu Incend io  en  L i t i e  P op o  
qu e d es tru yó  m ed ia  ciudad.

£ u  cas i todas  las casas h ab la  pó lvo ra  a l­
m acen ad a  lo  cual ocasionó an a  série  de ter- 
lib lea  exp losiones. E n  un  ed ific io  solo, hab ía 
3,000 b arriles , lo s  qu e, a l h acer exp losión , 
causaron  un sacud im ien to sem ejante á  un 
te rrem o to .

tJacB m neuenta in d ígen as  vo la ron  hechos 
pcdBXoB b 1 in teu n ar e l s a ic c o  de las casas 
abandonadas.

— D ice  e l Times de  hoy en su a r tícu lo  f l 
n anciero  qu e e l gob iern o  turco d eseaba  que 
lo s  señores D en t, P a lm ee  y  com 'oafifa, agón  
tes  d e l em préstito  tu rco  de 18.58, (q u e  ayer 
m an ifestaron  ex is tía  un d é fic it  d e  371,065 
pesos en la  can tid ad  que se re q u ie ra  p a ra  el 
p ago  de los In tereses y  am ortiza c ión  d e  bo­
nos) cubriesen  d iebo  d é fic it  con  fon dos  del 
tr ibu to  eg ip c io  depositado  en  e l Banco da 
lo g la W r a .

E l H in co , sin em b a rgo , no con sen tirla  
desprenderse do los fon dos  qua tien e en su 
poder, com o depósito-

— E l Standard d e  h o y  pu b lica  un d es p a ­
cho de V len a  d ic ien d o  qu e los h erzogov in os  
han d irijído un m an ifiesto  e l cual d e c ía 'a  que 
loa in9urroot''B llam arán  á la  S ó rv ia  y  M ou - 
■tenegro á  una gu erra  fran ca  y  continua: 
“ Confiamos qu e R usia  en v ia rá  un M esías  de 
lib ertad  á  los sérv ios. C reem os que n o  puede 
perm an ecer in erm e á  la  crueldad  tu rca . L a s  
otras p o ten c ias  nos ayudarán  y  no de uua 
m anera  in d irec ta . ;A b ra  In g la te r ra  sus ojos 
V d e jem os  á  T u rq u ía  qu e c o rra  á  su m in a !”  
E l  raan iflesto  concluye; “ L o  qu e nosotros 
querem os es, ó  verd ad era  independoncla, ó  2a 
m uerte. F irm am os  esta deolaraolon  con núes • 
t r a  san gre  y  n o  adm itirem os transacciones.”

Hayusa.—TA barón  do  K od ich , gobern ador 
do  D ilm a c ia . l le g ó  a y er  á ceta  y  s igu ió  para 
C atta ro . S e  asegura qua v a  en ca rgad o  de 
una A o b lo  m isión, d e  tra ta r  con  los re fu g ia ­
dos h erzegovin os  y  con  e ! gob iern o  do M o n ­
tenegro.

— A y e r  c c n r iió  un encuentro m u y en ca r­
n izado en las inm ed iaciones de D ab ra , on o! 
qua los tu rcos tu v ie ron  80ü bajas.

L a s  hojas p rom u lgando la s  re form as ta r ­
eas, quo fueron  co locadas en las p a reaes  de 
la s  casas d e  R ig u s a , han ap arec ido  h oy  l le ­
nas d e  a fr a s  y  ca laveras.

B í lg r a io .— Se aregu ra  qu e  o l gob iern o  
pu b lica rá  en  b rev e  una ó rd en  anuclando la  
d e l m in istro  de  la  G u erra  qu e  llam ab a  á  las 

.reservas.

. E l  a gen te  d ln lom ático  ruso en M on ten egro  
h a  Tocib ido in strucc iones d e  opon erse  á  los 

•oefueraos d e l p a rt id o  d e  la  g u e rra  y  ap oya r 
a l (príncipe á  resietiree á ellos. A s í m ism o ha 
hecho saber a l soberano d e  M on ten egro  que 
la  R u s ia  re tira rá  su p ro tecc ión  si se tom ara  
una ac titu d  p ro vo ca tiv a ; á  esto  e l p rín c ip e  
¡d ló segu ridades pacíficas.
' Soutkamaptn.— H a  lle g a d o  á  este puerto , 
san a  y  sa lva , la  tr ip u lac ión  d e l v a p o r  Eotki- 
nia.
• X eeds.— A n o ch e  fuó  destru ido p o r  un in ­
cen d io  e l A n fite a tro  d e  esta  c iudad. L a s  
p érd id as  ascienden  á unos 150,000 pesos. 
D esd e  o l in cend io  d e l te a tro  R ea l en 1875 
nquel co liseo  e ra  e l único tea tro  de  Loeda.

Eerlin.—E i p rem atu ra  la  n o tic ia  p u b lica ­
d a  hace dos ó tros d ias que la  com pañía  del 
fe rro  ca rr il do San G o ta rdo  h ab la  resucito 
s o lic ita r  subvenciones d e  los gob iern os  de 
B é lg ic a  ó In g la te rra .

M añana se rouniráu los d irectores  para 
r e s o lv e r lo s  m edios d e  qu e se han d e  va le r  
p a ra  cu b rir e l défic it.

J2umiz.— G aribaJúl h a  acep tado  la  p res i­
den c ia  d e ! congreso  in tern ac iona l de a rb i­
tra je  q u e  d eb e  reunirse en esta.

París.— Se h a  ocn trad ich o  de n u evo  la  no-

Sid a  d e l fa llec im ien to  d e  R ian qu i, sooia- 
stn.
S e  h a  p u b licado  una ca rta  defend iendo al 

conde do  O ham bord  de las acusaciones que 
se lo  im putan . E n  e lia  se n ieg a  qu e e l p r ín ­
c ip e  a u U r iz a ta  á  sus partida rios  p a ra  quo 
Totaeen  p or los candidatos  bonapartlstas.

E l Moniteur, a lud iendo á  la  proposición 
4 e  qn e  los m ia ístros que perm anezcan  en  el 
¿a b in e te  apoyarían  e l p rog ram a  d e  M . Du- 
fauro, d ice; ' " L o s  conservadores  obrarían  
m u y m al s i se opu eio ian  á l a  form ac ión  de 
ún  m in is te r io  hom ogéneo, o l cu a l a l paso

Jue respon d iera  á  las le jft im as  asp irac iones 
e  lo srep u h iican o i, re s tr ln jlr la  la  vo lu n tad  

é im pac ien c ia  de loe u topistas, su re ta gu a r­
dia. M e jo r  es qu e á  ta les  dem andas de a m ­
n istía  u n iversa l y  separación  d e  la  Ig le s ia  
d e l E stad o , se opongan , on  fa v o r  d e l g o ­
b ierno , M . P e r ié r  ó M . S im ón qn e  e l duque 
de B ro g lie  ó  e l vízecm de d e  M eaux.

E l Joumaldes Ecbars, com entando a’ gu- 
Bos párra fos  do l d iscurso d e  M . G am botta  
sobre las elecciones, dec lara , qu e e l re su lta ­
do  no os an tl-c le r loa l s ino  qu e la  lib e r ta d  y  
e l canstltucionallsm o han tr iu n fad o  do  la  
reacc icn  m onárun lca.

M . L em o in e  fu é  rec ib id o  a y er  m iem bro  
d e  ta A cad em ia  francesa.

E l  S en aoon tin áa  aum entando su cauda l y  
30 espera du rará  la  c rec id a  h asta  e l sá ­
bado.

A 'g u n a s  ca llos  d e  P a r ia  están y a  Inunda-

F ie n a . - E s t a  noche h a  sa lido  p a ra  L ó u - 
d res  la  em p era tr iz  d e  Au stria .

San Fcter^uryo.—El anuncio qu e ú lt i­
m am ente  se h izo  sob re  la  in corporac ión  de 
K h ok an d  á  R usia  o ra  prem atu ro.

Del 3.
. P a r t s . — H o y  han ce leb rad o  una reunión 

lee  m iem bros d e l an tigu o  c en tro  izqu ierdo  
en la  qn e  ae re so lv ió  con eorvor !a  o rga n iza ­
ción d e l aqu e l partido , com o g ru p o  d istin to  
en la  fu tu ra A sam blea , y  con ten ta rse  con  la 
r e t ir a d »  d e  loa m in istros  B a f f t t  y  J íeaux . 
N o  obstan te , so p ed ir la  la  reorgan izac ión  
com p le ta  d e i g a b in e te  y  do  la  adm in is tra ­
ción  superior asi com o la  in au guración  de 
u p a  p o lít ica  fran cam en te  libera ).

A d op tóse  un p rogram a  dec laran do  qn e  e l 
m ín im um  do la s  re fo rm as necesarias oom - 
ppen den el nom bram ien to  d e  a lca ld es  por 
Iqs consejos m unicipales, e xcep to  en las 
gtan.’ie s  c indadea, y  la  m od ificac ión  de la  lé y  
sebro instrucción  u n iversitaria ; d e  m anera 
q p e e l  E stado  ten ga  e l d erecho  exc ln s lvo  de 
c o n fe r ir lo s  d ip lom as y  p r iv a r  e l e je rc ic io  
d e l d e re ch o  de corporación  qu e ú ltim am en ­
te  so le  h a  reconocido.

E'. p rog ram a  no recom ien da  nna a lnn istia  
genera l, p ero  p ropon e  e l n om bram ien to  de 
una n n eva  eom ision  d e  g ra c ia s  con  la  m isión  
de re v is ta r  las acusaciones y  las pruebas 
con tra  los condenadoe po líticos .

M r. C asim ir P é r ie r ,  qu e reproseu ta  e x ie -  
tam en te  las m iras a rr ib a  anunciadas, h a  
d iscu tido  la rgam en te  c o n  M r. D u fau re  las 
cond iciones d e l p rog ram a  m in is te r ia l sin 
que se h a ya  suscitado d ificu ltad  a lguna e n ­
tre  e llos . M r . P é r ie r  h a  ten id o  pos lo rio r- 
m ento una en trev is ta  con  e l m arisca l M ac  
M ^ o d , e l cu a l está en teram en te  d ispuesto 
á  sér to d o  nn  p res iden te  constitnoional, do 
jan d o  la  e lecc ión  d e  m in istros  a l cu id w lo  
i^el je fe  d e l gab in e te , seg-an la s  Ideas d e  la  
m ayoría  d e  las cám aras.

te , M r. O o ld o vo O rth . P o c o  tiem p o  después 
le  segu irá  oste y  h ará  una rá p id a  oxcursion 
por e l m ed io  d ia , áu les  de  em barcarse  p a ra  
A m ér ic a .

A y e r  p o r  la  ta rd e , e l gen era l .Sldney Fort, 
cónsul de loe Estados Unidos^ obsequ ió  con 
un b o q u e t e  en o l boto l M etrop o le  a l  m in is ­
tro  O rth . E l salón  estaba  adornado con  ban ­
deras am ericanas y  austríacas, re tra to s  del 
p ree ld en le  G ran t y  d e  los em peradores  de 
A u stria . E l  barón  L id e re r , e l cónsul F o r t  y  
e l m in istro  O rth  p ronunciaron  d iscursos.

M r, O fth  d eb e  ce leb rar h oy  una au d ien ­
c ia  con e l em perador.

L o s  polacos de la  G a litz la  au stríaca  han 
firm ado en m asa una p roclam a con eutusias- 
ta s  fe llo itao lones á  los E stados  U n idos, á 
propósito  d e l Centenario. E n  e lla  recuerdan 
á  los am ericanos qu e los h é ro e i polacos 
K oso insko y  P ou lo w sk i com ba tieron  con 
W ash in g ton  p or la  independencia  nacional.

ConstaniíHi^Ia.— L a  P u e r ta  h a  notificado  
á  los em bajadores de las pntonoias ga ran tes  
que condonará e l tr ib u to  do  un año y  d e  los 
dem ás im puostos d e  dos años, á  los re fu jla - 
dOB que regresen  á sus hogares . Fu nciona  
rica espec ia les  están encargados  d e  prute 
jorloB y  las gran jas  é  Ig les ias  serán re p a ra ­
das á  expensas d e l gob iern o .

Montevideo, Urvyuay.—lia. l le g a d o  á  este 
p n o fto  la  go le ta  am ericana Belh Hooper, 
oap ltan  G itk sy , qn e  salló  de BruDSwick, 
G eorg ia , e l 14 d e  d ic iem bre ú ltim o. DurauÜ 
te  en  v is jo  experim en tó  un ohoque d e  p a r te  
de  un  vap or cuya naciona lidad  es descono* 
oída. N o  so in d ica  la  im portanc ia  de  los d a ­
ños qu e ha enfrido.

Esteva York.—9e han  rec ib id o  notic ias  de 
la  d u d a d  de M éjico , c ap ita l do  la  repú b lica  
de BU nom bre, qu e a loanzaa a l 26 do feb re ro .

E l gen era l G on zá lez  H e rre ra  ae h ab ía  
pronunciado con tra  e l gob iern o  en  L agu n a , 
Coaliu lla . E n  un encuentro h ab id o  con las 
tropas fuó  m u erto  aqu e l je fe  y  sus parc ia les  
dispersos.

D on ato  G uerra  ae reb e ló  igu a lm en te  a p o ­
derándose d e  L a rgo s , p ero  fuó  asim ism o b a ­
t id o  p o r  las tropas federa les.

E l gen era l A la to r re  a tacó  á  l lo rn a n d »  y  
P igunroa, qu e so hab ían  su b levado  en  Oaja- 
ca. D os  ataques do A la to r re  fu eron  rech a ­
zados, pero  á  las ú ltim as n o tic ias  h ab la  r e ­
c ib ido re fa erzos  y  se p rep arab a  á  tom a r la  
ofensiva.

L o s  d iatrltoa  do M ichoaoan  y  T eh u an te- 
peo estaban pacificados. E n  Jaiisoo se habla 
p roclam ado la  le y  m aroial.

A l  m om ento do p a rt ir  e l v a p o r  de V era- 
ernz, llegó .n n  te le g ram a  d iciendo, qu e el 
gob iorno h ab la  tr iun fado eu t o ia s  partes. 
Se ban  publicado lo s  d irorsoa p lan es  rovo- 
luclonarios. E sta  pub licación  In d ica  quo no 
ex is tía  in te lig eoo ta  a lgun a en tre  los je fe s  de 
los m ovim ien tos iusurrecclonalea.

A  consecuencia d e  ta d em an da d e l g o b ie r ­
no, le s  n ogodan tes  do M é jic o  se han  ap resu ­
ra d o  á  ade lan tar un em prés tito  d e  500,OdO 
pesos al p residen te L e rd o  de T e ja d a .

E l d ia  d e l an iversa rio  d e l n a ta lic io  de 
W ash ington , hubo recen cion  y  b a ilo  en la  
legación  de los E stados  U n id os. A s is tie ron  
ó la  f ie s ta  e l p res id en te  d e  la  república, los 
m iem bros d o l ga b in e te  y  de  la s  legacluuea 
ox tran je ra s  asi oom o la  fio r  y  n a ta  de la  s o ­
c iedad  d e  M é jico . - E u  los ed ific ios  n ac iona­
les y  IcgacioD ca ex tran je ras  se v e ía n  izados 
sus re sp ec t ivo s  pabellones.

L a  fieb re  t ifo id ea  continuaba haciendo 
grandes ex tra goa  en M éjico .

«AOKTHJ..A..

L a s  néfticias d e  W ash in g ton  h an  causado 
grah  S en ^ c ioQ  en  París . A lgu n os  p e r ió d i­
cos do  la  ta rd e  expresan  su sen tim ien to  por 
e l Bscándajo o o n r r id o y  d ep lo ran  la  d eea - 
'dencia d e  la  m ora lid ad  p o lít ica  en  lo s  £ s -  
.tados Unidos.

Londres.— T e le g ra fla n  d e  B erlín  á  la  Pall 
Mah Oí^ette q o e  é l p r in c ip e  de  B ism ark  d ló  
un  p a é w  á  caba llo  e l m iórco les  ú ltim o  en e l 
T M e rg á r te n  y  qu e  es la  p r im e ra  v o z  que 
ha hecho este  e jerc ic io  d esde h ace  un año. 
í !e  d ice  q u e  su estado  d e  salud ts sa tis fa c to ­
rio .

E s ta  ta rd e  h a  sa lid o  de esta  c iu dad  para 
L ip r p o o l  e l g en era l Schenck . L e  a com ­
p añ a  una d e  sus b ta s .  E l  g en era l B adeau  
v á  con ól hasta  L iv e rp o o l.

A lgu n os  minutoB án tes d e  p a rt ir , M r. 
Schenok  rec ib ió  un au to d e  prisión . E l  c o ­
ron el C beesebrough  fu é  e n v ia d o  in m e d ia ta ­
m en te  á  lo rd  D e rb y  p a ra  p on er e l h ech o  en 
su conocim iento.

— U n  despacho d e  B e r lín  d ir ijid o  a l Poel 
d ice  qu e se asegu ra  p o r  conducto  d ig n o  d e  
to d o  o ród ito  qu e loa  cabec illas  Insurrectos, 
tem ien d o  ser d errotad os  s i con tinúan  las 
h ostilidades, han  consen tido  ten e r  una con ­
fe ren c ia  con  los enviadoB tureoe, la  cu a l d e- 
 ̂b erá  ten er lu ga r m uy en b re v e  en C ettinge. 
L o s  InsurroctoB desean  que se le s  d é  una 
exp lica c ión  acerca  de las re fo rm as p ro m e t i­
das y  ansian exp on er sus p erju ic ios  y  que 
se las p on ga  rom edío .

U n  te le g ra m a  d e  V ie n e  d ir ijid o  a l  Daily 
Naes anuncia haberse re tira d o  ios cab ec i­
llas m cm te-negrinos qu e figu ra b a n en ln  in- 
surreoclsn  do  H erzegov in a .

—.M r. Cavo, e l en v iad o  p o r  e l gob iern o  in ­
g lé s , á p etic ión  d e lk e d iv e d e  E jlp to , á in fo r- 
m areo  d e l estado  d e  la  H ac ien d a  d e  d icho 
pa ís  y  p roponer la s  re fo rm as qu e creyera  con ­
ven ien tes , h a  en v iad o  una m em oria  sobre 
E j i p t o ;  BU H ac ienda . C rit ica  la  adm inlstra- 
4 M « y  d is e q u e  la  d eu da  p od r ía  consolidárse 
sastlirayendo e l c réd ito  e jlp o lo  p o r  e l « r é d i­
to in g lé s ,  lo  cu a l d a rla  p o r  re sa lta d o  la  re - 
d oco iO Q d é le s ia te rea es  id  p a u to  qu e E jip to  
estaria  e o  d isposio ion  de v-o lverá  com prar las 
aceloues d e l c a n a l d e  Suoz sin re ca rg a r  al 
pata.

E lip tan  ssr fa  Im p o jib l^  sin em bargo , 
causa d e  la  opos io lon  d e  los o tros  gob iernos. 
M r. C w e  p ropon e  en  eonsecuaneia c o n v e r ­
t ir  la  deuda eu t ítu lo s  d e l 7 p o r  o leu to, m e­
d id a  p o r  la  qu e  ob ten d rá  uu ezcedou te  
an u al d e  10.000,000 d e  pesos.

Viena___E sta  sem ana p a rte  p a ra  Ita lia  la
fam ilia  d e l m in istro  am erican o  en  esta  o ó r-

D a  V u e lta  a l  . V i m d o . — M añana ju é  
VS8B0 represen tará  por 1 5 ' v e z , en e l te a tro  de 
L e r s n u d i, la  ob ra  do gran  aparato  que lle va  
este t í t u lo , y  oom o no se dará m uchas veces 
m á s , recom endam os á los quo aun no la  ha­
yan  v i s t o , no p ierd an  la  ocaslun. Se nos in- 
f'^rma que e l Sr. F ra ts  se  ha encargado  d e l 
papel d e l limpia botas.

E l  B a rh e r i l lo  dcl A va p U s .—Xoo- 
eho so v o lv ió  á  can ta r en e l te a tro  do  A lb is a  
la  y a  popu la r za rzu ela  S I Barberíllodel J.va- 
p i(s ,

L a  concurrencia, qu e era  bastan te  regu la r, 
ap laudió  eu  d ife ren tes  ocasiones á lo s  a r t is ­
tas  que tom arou .parto  en e l descm poúo do la 
c ita d a  obra.

E it  tena ta b a q u e r ía .— Anoche tuvo 
lu ga r e l s igu ien te  d iá logo  eu  una tabaqu o- 
ria:

— C iga rro ! do Cabañas v  b reva s  P a rta gú s  
^me hace V d .  e l obeequloT 

— C oa  m ucho gueto.
E l d ep en d ien te  dei e s ta b lec im ien to  saca 

los c igarros  y  las b revas.
— M e  parecen  m u y Osauritas e stas  b revas, 

am igo .'
— N o  señor, lo q u oo s téo a cH í'íO , r  a ig o  máp, 
is e l ga s  qu ff cada  un mar, 5  m e jo r fa s e l ga s  q tm  cada  un mar, ó  rn e jó f m c fio , ca 

da noche, es peor.
— jP e ro , hom bre; j,quiére V d .  ech ar la 

cu lpa a l gas d e  qu e e l ta b a co  sea  m aloT  
— (M a lo , y  es do casa  d e  P a rta gá s !
— $1 lo  qu e y o  dudo es qu-3 sea  do  a llí.
— P erm ítam e  V d ., rep licó  am ostazado  el 

depend ien te, aqu í n o  so d á  ga to  p o r  lieb re . 
L a  ún ica liebre e s  e l ga s  fa b r ica d o  p o r  ios 
am igos  d e  Fray Gerundio.

— R ep ito  qu e no aó qué tien e  que v e r  e l 
ga s .»

— P ero , señor m ió, n o  v ó  V d .  qu e  estam os 
á  osimraa, icóm o  q u ie re  Y d .  ap re c ia r  lo s  t a ­
bacos p o r  la  v is ta !

— ¡E uoiendad  V d .  e l gas!
— Ese m ila g ro  so lo  lo  p u ed e  h acer  Fray 

Gerundio.
E iestas en  la  € !n ira  de Allelena —

S egún  ca rta  qu e ten em os  á  la  v is ta , se p r e ­
paran  grandes fíe  staa en la  G iiiea d e  M elena, 
las cuales tendrá n lu gar los d ías lü  y  20 del 
oo riieu te , en  h o n o r do l San to P u tro tio  do 
aqu e l pueblo, Snn Joió .

H 6  aqu í e l p rogram a :
D ía  19.— D ian a . — G ran  s a lv e . - F u n c ió n  

dram ática .
D ia  20.— 'M isa de cam paña on  acción  de 

grac ias  p o r  la  pac ificac ión  d e  E spañ a. Fu n - 
c iou  eu e l tem p lo  con  serm ón  p o r  e l d istin ­
gu ido  o ra d o r  Sr. A t te a g a .— Procuslon.

E n  estos d ías  h ab rá  g ran des  poleas de g a ­
llos, ilu m inación  y  o tros  regoo ljos .

A n im o , 'ones, y  á  d ive rtirse , qu e  lo s  v e s i-  
noB de la  G ü ira  son personas qu e  lo  en tien ­
den.

'  E n  e l sa lo ti P a t t r e t .—küoeho llegó  
a l ca fó  P a y r e t  un  guajiro con  d e lib erad a  
in ten c ió n  d e  to m a r u n ^ h o co la te .

S e  sen tó, llam ó  a l m ozo , p id ió lo  quo d e ­
seaba y  esperó.

A  lo e  pocos m om en tos, e l m ozo  lle ga b a  
con o l choco la te  tan  oportu n am en te  para 
imped.tr qu e o l gu a jiro , a rrep en tid o  ta l v e z  
del ga s to  qu e ib a  á  h a c e r , abandonara el 
café.

G o jido  irs/ra^rtMíi, se aentó, tom ó e l.c h o ­
co la te , y  d !ó  p a ra  o a g a r  un  peso. E l  d e ­
p en d ien te  cobró  5D cen ta vo s  y  d ló  la  v u e l­
ta .

U n os  jó ven es  de buen h um or qu e estaban 
sentados cerca  d e l guajiro tu v ie ro n  la  m a la  
id ea  d e  d lr ijtrse  a l m ozo  en  v o z  a lta , d io iéo- 
dole:

'¿Cuánto h is  cob rado  a l señor p o r  un 
c )ioco ia te?

1 — M ed io  peso.
' — H om b re , hom bre; eso ea abusar. Su 

p rec io  es un rea l.
A l  o ír  esto  e l gu a jiro  ealiia: p id e  a l  m ozo  

qn e  le  d ev u e lva  e l d ln e ro ,y  se en tab la  entre  
e llos  una disonslon qu e te rm in a  m arch án ­
dose e l gh a jir o  con su m ed io  peso  de méuos, 
p e ro ____ eseamati.

B a ra ja s .—Se está lle v a n d o  á cabo en 
lo g la te r ra  un tra b a jo  b as tau te  curioso.

L o s  adm in istradores  d e l M u seo  b ritán ico  
han encargado  a l d oc to r  W illjsh ire  que r e p r o ­
duzca, p o r  m ed io  d e l d ib q jo , todas  la s  b a ra ­
ja s  conocidas b as ta  e l d ia.

L 'xs h ay  qu e d a tan  d e  la  época  de las an ­
tigu as  d inastías eg ipc ias . U n a  p a rte  d e l t r a ­
ba,jo d e l d oc to r  W ills h ire  e iitá  y a  en  prensa.

E s  da esperar qu e e l d o c to r , y a  qu e em pe­
z ó  p o r  los eg ipc ios , se e  atenderá h asta  lo 
g r ie g o s____ m odernos.

T e rm in a d a  la  obra, su p in em os  qu e figu ra ­
rá  en  la  hiblioteaa d e  to d o s  io s ......... ju g a d o ­
res.

CotHo de tm  i^ortlero—̂ Ĵ  p reg u n ­
ta ron  á  un p orte ro  s i e a  am o estaba  en  casa 
y  con tes tó  qu e nó.

— ¿Cuándo v o lv e r á !— le  p regun taron  o tra  
v e z .

— Cuando e l am o m an d a  quo se d ig a  que 
DO está  en casa, n o  sabe cuando v o lv e rá , 
resp on d ió  e l p orte ro .

B iá lo g o — E l s igu ien te  d iá lo go , está  co- 
j id o  p o r  uu red a cto r  d e  La Correspotidencia 
en  M a d r id  o l d ia  de  la  ap e rtu ra  d e  las cór- 
tes.

— ¡H erm oso  corru a je  e l d e  la  corona l
—  ¡E l tron co  es sob erb io l
— ¡C on  qu é  g ra c ia  m u even  la  cab eza  loa 

caba llitos ! ¡S i parece  qu e tien en  couoownion- 
to l

U «  paleto— Y o  no m e  fio  d e  estas cosas 
qu e ‘ se v en  p o r  M ad rid ; p u ed e  ser q u e  v a ya  
a lgu n a  persona den tro  d e  ellos.

E n  secrecta.— SI m e  p rcm eten  V J es . 
gu ard ar e l s e c r e te , l o i  d iré  qn e  en la  corrida  
que se e fectu ará  e l d e  m in go , e l a r r ies ga d o  y  
s im pá tico  O ad ea  p on d rá  ban derilla s  á  c a b a ­
llo  , pero- m on tán d o lo  en pelo.
; C o a  q u e ,  al V dea . no han  v is to  trab a ja r  á 
ésto  s eñ o r , v a y a n  e l d om ingo  á  la  p la za , 
a u ^ n o  sea  eu  s e c r e to , y  de segu ro  qu eda­
rán  so rp ren d id o s , pues adem ás de esa  ar­
riesgad a  su e rte , s i a lgu n o  d o  lo s  toros  se 
p resta  p a ra  e llo  , lo  m atará e l m ism o d ies tro  
tám b ien  m on tado  á  caballo.

Y  aunque esto  no es p o c o , lea d iré  tam ­
b ién  , p e ro  y a  sin íc e re fo , qu e los toros  se ­
rán  b ra v o B , s i s eñ o r , que h abrá la  suerte 
d e l manganeo, en v e z  d e l coico, y  qu é sé yo  
cuantas cosas m ás. tod o  con e l fin  de que e l 
púb lico  sa lga  satiefeobo.

D j fijo  q o e  a l le e r  V d es . este  secreto, di­
rán  : vam os á  tom ar b ille tes  p a ra  la  corrida, 
DO sea qu e nos pase lo  qu e e l dom ingo pasa­
do  . qu e nos quedam os con  las ganas de v e r  
a  función.

E os  Siete B a la res  de AflarSa.—'El 
ju é v e s ,  sábado y  dom ingo p róx im os  so pon­
d rá  en  escena on e l tea tro  d e  G uanabacoa 
este d ra m a , cu yo  a rgu m en to  está  basado en 
e l sub lin is suceso de la  reden ción  d e l género 
humano.

E xtrao rd in a r io  fuó e l é x ito  qu e a lcanzó es­
ta  fu n c ió n , cuando e l año pasado la  puso 
en escena e l Sr. T o r ra d a s , encargándose d i­
cho a r tis ta  d e l p ap el d e  J e s ú s  , e l que ta m ­
b ién  desem peñará s fiora .

C c u n  la  época  actu a l es de  gran  oportun i­
d ad  p a ra  d a r .i con ocer esa herm osa obra 
m is tica , n o d u d n m o s q u o  la s  tres  funciones 
qne se v a n  ó  d a r on G uanabacoa se verán  
favorec idas por num eroso púb lico .

Se han p in tado  va r ia s  decoraciones e x ­
profeso p a ra  d ich a  o b ra ,  qu o  nos dicon son 
do inuclio efecto.

B t t P E C T A C U L O S  P U B L I C O S .

T E A T R O  D E  T A C O N .  —  Com pañ ía de 
ónera  bufa fra n c es a : A  la s  8; A  benefic io  de 
M Ue. N a rd yn n  y  d e  M r . S ch m id t; “ L a  tim - 
b a le  d ’A r g e n t . ”

A L B IS U .— A  las 8: " L a  vu e lta  al mun 
d o .”

T E A T R O  D E  C E R V i 'J ÍT E S ___ A la s 7 J :
‘ T o c a r  ol v io lon .” — B a ile___ A  laa  8 i:  P r im e r
aero da la  o a r ica tu r» do  costu m bres en  dos 
lám inas, titu lada , " U n  sa rao  y  uua soiróe.”  
- B a i l o .— A  laa ]0 i :  Sogumdo aoto d eJ am la - 
ma.— B a ile .— A  las 9 i:  “ 'Equ ilib rios de a- 
m or."— Baile.

C IR C O  D E  C A S T O R L E N A S .-^  C a lzada  
d e l M on te  núm  56.— G ran  fu n ción  p a ra  hoy, 
ejecutándODe va ria d os  e jerc ic ios .— A  las  8.

P L A Z A  D E  T O R O S .— E l  dom in go  ten d rá  
lu gar nna gran  co rr id a  p o r  la  cu ad rilla  de  
toreros  m ejicanos, ou la  qu e  se e jecu tarán  
suertes nunca v istas  en c « t a  c a p ita l, a l esti­
lo do M éjico .

L a  corrida  em peza rá  á  la s  cuatro  eu  punto 
de la  ta rde.

O R O m O A  B I S L I O I O S A .

JU1SVES-—Santos Abrahann, em itano. Heribec 
oba, 7 oonrasi>r.—Un Abraliam osle 

bra laa áivmaa letras, que L'nó gran patriarca; ]>a 
drs de les ureyentea, y eal,e Abraliam. ermltaOo 
también celebra la iglesia, cura v ida  eBcrihld San 
Xfi en, Mutafraste ;  el H. P . í 'r .  Lorenzo 'Snrio ;  
todos mauidesCan que fué varos de insigne sauti- 
darl jin llagroa Elerado H lib s ito  á la silla arzo­
bispal de Colonia, fué modelo de todaa las virtudes
7 pastor Ibfatigable en el arreglo de su rebsCo 7 
lie las costumbres públioas c.et imperio, tan rela­
jadas en aquel siglo, y eu d a . después de una vida 
consagrada al bren de la ra 'igiou ;  de la pátria, 
murié el 10 de marzo del aOo ludí.

AgapUo fué el don décimo obispo después do los 
apésto'les, hombre reato r  sonclllo, j  tau caritativo 
con los pobres, que fué apellidado eu verdadero 
padre. Dirigid su grey d3 hBon, 7 murió también 
oomo los dos soterioros. admirables en prodigios 
el dia 16 do marzo dsl alio á-tO.

Ademés ee menclonau loe SCo>, lllla t io  bb. Ciría­
co 7 Tdoiano, diáconos, papas, Julián, todos márti­
res, Agapito, Finían e l Lepro jo , Abiabam oonfd- 
■or.

FIESTAS E L  VIERNES.
Misas solemnes eantada.—Bn el Filar la del Sa­

cramento á las 8: en la Catedral la de Tercia á laa
8 7 cuarto: en e l Espíritu tíanto ai SeSor de la 
Coroaaciou eu 8ta. Cataliita, al Señor del Calvarlo, 
eu San Frascisoo al Señor do la  Vera Cruz: en la 
Merced al SxQor de loz Añigidos: en e l 8to. An- 
reí á Ntra Sea. da la  Soledad, en Paula á San 
Francisco de l’ auia on Sto. Domingo de Caanaba- 
00a ai Señor del X‘ ol:oeS á la  boro, de costumbre,

Via Ccuois.— En la  T. O. de San FranciaM. la 
Morcod, Sto. A rge l. Sto. Cristo, Monsorrate, Oua- 
dalupe, Jesás Obi Monte 7 parroquia de Guanaba, 
coa a labora de costumbre.

Sermón.—Porlam eDana en Ja Catedral, parla  
tarde en la Merced, T. O. de S an Franoisoo, Santo 
Angel, JeeAs María, v  e l Pilar-

Corte de Mana: D ía 17 .—Corresponde yieitar á 
Naostra SeDora ds*los Desamparados enelM on- 
eerrate v  on Guanabacoa en Sto. Domingo 7 en Je 
eds del Mente & la misma, todas privilegiadla.

R e a l  t  M ü t  I l u s t r e  A r c h ic o f r a d I a  d e l  
Sa n t í s i m o  Sa c r a m e n t o , d e  l a  i o l e - 
s iA D E L  S a n t o  A n g e l  C u s t o d io .

Debiendo tener efecto el domisgo 14 del oorrian- 
teloB cultos dolFatriarea Sellar San José en dicha 
iglesia, no se verillcavá la festividad de domingo 
tercero que mensualmente celebra esta Arohlcofra- 
dia, Y  se avisa opurtuoamonte á los señores her­
manos 7  demás Seles parn en onuooimiento.

Habana 7  marzo i5 de 187(i.—José Marta de Bo- 
oartás, Beorotatio, 4-Í6 M.

Parroijiiia de ascenso de la Güira de 
Melena.

El láaes SO del corriente ee celebrará on esta 
iglesia la aran Cesta dol Santo Patrono Señor San 
José, con salve solemne la vLpera. E l nanegirieo 
está í  oargo del d stiuguid» orador Sr. D, Ricardo 
Arteagt. A Ia a 7 d e la  mtCanu del dia z9 ae cele­
brará una misa de campaña en aooiou de gracia al 
Altisiiuo por la pacideaoion de España. La  función 
de iglesia comenzará á las d, 7 la  procesión saldrá 
á Us tí de la  taido,—E l cura párroco.

E. P. D.
L a  Sru. D* Dolores <{iiliitana de 

Llauo,
HA FALLECIDO:

Y  dispuesto su en tierro  p a ra  las ocho del 
d ia  de  m añana, su esposo, p ad re , herm anos, 
herm anos po lít icos  y  deudos, in v ita n  á  las 
persoaas d e  eu a m is ta lq u e  por nn o lv id o  no 
hayan ree ib id o  p ap e le ta  d e  in v itac ión , se 
s irvan  conourrir á  ¡a  casa m ortu oria  ca lle  
de  los A n ge le s  núm. 22, p a ra  do a llí acom ­
pañar e l cad áver a l C em en terio  de  Espada, 
fa v o r  qu e agradecerán  eternam ente.

H aban a y  m arzo  15 d e  1870. B . y  P .

E. P. D.
L a  Sra. D? Josefa C a itc lliino } de 

AreciiavaletB,
HA FALLECIDO:

Y  dispuesto BU en tierro  p a ra  la s  cuatro  de 
la  ta rd e  del d ía  d e  h oy , sus herm anos p o lí­
ticos tto  y  am igos, sup lican  á  la s  personas 
de BU am istad  se s irvan  conourrir á  la  casa 
m ortuaria  ca lle  de G erva s io  núm, 22 para 
acom pañar e i cad áver a l Cem enterio  d e  E s­
pada, fa vo r  á  qne le  quedarán  agradec idos.

H ab an a  y  m arzo  15 de 187J5.
Fran cisco  A rech a va le ta .
C iríaco A rech ava le ta .
Jac in to  Castellanos.
R am ón  de A izpú ru a .
R am ón  de A izp ú ru a  y  A lm ed a .
A d o ld o  de A izpú ru a  y  Suarez d e l V illa r . 
A m a llo  P e r la d a .
José A . G onzález.
F e lip e  G u tiérrez.
M anuel F rade .
L d o . San tiago  Canino B ello .
F ern an do  V ázqu ez .
E l  duelo se desp ide en e l C em enterio.

O R D E N  D E  L A  P L A Z A  D E L  D I A  15.

81271010 PASA IL  16.
j » r «  d «  dls; D. Viotoriano Ayo, T. Coronel ss 

gunilojefe dsl Ratallnn de Parada.
Parada; Batallón de Ingenieros.
Uaitillo del Principe: Artillería á Ttié.
Idem del nám. 4: Compañía de Volnntarira de 

Casa-Blanca.
Uaeettania: Begimiento Montado de ArtUlerle do 

Volnntarioa.
Guardia del Banco Español: Gatas del Capitán 

General.
Idem de la Andlenola: Compañía Chapelgorrla 

del Cerro.
Idem del Cnartel de Madera: Compañía de Vo- 

Inntarioe del barrio de! Principe.
Patrnllas: Regimiento Caballería de Volantarios.
Idian en Jeens del Monte 7 Castillo de Atarée: ‘¿i 

CompeSIa de Voluntarios del mismo barrio.
Hospital V provisiones: D, José Gouzalez Otero, 

capitán de la  Comisión Liquidadora.
Kl Cnronnl Sargento Kavor. —  Beeañe.

C n M Ü N I O A T I O B .

lism an qu e ostento con orgu llo . Satisfec.’w  
estoy con e lla  y  m ach o  taáa a l  v e r  qu e ho v  
todos los españoles están  pon iéndose de 
acuerdo p e ra  sostener e l herm oso estandarte  
de la.unión n a c io n a l, y  o frecer le  com o s ím ­
bolo  d e  p a z  á  S. M . e l R e y  D . A lfon so  X I I .

S i ,  am igo  m ío , y o  nunca h e  hecho m ié 
servicios p a ra  am bic ionar d istinc iones h o ­
n oríficas , m edros p erson a les , n i fastuosas 
condeooraeionee.

H o y  las grandes aspiracioneB d e  m i c o ra ­
zón  se c ifran  en v e r  la  f i l ic ld a d  de m i pá- 
tr ia  , en la  com p le ta  y  absolu ta  pacificación  
de la  P en ín su la , y  la  ún ica  p e tic ió n  que d i­
rijo  a l O m n ip o ten te 'es  qu e m o con serve  la  
v id a h a s ta v e r  rea lizadas  ta n  gra ta s  esp e­
ranzas.

H a term in ado  d e  m o lesta r en atención , 
Sr. D irecto r. V u e lv o  á  roga rla  so s irv a  d a r  
p u b lic id ad  á  eaam an lfestac ion  p a ra  qu e  m is 
am igos sepan qu e m i c o ra zó n , v ie jo  p o r  los 
añ o s , es Jóvea to d a v ía ,  en a rd ec ido  p o r  e l 
fu ego  d e l santo am or á  la  P á tr ia .

V ív o ra  566 , 6 de m arzo  do 1876.
Q ueda suyo a fectís im o  S» S . Q . B  S . M . 

— Samon Martínez Migoya.

A  m fs  compatriotas los españoles insulares y 
peninsulares.

Querid ísim os c o m p a tr io ta s ; herm anos 
m ío s ; h ijos todos do nuestra  eso lareo ids 
E sp añ a ; escachad  n aos m om entos á  un  es 
p a ñ o l, qu e aunque escaso do fortu n a  , aun ­
qu e de represeu tacion  m ás m od esta  qu e la  
que tu vo  eu  otras é p o c a s , t ien e  la  exp erien  
c ía que le  dan  sus seten ta  años de edad.

P o b re  s o y ,  r e p ito ;  p ero  m e  considero 
rico  y  f e l i z , y  d oy  grac ias  a l O m n ipoten te  
A u to r  d e  tod o  lo  creado , porque m e  con 
servó  la  v id a  p a ra  p reeenoiar lo  que m i a lm a 
deseaba ; la  pacificación  d e  la  Pen ín su la  y  
la  fé rv id a  esperan za  do  v e r  p ac ificad a  p ron ­
to  esta tie rra  b en d ita  descu bierta  p o r  e l g é -  
n io poderoso de C ris tóba l Colon. S i, h e rm a ­
nos y  com patriotas; m is deseos son d e  qua 
cob ijados ba jo  e l herm oso estandarte  de 
nuestra adorada E spaña, noa som etam os á 
los m aedam len tos do la  le y  d e  D ios  qu e es 
e l cód igo  d iv in o  qu e en vu e lve  aqu e llas  h e r ­
mosas palabras de la  D iv in idad :

“Amaos los «n o s  dios otros'’ Y  oso po 
drem'oS lle v a r lo  a l terreno d e  la  p rá c tic a  si 
obedecem os c iegam ente  en lo  suces ivo  á  las 
au toridades qu e designo nuestro  tan  desea­
do m onarca, e l pacifiuador A lfon so  X I I .  
^ S o m etám o n o s  d e  b oy  m ás, com patriotas 
míos, ricos  y  pobres á  las exp lendorosae  lu­
ces de la  ra zón  y  do la  v e rd a d  qu e  son lo j  
e jes sobro los qu e g ira n  las ruedas d e l ca rro  
de lo sd estin os  populares

E sto  08 lo  d ice  un hom bre que no ap o ya  
en pa labras e l con ten ido  d e  estos consejos. 
Y o  e l año de 1350, cuando e l,ex tra v ia d o  L ó . 
p ez  desem barcó en  C árden a !, con sus m al 
aconsejados com pañeros, fu i d e  loa prim eros 
que tom aron  las arm as (es to  es púb lico  y  no- 
to r io ) y  m ontando eu m i caba llo  m e  ocupó 
dos d ias en  reco rrer las callea, y  en las p la ­
zas, esquinas y  s itios  donde h ab ia  m ás con ­
currencia , con fuertes voces  d ec ia  á  la  a p i­
ñada multltUQ; ¡L ea le s  españoles! N u estra  
bandera y  nuestro honor nos llam a. ¡A la s  
armas! a l g r ito  d e  d e  la  p a tr ia  vo lem os  to ­
dos, com pañeros ¡v iva  la  lea ltad ! ¡m uera la 
Craioion! C m  estas y  o tras  arengas q u e  no 
recuerdo, entusiasm aba a l pueblo qu e en 
frenético  entuslaem o quaria ex term in ar á  los 
tra idores .

E n  aquellos diaa tam b ién  d i a l pueblo un 
leal y  pa tr ió tico  escrito; fii o tro  cuando la  
vo z  atronadora d e  !os caúoues lle va b a  el t e r ­
ro r  a llm p e r io  de M arruecos; d i o tro  cu an ­
do  e l g r ito  de Y a ra  rom p ió  la  herm osa tra n ­
qu ilid a d  en qn e  reposaba esta herm osa A n ­
tilla , y  por ú ltim o d i o tro  escrito  á  la  pu b li­
c idad  cuando nuestro d eseado r e y  D . A l fo n ­
so X I I  fué p roclam ado m on arca  de todos los 
dom in ios españoles.

A h o ra , com pañeros y  herm anos m íos doy 
o tro  con e l m ayor entusiasm o, oou la  más 
v iv a  satisfacción, porque estoy m irando que 
ve ré  an tes d e  m i m uerte, ia  pa tr ia  tranqu ila , 
U p a t r ia  fe liz ; la  p a tr ia  sin gu erra  c iv il; la 
p a tr ia  unida, herm anada y  gobern ada por 
un m onarca tan  Jóven  com o  anim oso; tan 
ex fo rzado  com o sabio y  concienzudo; p o r  .un 
ray oom o e l qu e e l c ic lo  nos presenta, Olcién- 
dODOs:

¿Queréis R e y !  A h í lo  teneis; ese ca vuestro 
R ey ; sino os conform áis, vuestras penas so 
rón  m ayores.

Españoles, com patrio tas  y  herm anos; p i­
damos á  D ios  que nos ayude; España p u e ­
de ser ven tu rosa todav ía ; puedo ser ia  p r e ­
poten te  en tre  la s  naciones ^prepotentes. P i ­
dam os á  D ios  que los conaojoroa d e l jó ven  
m onarca sean siem pre puros on m ira r por 
los Intereses do  la  P a tr ia .

RecorneudemoB eficacisim am ente á  los que 
puedan m anda iD osqu e  hagan  todo  cuanto 
puedan p or eua súbitos; que-noe m íren  com o 
h ijos am antes; que nos en lacen  á  todos con 
los herm osos lazos  de la  p e z  y  do  la  U n ion ; 
que con tribuyan  á  qn e  e l pueb lo  español sea 
do las naciones fe lices , honrada, respetada  
y  ena ltecida  com o creo  qu e á  e llo  con tribu i­
rán ex istiendo la  nnlun en tre  nosotros; que 
vu e lvan  á  tra e r  la  p rosperidad  á  eeta p rec io ­
sa an tllla  v o M o n d o  á  c ircu lar e l oro, que se ­
rá  la  señal do la  riqu eza  gen era l. E s to  lo 
Queden {con segu ir nuestros gobernantes  si 

■on
ñoles.
cuentan coñ la  le a lta d  da todoe lo s  espa-

N i) desoigá is estos consejos quo os los dá 
on  hom bre de esperionoía. S oy  v o lu n ta ­
r io  desde e l año de 1850 y  correspondo hoy 
al segando bata llón , qu in ta  com pañía ; y  
aon qoe  anciano, ten go  un corazón  en a rd e ­
cido p o r  e l b río  del entusiasmo. Só m anejar 
las arm as p a ra  d e fen d er á  E spaña y  laa con ­
servo  en buen estado. ¡V iv a  España!

A  continuación  transcribo  la  exposioion 
que en d ic iem bre de 18.19 d lr ijí a l E xem o. 
Sr. C a p it a l  G enera l D . F rancisco  Serrano, y 
la  contestación  quo d ich a  Superior A u to r i­
dad  80 s irv ió  darm e.

D ic e  rsl;

Exposición al Gapitan General en diciem­
bre de 1859.-—D ice flSÍ:— ESTADO MAYOR.—  

Sección Quinta.

E l  Exorno Sr. C ap itán  G enera ! h a  r e c ib i­
do la  s ign len te  Exposic ión ;

“ E xem o . S r:— D . llam ón  M artín ez  d e  M l- 
goya , natura l d e l P rin c ip ad o  de Astú rias, 
C oncejo  d e  K ivadece lla , lu ga r de Bones, y  
vec in o  d e l qu in to  d istrito , con e l m ayor res­
peto  de  V . E . expone; que no cum p liría  con 
e l deber d e  un buen español, si a l  dec lararse  
la  gu erra  con tra  las hordas bárbaras de 
M arruecos, y  cuando p or e lla  re in a  e l m ayor 
entusiasmo en tod a  ia  nación, se m antuviese 
e ! exponento, tranqu ilo , sin  p a rt ic ip a r  d d  
m ism o dec id id o  em peño qu e á  tod os  asiste 
p o r  e ljcom pleto  triun fo  d eeB a ln oh a 'm otivad a  
por los continuos aten tados d e  esos fo rag i- 
dos, desearla, y  serla  p a ra  e l exp on en te  el 
com plem ento de su g lo r ia , com partir coa  su- 
coDoludadanos las fa tig a s  de esa gu erra  en- 
oontrándose en las filas  d e  los v a lien tes  que 
m arohan á  v en ga r loa u ltra jes  recib idos, y  
á  consegu ir la  v ic to r ia , acau d illado  p o r  el 
Ilustre gen era l d e  qn lon 8. M . (Q . D . G . )  ee 
h a  p rom etido  conseguirla ; p ero  en la s  actu a­
les o ircuastcincias no le  es dab le a l  oenrren-

te  ten er esa  aa tU facc io fl, n o  obotan te  que 
los obstácu los qu e h oy  se !o  im p ideu , sabría 
arroetrarlos  i i  la  necesidad  lo  ex ljíe so , p o r ­
qu e e l am or á l a  P á tr ia  y  á  su R e in a , no m e ­

l lo s  qu e a l buen  nom bre d e  la  In v ic ta  n ac ión  
efr-vañola, han  s ido  y  son los p rln o lpa les  m ó ­
v ile s ' d e  sus zentlm len tos, y  p o r  e llos  es que 
la s  v e  368 6u q iis  8® h a  p reten d ido  in qu ie ta r 
á p o i ’  2os ñ36l aconsejados in n ovadores  ha 
aid^o e f  p r im e ro  en  tom ar laa arm as p a ra  
e v ita r  desm anea; em pero  si no le  es d e ­
do  a l  e i'p ooB D te  pasar por ahora a l cam po 
d e  la  c a e 'r a  «o rn o  fu era  £le eu m ayor p lacer, 
aéale p e rm it id o  e x h ib ir  en  m anos de V . E . 
la  pequ eña t 'freD d ad o  doscientos cuatro  p e ­
sos, qu e solo  p oed o  con tribu ir p o r  ahora con 
a rreg lo  á  sus cort.as facn ltades, y  san  d es ti­
no á  los ga stos  d e  la  gu erra , y  en ta i esoeep - 
to , á V . E . su p lica  respetuoso se s irva  a d m i­
t ir  esta  corta  deuMsitradOQ qu e em ana del 
m ás puro y  le a l sen tim ien to  d e l ocu rren te , 
i in  p erju ic io  .de otras m a yo ra l y  d e  pasar á 
las filas  de sus herm anos sí las airouustan- 
ciña lo  ex ljlesen , p o r  ser g ra c ia  qu e a m e ra  
re c ib ir  J e  V . E .~ H a b a n a  y  d ic iem bre »  de 
1 8 5 9 .~ E x «f fio .S r .  D , R am ón  M artín ez  M i- 
goya .”

£1 e fio io  qn e  p o r  ó rd en  do l E xem o. Sr. 
D . F ran cisco  Serrano, P res id en te  que fu é  
d e l G ob iern o  P ro v is io n a l d e  E spaña, y  que 
era  en tonces Capitán  G enera l na la  is ia, se 
m o on trogó  en casa y  está con ceb id o  en es • 
tos térm inos;

Con focha 9 do l que cursó m e  d ice  e l E x  
celon tís im o 8r. C ap itán  gen era l lo  s lgn ien te :

"D .  Ram ón  M artín ez  do M Igoya , vaoino 
d e l qu in to  d is tr ito  de  esta  c lndad , h ab itan te  
de la  C a lzad a  de Je;Ú9 del M on te, b a rr io  de 
A r ro yo  A p o lo  núm ero 5 '0 ,  m e  h a  d ir ijid o  
una exposic ión  o frec ien do  doscientos cuatro  
pesos p a ra  con tribu ir á  la  gu e rra  d e  M a r ­
ruecos, cu yo  d on a tivo  acepto  á nom bre del 
G ob ie rao  de M . á  qu ien  d oy  cnonta, en ­
cargan do  á  V . 8. dó  las gracias  a l in te resa ­
do, añadiéndole qu e h e  v is to  con  s a tis fic c io n  
ios nobles y  patr ió ticos  sen tim ien tos que le 
an im an y  que no dudo serán fsvo rr.b lem eato  
a c o g id o s p o r S  M . (Q  D  G .)

Lo que trascribo á V. para su oonocjui'eD- 
to y satisaacoion.

D ios  gu arde  á  V . m uchos años.— H ab an a  
16 d e  D ic iem b re  d e  1859.— An ton io  L e to n a . 
— Sr. D . Ram ón  M artín ez  de  M igoya .

TEATROD E  L E E S U N D I
( A I i B I t t U . )H O Y  . J i l E V E S .

LA

VDELTA AL MüSDO.
P R O C E S IO N ,

BAILES,
COPLAS,

P R E C IO S A S  D E C O R A C IO N E S .
Ip I6 m z  A  laa 8.

V e rd a d era  m agnesia e fervescen te  an tlb l 
llosa y  refrescante. P rep arad a  eiproBan ien - 
tü p a ra  los países cálidos on  la  fób rica  de 
productos qu ím icos farm acéuticos d e  loedoo- 
tores F o n n igu era  d e  B arce lona. Primeras 
en España. E s ta  m a m es ia  es  un pu rgan te  
suave y  fresco, reem p la za  con v en ta ja  o l oi- 
tra to  de  m agnesia, soda pu rgan te  6 polvos 
de  S ed litz  y  soda refrescante. Cura la s  afec­
ciones de la  cabeza, m areos, jaqneoae y  to ­
das las enferm edades d e l estóm ago asi com o 
calam bres, em pachos gástricos , d igestiones 
d ifíc iles , flatos, oólloos, retortijon es, Ir r ita ­
ciones, Inapetencias, vóm ltoa  etc. L a s  reco­
m endam os á  los BoSores facu lta tivos  qn e  la  
asen cuando qu ieran  adm in istra r un  pur- 
ganto suave y  ob ten er s i e fe c to  deseado. 
H á lla se  d e  v en ta  a l por m a yo r y  m enor Sar- 
rá  y  Com p%  T en ien te  R o y  núm. 44. V ic en ­
te  F ern an dez , O hrap ía  b o tica  “ L a  C en tra l" 
y  en  la  C a lzad a  d e  G a lian a  núm. 101 esquina 
á San José “ B o tica  N u eva .”  lus 8mA N U N C I O S .

P B O F R S I O U r B B .

W  G .  C O N D E
(lo ARE LLANO.

D E  L A  F A C U L T A D  D E  M A D R ID .
Pstiiijipi á fu i amigo» v ai páblioo, ee Fa tras­

udado á It> oeUe Ue la Habana a. lUá, entre Sol 7  
Luz.—CortsuIU* ile 11 á 1. 30 94fPEDRO SOLORZANO

Y TABERN ILLA. M E D I O O - O I U U J A N O .
CoQPultaa de once i  nni. paxa loe pobres

Inquielilor nV 1, & Caot. 30 29fD? CASIMIRO SAEZ
KEédioo-CirtiJano,

LUE n? M.
. —wíTTir.Tn.»—-

Xa/emedadH e los  ojo* 7 de las v lu  niinarlai. 
O ounltM  de 9 3 de u  tarde, grátU para loa po-

bren.

D8. D, A M Í O  A P R E S  AZOV,
Abogado de los Tcibunnle» de la  Nación, ha tijado 
BU estudio en uno de loa altos de la os»a eslíe de 
San IgiiaoioD. 91.—.CodiuU ss 7 <le«T>aclio de ouee 
du ¡a maiinna á doe do la  tarde preiljamente.

8* IGoiz

D R .  V I L L A R R A Z A ,
C IR U J A N O  - D E N  P IS T A .

Galeam número 56, contiguo á la esguina 
de Eeptuno.

E SPE C IA L ISTA  E N  L A S  E SFE E H E D A D E 8 
D E  L A  BOCA,

PoB¿a además aparstos para hacer lastztn to . 
"iones más compi'cadas 7  uifloüe!, sm dolor.—Ga- 
^on'ira las oriñeanioues platinados 7  empates, por 
dil'lcües que sean, hasta lorsutar por oo mple'O las

Í>ared;e da loe dientes 7 m olaiei destruidos por 
Bs oáries. Corrigiendo ouantre defootuB 7 tíbob 

de canf irmaoion notar» en la  oavidad de la boca. 
Se compromete á practicar las operaciones más di- 
filea que eoxs 7 que Be presenten en la boca.

CoiinnltB» 7 opera ctoueB, de 7 de la  mañana has­
ta las cinoo de la  la-de. ItímsA V I S O .

De tccreso de su viaje á Santa Harta (Colombia) 
e lD r. I>. JUAN G A K C Ia  V I..L A R U A Z A , á don­
de luá á praotloar una operaoion, lo  pone en cono­
cimiento dei páblioo en general 7 partioularinente 
de su numerosa clientela, ofreciendo ncevamento 
BUS servi.>loB en todos los ramos de su profesión 7 
oomo BspeoialiBta en laa enfermedades de la  boca, 
en su bien montado gabinete de C IH U JIA  D E N ­
T A L , Qallanoblj. ms^f

CIIAGUACEDA,
O X & 1 7 7 A » r O - 9 B i r s Z S T A .

A g u ia r 110, entre A m argura y  leniente-liey  
I£áí)aM^

Ajlao á loe »tíU>r^ dentiiUs do üubA, Poérto-lü- 
0 0» sspftliA y MorUuuio, qae én eeto

O ran gabinete de Cinxjia Dental
6Rooatr»Péa do renta todo lo portonodiente • In 
píjjjjw n  4 preoioa oqultetlvo».

Q rS e  órdonet en ingldi, fruioád y oépn
f l > T . ms ‘U  ,DAMOVIO m u m ,

n o t a r io  y  e s c r ib a n o  PUBLICO.
Ha abierto su Notaría en la  «asa n? 33, de la ca­

lle del Empedrado, entre laa «le la  Habana 7 Com- 
p o te l» ,  xo ^07

er,-.: ?  Sa r*l ai

le D R .E fíA S rU S  W /lSO A f •

-as; LA<-'tjÁH Aái^

C*e compra una eaai onel barrio deJ esos dol Kon  
CU70 valor no pase d » m il 0 uinlentoB á  dos 

mil p o ^  on panel ‘ “ Pvn'l-án en ia  Keoaadaísloo 
de los Carrito* Urbauoe en San Juan de Dios, á to -  
ass miras_________________5  bm«
■^6 toma en arrendam iento un potrero de vetnM  
• I '^ “ ^ V 'b a 'le r ía s  de tierra. Inm ediato 4 ee t* 

ciadad. O btapla IJ, im pondrán. 15 oS-

!■'> tfioa  que deiea a p rea d u  

d ^ r a z o m  ^
paraer aa^  dera á leohe entera Tiene porsonas que rw  

pondandoBuoonduot*. BelnsooMnS in firm arte
^ ^ ^ 8 (m s

PfiUSIDAS.

Aeradeoido Infinitamente la proteooion qne ea 
t »  calta capital siempre le ha dispensado, 7 sien-sr*** «V Mas J SltUl"
do loa dientes postizos h o ; dia tan neoeaúioe 8 la 
aalnd y  o o m á d H l i w J " ------ .oomodHl*-) p»r»pn»l, eatá dianueato á tratar 
á laa penonaa qua 1*8 Hacssiten, oon la  ooosidero- 

«lebida á los tieuipoa que eatamoa aotualmeutaoinn «febida u 
■traveaa’i«lo. ms7n

ARTES Y  OFICIOS.

E X P O á S I C I O N .
T a r jó te  a ! m iau to , t im b res  en co lo ras, sin 

necesidad  do  p a g a r  la  p lauoha.

1 IA 1 ÍA N A Ü 9 , E N T R E  O B IS P O  Y  Ü B R A P IA

En I*  misma sohsoan ta ijetis  de visitM , de es- 
tabieciiui.'ixbo', de bautismo, de cnlatm, tiEtrtiuiria. 
Clones V enlíeiTo.

También hay un variado «urti«lo de papel do mo­
da en «Icücadoa ooi'.rea. Habana ancre Obispo v  
Obrapia. u

^ T n laaooh od e l l ld e l  actual ae dejáolsidado
temado en PeBa- 

M nten f. bulto qna
b.anoo para niño y  una bandi- al 

^ persona qua lo haya tsoopdo ee supliéa

S ®  rapaoiosoa ,v venUlaloi de
^a á ‘® '‘ ® nám^ro esquí-

«o rtto r io , OOn e «-
t r a ía  7  sa lida  independiente a  la  ca lle. 15 m tU

1 1 “ “ ®̂  Puente, fargen tod i’ de laGuardlá 
diríB Í.U^i’i'*®®»® Caudelari*, 7 doe cartas, una

T e r t íe n trn e y . p e le te r ía  T u  StrL
C iv il, d e  San CrUt<í- 

tM ¿u e*fw  el '"o o n tra d o  la »  en-
» í® ^ ®  ®* 9 ^ ^  t^obrera, P r in c ip e  A lfo n s o  uV 81.
en donde será gratificado. A d v in ie n d o , q u e no  m -
d l a B Í ^ l í V l i  "O « ,codo en tregados á  su leg itim o  
d i ^ o . — Habana, li) d e  m arzo d e  I87n. 5* l m t

A a Q T iiis B a B a  d s  c a s a s .

J O S E  R A R O
E s p e c i a l i s t a  e n  b r a g u e r o s  j  t r a b f^ o s  

o r t o p é d ie o f i f

OBISPO 31.
DMeando proporelonar a liv io  7 onra de sos do­

lencias al páblioo de esta capital 7 álasM rsonas 
que fnera de ella necesitasen de sus servíetos, tie­
ne el honor de ofieoerae en su diflcil arte, para lo 
onal onenta oon largo* años de peáotioa 7 estadios, 
que le permitirán garantizar onautol trahaio* sal­
gan de BU laboratorio,

Los bragueros qne á su daroolon, ligereza 7 otras 
onalldades excelentes, unen la  principal d egu star­
se en todo á lo quo la ciencia ordena, serán fabri­
cados después ae un escrepuloso reoonooiinlento 
practicado eu e l paciente por e l mUiBo citado Ba- 
rá, á por su esposa si aquel es nna señora.

Los dnefioa de ingenios hallarán excelentes bra

iiTauoB ue gutta-peroba, á un de «me no se oxiden. 
H ay otros Uamados 0D B AT1V 08 , los onale* lle­

van un reoeptáoulo oontenlendo e l uquldo qne «Je­
be ayudar á la onraoion. msl?set

E N S B j ^ A N Z A S .

S V M S O B A V IL L B .
C o l e g i o  d e  l a s  R e l i g i o s a s  S a le s a s ,

P A ltA  SXfíORITAS, JUNTO A  HOBILA. 
sitnaoion m n ; sana 7 agradable. 

Instrucción religiosa, moral 8 inteleotnal qne 
abraza todos los ramos de una sobresaliente eduoa- 
uion, 7 en que entran loe liliomss Inglés 7 francés 
sin doscnldar los quehaceres doméstioos propios de 
laa n  adres de familia.

ComUoioaos: manutención y  ensoflanza, lavado y 
repaiado de ropa, médico, medicinas 7 uso do loe 
Ubres, por un afio escolar, $31)0, papel americano.

COLEGIO DE P8IMERA BISElVNZA 
LA  INFANCIA.

Dirigido
por D. Agaatiu de Urrutia y del Moral, 

Profesor normal.
c / M c o .v  Ji*" ir .

Empezará sus tarcas e l dia seis drl actnal, estan­
do á üsrgo dei 8r. D. José luibernis las clases de 
Qe«igrsflaé Historia.

Existiendo cuatro plazas vacantes de niBos gra- 
tnitca, serán otiiyadas por los qne la  solioitiu, 
siemors qne rennan lasuoniUoiones reglamentaria*.

L y  Be admiten alumnos. 3d 3mz

COIEGIO DE SPlIi\'G-HlLL,-AL.l
D E  L A  C O M P A Ñ IA  D E  JE S U S .

C on  v a lid e z  A c a d é m ica  p o r  le y  d s l E stado.
Sitnaoion sa n a ; delioi«>eA—Enseñanza olásioay 

«imercial.—Inglés y  francés, esi.añol. alemán.— 
Pensión por 10 meses líWO papel americano.

Agentes Bres. Kuiz, Perez Banta María, Obraula 
15. Habana. Kemitirán los alumnos al Colegio 7 
oobraván las cuentas. 'T O M A S  R U I Z ,

P R O F E S O R  D E  P IA N O  Y  C A N T O . 
Aguacate liO, entre U u ra lla ; Tsnlente-Key.

15 3mz

SOLICITUDES.

S e solicita una criandera blanca, sana v  robusta, 
que tenga mu r liunnai rsieronoias. (íaarto l de 

la Guardia OivU. pabellón del teuiente «loronel.
4 14mz

Se deeea cambiar dos casas en Guanaba«ioa. si­
tuadas á tres cuadras dei oolqjio ds loa R. P. 

Eaoolap os, p«ir una en la oatiitál qne está en buen 
lugar. Corral f*Uo 39, darán razón. 4 14mz

Una señora peninsalar, que hace dos años está en 
este país, dondt ha quedado vlsda 7 no iiene 

á uailie, dese > volverse al suto, bien acompañando 
una familia, por la sola retribución del paatjo, 6 
bien de oamarira de un vapor, »n  este verano. T':e- 
ne las mejores reforenoUs. Jesás María 31- info^ 
matán, 5 Umz

á¿e desea eab>r de D. Antonio González Rstevez.
natural de Garzohloo, en Canarias, hijo de 

Andrés, que vino á esta isla hace 45 aflos, más 6 
ménos: v iv lé  hará SO años en Rancho del Ue«lio, 
Vuelta-Arriba. 8e soliolta para un asunto de lami­
lla  7 de su interés Dirigirse i  »u hermana Andrés 
Uotza'ez Alegría, San Juan v  Hsrtinez. 8 lOmzA Y I 8 0 .

8e solicita unfotágrtifo  que no tenga iamUia 7 
eooozca el arte oon peifsnoion, para encargaito de 
nne fotografía, con condíoiones vcntejcBaa para él. 
Aguiár n? 71, ín lorm arin. lo  Iljmz

Un alambiquero desaa oolocaoion. Tlane perso­
nas que le abonen. En el despacho d sesta  

Imprento darán razou. 0 lOms

^ piotar:í e ’  general pa- 
Í a  hominea y  cémoda casa *de
O Matanza», o .iled e

«tu fó la » «leí «iyunta- 
m.entq y  Santa letosa, en la «lue tiuedtu viv ir eoa 
oomoclidad tris familias nuoieroia), y  aoliflarlaá 
^adecom rro io , eileg¡.i .1,  easjñ'unzi á h o í i  
por su oarwidad, buma dietribualou de habitado- 
nesy dainájansxiilados, á U  p.\r de ser tnuv fres- 
o * y  coa biouae Yíslu. D iráa xa so a «u 
zas, enlan!!saiaoill©n?.'i7. den la Habna», ualio 
de la Amargura n'. üJ, esquina á la d d  Aguacate.
^ ___________  810 mz
gJejalquila la  casa ealzada de Marianao n9 99. n ». 
áJ  ra una corta famUla. Panadería H l Roble, sH á 
la llave  y  dan razón. 4GUANABACOA.

tnampoeterla oon cuatro 
cuaitus grandes y  todo lo  demás neoesario para 
una regular familia, por cinoo onz»s. papel, a l mes. 
Concepo on ny , 8. R q «11U3 está ia  llave. Imixji.2 
drán »n  la Habana. Tsnlente-Key n? 14. 5 8M

P A R A  P A N A D E R IA .
Legran  cara n. 8ú de la  caizadadelos Quemado» 

en alqniler médico. Caizzda del Luvaué «1 v Oats- 
po 14, tratarán. S-lá^mss ® 1»  oisa, calza la  de Jesús del Monte n,

-  «vü tiene tres cuartos bijos, un salón alto, na* 
f * * ' ”  7  oaeina. In- 

lOrmartn, Chacón n. £H) y  en la  bodega está la Ua-
1 0  lina

V E N T A  D E  G A S A S .
FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS

CJE vende unaoa«a ea e l mejor pumo del barrio 
«1» Co OS, acabada «le construir, oon toda so­

lidez 7 mucho giijco. oon sala, saleta. 4 «u a rto »si A 1A4 ‘X Alt tXS « r *  . .

1>7d ii

.«Qfti jwucüo gilí to. oon «aleU, 4 ouk
ofrjoap 4 aUo|E tod* (le «KiXd», ooq un poro de 
lüegotttUo, Tvot¡*dero iaformaiin. 1 >:

______ D E A N D IA LEa.
J I Ñ A  precios muliToriüJitt, d edU a , e años de 

I pudiendo edemáe epjicaree á lo  uue ae
h A in*í ^ JiDpondrán A m arj^ re  S I, dé
b »  10 de Ja meCane, '10-16msM U L A S .

“ M*trasde
BziTfton. tral«las «le Puerto P i incipe. Paseo n » Ta- 
pon n° 1. tren de « « lo h rs .__________ 5

>or ten»r»e qui su«entar »u dueño so dá por $4W 
--- papo 1 ,^  hermoso potro, oon poco más de 3 
anos, unas 7 ouaitís, sano y  de gran presen ola, 
propio piim una persona de gasto. Vale el doble da 
10 que se pide. Se puede ver á todas horas en la o», 
lie «te la Habana nV 91. marmoletla. 5 ).5mz¡O J O !
MULOS Y  MULAS.
8 e venden psjojat de m iv  b tn lf» estampa v  haz- 

nae oondiuiones y  pretáosos colores, y  de los pri­
meros M venden sueltos é en partid s. propi<» para 
carga. Dan razón, Obrapí*87, atodas horas del dia.

______ _______ 8 I4msVACAS LECHERAS.
Se vendan dos amarlo ma«, qu» Jan una Inmensa

V,.,® ‘  e“ ®“  precio. SanMiguel KM esquina a Lealtad. 4 9iuz

DK  MUEBLE8.

lL 3Il€£i\ DE pasosN .  E  S  P  E  11 E  Z  Y
OBISPO 137.

■V. P I A N O S
D E  •

h e r 2 t :

P L E Y E Ü  

E R A R D a

^ ^  ’G f i V X A a
Se acaba de recibir uu gran surtiilj ue uiama de 

pierna do calzón y  planinaa. oonstrnidoe expresa- 
raoute para el clima de laa Antillas, de l is  fabricas 
do H. Herz, Eratd, Pleyel y  Gaveau, de Paria , ga- 
ranbzftuoa Ugítimoa de diohaa i¿bricé».

Con»t»ütemente tendremo» ua anrtido que vei^ 
uewBJOfl ¿ preoiot muy nxódlooa, como témbicu p l». 
noé dé otro» 90 UniiP I A N I N O .
_ Uno de Boisselot se r»ude. San Ignacio 41, entre 
eoi y  Santa Ciara, panadeila. ________  4 llm *

P or amentarse sn duefio se venden loa mneidea 
iigulentee: ua planino casi nuevo y  do muy 

buenaa vooe*. un lavabo-tocador, an pal aganoro, 
nn armario oou hojas de cristal, una rama «le hior- 
r ro y  un o*pejo de cuerpo entero. Inforioaráo, Con- 
salado 78._______  g 9niaA V I S O .

Por realizar pront> daremos baratísimos los ánl 
ooa escaparates y  tocadores de seQoraa. on Ja Ua 
baila, que sean nuevos; también los únicos Juegos 
da sillerías enourvada, de forma naova, y  .as án>- 
oaa lindas slllttas «le iglesia, y  los sélliios mssedo- 
res de mimbre. Obispo 8ó, entro Aguacate y Com- 
postela. VentzB, al ountade, en papel dsl Hauso K»- 
paáol. 30 ‘-*ma

DB OAKBT7AJB9.

S e vende nna victoria frsuoesse conttmida en 
Paria 7  que ha rodado muy po«-o; sirve para 

uno 6 dos caballos: puede verse á to«las horas ente 
calle de la Merced n? 37. lO Z i i í

Sr. D ire c to r  do L a  V o z  d b  C u b a .

M a y  soñor m ío : oncarecidam ente Buplloo 
á  V d . la  loserc ion  en su Ilu strado y  pa tr ió tico  
periód ico  de laa B lgu ien tei lin ea s , qu e fo r ­
m an e l qn in to  d isonreo qu e d ir ijo  ó  m i qu e ­
r id a  E sp añ a , á m i  soberano, á lo s  llnstres 
p atr ic ios  qua hoy g o b ie rn a n , y  á  m is  q u e ­
r idos com patrio tas los espauoles insu lares y  
peninsulares. A  coatlanaoloD  de esta  m a- 
n iíes ta c ion , pub licará  la  exposlc lpu  q u e , e l 
7 de d ic iem bre de 1859 e le v é  a l E xem o. Sr. 
G obernador G enera l S e r ra n o , cuyo p erso ­
n a je  m e honró  m andando p u b lica rla  en  la  
Gaceta déla S&bana, pon iendo m i nom bre 
a l fren te  de todos los dem ás.

DsspneB d e  in ic ia r y o  los donativos con nn 
pequeño óbolo  , v in ie ron  á  o frecerse  s i G o ­
b ierno  m ayores  c a n tid a d es , oom o por e jem ­
p lo , la  d e l S r. M arqués d e  M a r ia n a o , la  del 
E xem o. Sr. D . F ran cisco  M a rty  y  Tarreñ a  y 
o tras  varia s  , en tre  las qu e hubo una qn e  as 
cen d ió  A 20,000 pesos.

L o s  servic ios qn e  yo  ho prestado á  la  n a­
c ión , según m is cortas  facu ltades y  acom p a­
ñado de m is depend ien tes d esde e l año 5U 
hasta  la  fe c h a , son conocidos de m is c om ­
patriotas  quo m e  d istinguen  con  e l ap odo  de 
Tacón .

H o y  adorna m i pecho o s n a ñ o l, la  ern z 
sencilla  d e l m érito  m ilita r. A todeeta es esta 
consideración , pero  e lla  es p a ra  m i ua  ta -

-  66 -
oiosas in fluencias do  aqu e lla  m ism a nob leza . E s K  n o  pod ía  
Bveuiree con la s  m edidas tom adas en tiem pos  a trás  p o r  los 
R eyes  Cató licos, qu e p tlv a ro n  á  la  aristoeraoia  españ o la  de 
aquellos odiosos p r iv ile g io s  qu e h ac ia  d e  oada n ob le  un  re y  
absoluto.

l í .

E n  una nncharosa cám ara  d o l p a lac io  qu e e o  M a d r id  p o ­
seían  los R eyes  C ató licos [1 ] se v é  nn h om bre anciano, d e  e le ­
v a d a  estatu ra, fren te  serena y  despejada , n a r iz  agu ileñ a  y  m i - 
ra d a  austera, p en e tran te  y  g ra ve .

Cubren  sus h om bros y  su cabeza  la  pú rp u ra  y  ol c a p e lo  de 
loB C arden a les  d e  la  ig le s ia  R om ana.

E ste  h om bre os J im én ez de Cisneros.
-—H erm an o , d ice , d ir ig ién d ose  á  un le g o  qu e a gu a rd a  sus 

órdenes á  una d istan cia  resp e tao 8 a ,--d ec ld  á  lo s  oom isio- 
nadoa qu e pasen adelan to  y  av isad  a l señor F ran c isco  R a ­
m íre z  que p reparo  las bom bardas y  esté  d ispuesto  con  sus g e n ­
tes , cuando yo  ab ra  esa  ven tana.

E l  logo  salo d e l aposento y  e l C a rden a l C isneros m urm ura 
on v o z  ba ja :

— ¡N ob leza  lo ca  y  d escon teu tad iza l ¡H a s  c re íd o  qn e  e l h u ­
m ild e  p en iten te  seria  en tus m anos la  d éb il a r is ta  im p e lid a  del 
v ien to , y  va s  á  v e r  qu e es la  espada d e  D ios, p en d ien te  sobro  
tu  cabeza l ¡M ercaderes  de  Jerusalen l e l ap os to ! d e  J esu cris to  
v a  á  lanzaros á  la t iga zo s  d e i T e m p lo  q n e  p ro fa n a is i Y ,  pnes- 
to  quo voso tros  qu eréis  a tro p e lla r  la s  leyes , encom endadas  á 
m i ce lo  com o nn  depósito  sagrado , yo  os v o y  á  d ec ir : hato est 
ratlo última regun!

Y  su b ra zo  eo e x tien d e  h á c ia  la  v en ta n a  con  im p on en te  
m agostad .

( 1)  Aún hoy ae conserva este pa lacio  s ito  a l lado  d e  U  parroquíi* 
do San A n d té i, oon la  que oom unlo» p o r  un corredor que dá á  la  obUs  y  
mandado «xmsfirulr por Isahlo I  con ob jato d e  poder as istir A lo i  D ñ o io » 
D iv iu o l siu a a lii de su n io isda .

—  07 —
E n  este  m om en to  la  e le v a d a  p u e r ta  d e  a rco  ap u n ta d o  se  

a b re  d e  p a r  en p a r  y  e l le g o  an n u o la  e n  v o z  a lta :
— ¡L o s  en v iad os  de la  n o b le za !
— S ean  b ien  ven id os , e x c la m a  e l C a rd e n a l.
L o a  m en sa jeros  en tran  c o n  a r ro g a n c ia , y ,  m ira n d o  a l 

fran c iscan o  d e  a r r ib a  á  ab a jo , h a b la  e l  q u e  p re s id e  la  e m ­
b a jad a .

— S eñ or C a rden a l, n oso tros , D .  F e m a n d o  d e  la  C e rd a , D .  
P e d r o  T e l le z  G irón  y  D . R o d r ig o  P im e n te l,  G ra n d es  d e  E s p a ­
ña, v en im os  com isionados p o r  la  a n t ig u a  n o b le za  d e  C a s t illa  
p a ra  e x ig iro s ............

— U n  m om en to , señores, e x c la m a  G ie n e io s  con  a cen to  te m ­
p la d o  ó  In te rru m p ien d o  á  P im e n te l;  e l  h u m ild e  s ie r v o  d e  D io s , 
qu e  tsn e is  d e lan te , es e l R e g e n te  G o b e rn a d o r , p o r  e l  B e y  n u es ­
t r o  Beñor, d e  tod os  lo a  d om in io s  d e  C a s t illa ; rep res en ta , pu es, 
a l  Soberan o , y  vu es tra s  s eñ o r ía s  es tán  b a b la a d o  delante del So. 
berano, con  la  c a b e za  cn b ie r ta .

P im e n te l se p ru o  p á lid o  d e  ir a ,  p e ro  ta n to  é l  c o m o  sus d o a  
co lega s  se d escu brieron .

— C on tin u a d , d i jo  h u m ild em en te  e l  re lig io so .
— D eo ia  q n e  ven im os , com is ion ad os  p o r  la  n o b le z a  d e l  R e i ­

no p a ra  e x ig iro s ............
— P e rd o n a d  ta m b ién  ah ora , in te r ru m p ió  C laneroe; a l  R e y  

n o  ee le  e x ig e ,  se  l e  m e g a  ó ,  s i qu ere le , se  l e  e xp o n e .
— Pu es  b ien . F r a y  F ra n c is co , e x c la m ó  P im e n te l  t r é m o lo  

d e  cora je ; v en im o s  á  ro g a ro s  q n e  m a n ife s té is  á  la  n o b le za  e s ­
p a ñ o la  con  q u é  d e re c h o s  eJercels e l  c a r g o  d e  R e g e n to  G o b e r ­
nador.

C isn eros  se  d ir ig ió  á  u n  e s ta n te  d o n d e  se  v e la  n n a  cop io sa  
b ib lio te ca , y  sacan do  unos p e rg a m in o s ;

— A q n i  ten é is  e l o r ig e n  d e  m i d erech o , e x c la m ó . E s te  es 
e l  te s ta m en to  d e l  señ or r e y  D .  F e m a n d o  V .  E n  e s ta  s n  ú lt im a  
vo tn n tad  se m e  n o m b ra  R e g e n te  d e  C a s t illa  h a s ta  q o e  C A r lo s  I  
d e  A u s tr ia  cu m p la  v e in te  añ os  d e  ed a d .

— N o  Ign o rá b a m os  q n e  e x is t ía  e s e  d ocu m en to , s eñ o r C a r ­
d en a l, com o  DO lo  ig n o ra  la  n a c ió n  en te ra ; p e ro  e eo  n o  d á  b a s ­
ta n te  fu e rza  a l d e re c h o  d e  v u e e tro  c a rg o  . £1 R e y  D .  F e m a n ­
d o  e je r c ía  la  s ob e ra n ía  d e  C a s t i l la  p o r  d e le g a c ió n , n o  p o r  d e ­
re ch o  p ro p io , p u es to  q n e  l a  le g it im a  h e r e d e ra  d e  l a  r e in a  d o ñ a  
Is a b e l es  su h ija  d o ñ a  Juana.

— P a r a  e je r c e r  e l esp in oso  c a r g o  d e  G o b e rn a d o r  d e  (3 as ti-  
11a, e s to y  ta m b ién  a u to r iz a d o  p o r  c o n firm a c ió n  d e  C ir io s  1, a a -  
s en te  en  F la n d es .

— Tam pcK jo  t ie n e  an torlzae lO Q  p a ra  e l lo  n u es tro  
P r in c ip e  D .  C i r io s ,  p u es to  q u e  aú n  v i v e  su  m a d ro  l a  r e in a  
J u a n a  I .

» . '»1
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t ? U E i 5 P B D E B  Y  F O N D AQ U IN T A  D E L  R E Y ,
D E  R A M O N  V I L A

GaQa de ütmajr entre la del Monte 
Coleada de Cristina.

DE9BB 1? D £  U&TO PKOXIMO BEOIBA LA
RIQDIENTB TAEIPA. 

RDSUKICION D £  BLANCOS.
F ot qd. m e * . . ............. ....... ............. . . . . S  3 —
Fortt»d<o kCo................................. 17 ..
Fot DB küa........... .................. . 34 —

DIETA DE BLANCOS.
Kn BIlBitO Bolo................ i  ^
Iilemdedna obtoU . . . . ......... .........  4 ..
Idani <!«> 4 ABmu 6 lou. d sabsbIoh.- 3 -- 

emtOltICT'íN DE MüBENOS Y  CUINOS.
Fof nn mat...... .............. ............ . . f  X W)
DlcHB <}e li>t TGÍin'.-<><...................... 1 30

Lm  «n{(in;v.ii<ulda locara j  oiertoa
AcU'l.M .V wî -i n?i>tnS01B OXtTBOrdiDBrta,
iiwí’.ii 4 ii.v i; • r-ni iitfinl»».

NOl’Á.— r.' .>.( >1 -.imioMi* nJ BUBorlU* n» i
ponAtcm.' QUINTA
L i  INTEG R ID AD

asm

h O U  M A R T r * .  K X B B .C O & S S ,  J V S V S i  Y  

V IS R ia B S

D E  O N C E  A  U N A

Xí
K

G B R iP Iá  61, Y  A  DOMICILIO.

tamo) s»giiro» quo nuMtr» miquin» " ,  !n mejor 
quB «xíBla Lof m,. por lo tautii, ,up!icamo« & lat 
persona, qao Tiy*D i  ooiuiirar olguaa inÉqajiiÁ 
qu3 Tean fas nnoatraa antes 4e dooldlrse por niq-
gna» —Oenrtíito eeaeral pira In Isla di Cuba.— 
UAHTINEZ, UCAKOAOO j- Cf, Ü'Kelll» '7i. en­
tro Aguacate ? Vjlingan. — Ta-nMen tenoinos la 
acMtuia lie ia, it.fiiiiiinr.s <!s VVELEB y WII,- 
SUN r  un uivnplolu surii iu lio liUoB, aedM, aceite 
lie máquiilaa, agujan, c'o. ete,. piezas pnra todu 
las inaquiBan y enantu o.irruiponde al giro, y nos 
baeemus oargo de todas las coinpoBioiüuos. garan 
tuindolas. 3flro.NA C^OaN AL.

8 itu3 i(li!i CU  l i i  f a U ln  d e l  C a a t t i lo  
d e l  P r íu c ¡| » r * ,  d  I - i  i i q u ^ c r d a  

d e  lu  t c r m i u a c i o u  d e l  
P i i s e o  d e  T a c ó n ,

Diroutori» faoulí- tivos: JOr. B e l o t  y 
D r ,  d .  d e  Cernean.

Uédleo iotcrao; D r  B c r r u e t o .
En tete vasto ctableoiniento ,ee admiten enlbr- 

moe pensioninies do AMUOS SEXUS y CULOEES 
en BUS departamentos ajilados, con una esmerada 
alisteanip y con Iceitiidades arregladas á todas las 
Ibrtmias.

Be admiten ineoriroros orvos precios Mm 
P o r  « a  n a o . . . . . . . .  8 3 4  1
P o r  se is  inCM‘i i . . . .  17 1 BUlatM.
P o r  l i l i  m e ^ . ...........  3 k
líitsl •stablf.’iinlcii'o ta* un dopertimento de

,«jed iu b ls , y  Ic'S ile iu is  ui.i i> i: guo la  danuiaaoon> 
para la curación de iu- alr'.x'iuueur mentales, asi 
uio habitsinenssqno iv i im  i i las elroiCi|!»DOÍas qne 

ndsu delswts" para li>, e 'l'uriEiis que paduoen de 
JCÜKA. MANIA, iti>. _
Xambieu las bay iveerTadai pa-a 8KNOUAB. las 

cutíes son asistidas por enfemeras intetlgentes.
lilñestxaaa se hablan, tanto por los profecores 

eomo por los sicTlentcs, varios idicmu.
el establectmirot.i Hidrotnripioo del Dt. Be-

Tiur
Lo

lot. Prado n?tfv¡W, fe dan i  loe suscritoros 
1 gratis ffSB a'9 de ■

lanisonolon i
la mafiana. «iueda abiert* 

punto y en la (jomta.
90 3ms

XhA.B E N E F I C A .•CASA DE SALUD
E N  J E S U S  D E L  M O N T E ,  

á una enadra de la callo del Ulmiciplo.
^  admiten paaeiones i  preaos mddioos. 
Los suaoriloroa pagan i  g2.501

9¡ 16f

GASA DE HUESPEDES.IN D U ST R IA  N. 127.
so ver

H O T E L  y  R E S T l í J R A x \ TT E L . G R A F O ,
(an te?  c r A T B O  IV A C IO N E S .)

i'i-:UaiAl i ’ TE YCANTO.
C f t l l e  d e  T e c » B ,  p s < q a i n a  ( ¿ l o r i a ,

l ’l.v/ , 1  ilu ;a Tffiesia.

S A G U A  L . \  G R A N D E .
(•'.1 illa ;ir¡: < r- di’1 nr.'.xim# mes do maizo abrirg 

sns iiu>irta, m |-u i.i o. •cuüipli'ianieiiie renoBStisl- 
ilo.v «»n toiii I-i I t :.::iMi ■ i'u.ivo y inagnílli'C, ets 
uantisCamasi!.' Itv 'io. lo-odoiea par» i^
n-iras cou su» «• .ri.'i. on'lu'ii.rs sdnrno", ropa oe 
• aiaaíU, lu.ni,» lina v.>.-'»uif qu* jinfda tener el 
iBaJor Uot 4 d.i la l-U, • lir;i.'oil -, adnreca de mw». 
como fiol“ ros> u-vi--i4-m-,i , .^o . todolo i'oiiM-r- 
iiinntiipaiM. l"’ii ■'•■r ■ ii'HMiiiiii'.nw oiapdi; ,-i li-*- 
ücnp" en r.v.vf'' Hliuii.'iyi, d roiniila que
le* nida, miii.i •!. :'a. i •• 1j ' ou ua i'i»li'n 'c  i'o i 
ñero, o qiu ■ i ■ í -i - i " '  * pneiluu respundir 
m, iliieil í.'é t.» .1 piiUiiP* *6 (ligniuba-
eerlcs, y pii*' u.i mn, i u. o «n c on dej euilientes de 
lBt-livi;no!» -  l-'i iV-.i tuTit" ioiluyen en ol
|■uBncréditó ■l-l' i ir ii.im ie iU iM  u» bu el a«. 
Tsudrá i.4( lu'. • i'.’i ' c "'i •• -i • * i prop.edad, siem­
pre i'iíp.c»: - ¡. .V,' i. Lju; , 1.1 VICIO do Josp“»a ^  
ro-r>ilR qne c.ví'ii' > ;"l-i n' l " '» ¡  ro que s« dir ja
,l6 «lah ... . pn-i'' ida y  vuelta al
paiadeio_'i i  mi u.u K f.ii l.abrá edmodos liaSos
asleí-mo aabade c'.'i clqiii'i-- B ün-z

D E  í A R I A

A N U N C I OI M P E E S O E E S r3
S, veAojim  ■ i.i" '  •*. ‘ líprimir om tinlos SM

nte-'«ilío,. CalU o .......... i- o r" darán raaon,
pauadcria .de Ln 1' -' 8 llms,aEF<^M DA POR.

G A R A N T Í Z A D A
l ‘O U  D O c »  A Ñ O S .

.lle jora , lauto , DcrfeecioH.
O 'BE ILLY  !á .

K1 justo orádiUj q
máquinas de roser <le B1 
A ofreesr al pdblioo L, 
BISTEMA SlNOEB,

O 'iíE lLLY  72, 
'>7»n en orto mercado las 
4CKK..nos ban Inducid, 

pftblioo LAS A»AQPTNA« DK COSER 
RGb'ORUAUA POK Mr. 

KAVUOIfD En está máquina, la luás oomplcta 
basta el día, b* eucuentra ludo lobsanu del SIS­
TEMA BIKQER y la, mejoras do que era Buaeei 
ble. Su mdoaniislo está tna Bimpli&esdo qao la psr- 
'unamái inexperta puede manqjarla iacdlmente. 
La aguja no neoeuta da marcas para colocarla ; la 
rueda volador», pureta por fnera. baee máe Im U 
el Imouleo y no enauoia el veatiilo; la tensión es 
caBl.lija; aldavanador, sumioisnte cómodo; la 
puntada pnede reducirse basta hacerso oaid ini- 
percopüble; cordanea, riza, tobrecoaa, dobladilla 
do tono* anchos, ribeloa, alforz « y rjecnta oon to­
da perfeooioa ensato «e Uable hacer en ooBtnras. 
Invltainos alpúliilooá que visite nuestra casa, y 
diremos oo9o deuia squni anuncio: “ Mirar co 
«oesta nada: todo se enseba con muolio gusto." Es-

fiDAíDES Y ÜTÍIISI84S llEFOBMAS
E N  L A  S I N  l U V A LMAQUIM PE COSERD E  IIO W E .

Esta máquina es superior 6 cuantas so co 
nocen, por las razones slgaientcB:

Pri>nera: l*o r  su seneillcz a solim 
dex. Mientras que lo complicado dei mera 
nismo y lo delicado de la conatrnccion en > 
las demás maquinas hace que desoompnngnn 
con mucha facilidad y frecuencia, las do' 
¡ t O l f ’B  son tan sóliil.as y ecncíllas que no!, 
se descomponen JAMÁS, tanto que nqa 
comprometemos á compooer GKATIS cnsl- 
quiera de estas máquinas que se desoom- 
pouga.

Segunda •. JPor la variedad y  p er - 
fcecioH de su o b ra , más acabada que 
todas las demás, y absolutamoate imucsi- 
ble de superar.

Zarcera: D a r la faciltdad de ns 
m a nejo , que es íBcomparable.

A las personas qne necesiten nna máqui­
na de coser, y no quieran eqdvosaree en la 
elección, les recomendamos que las vean 
con cuidado todas, y que las oomnajren oon 
IadeJ»OTV*£.

l ' n a  s o l a  m i r a d a  e s  s o f l e l e a t e  p a ­r a  o o m p r e o d e r  s o  g r a n  s u p e r i o r i d a d .
Las venden sus únicos agentes para la 

Isla de Cuba y Pueito-Eioo,
A X U aA R Z O

UNGÜENTO ANTI-ÜERPETICO.
F»poclfiiio contra toda «leae <ln *nip"ion cutánea 

y ülceras do oiigen berpálloo, calsiando en fi noto 
la piuTzon: usacilu al ioterior la esmola ilc ¡Certa- 
parrilla do Ilotnnndcz y las jpfldoras purgantes an- 
tihflln«a,, so ooniltue ¡a i'ztirpaolon ooaj;ileta del 
mal. Hoohos son los enfomos untados oon este 
tTaiumiento de berpos cocrosivos en un estado dt 
desosperaolon, Muraila Cil y C8, l'armaola,

CORALINA.
Xnevo desonbrimiento para bermoeeai y baeer 

orcwer el pelo dándole un lustre biillanto y una 
Buavirtad sediiB», ponKndnle enteramento jaoio: 
cuta la caipa aunque sea vlv% se opone á la u»lvi- 
oie, pruprndo & ennegraeerlo, detiene la ealda. fu- 
uUitanao con su acsiun tónica regenerar el bnlboy 
teproJnoir el csbóllo: Mnralla 66 y fiS, Ibriuacla.

UNGÜENTO MARAVILLOSO.
Para la oai*ol6n de toda clase de tumores, como 

poii; carbuBcIos, malditas, bscJdos, granOB, sietf 
cueros y ll* pus reoieotcs v orónioie. Kn las ilsgas 
orénioas purtacass con la zarzaparrili» de Hernán- 
’ -tylirt pildora, purgantoá antlbUloiaa. Botica 

bant» Ana, Mnrall» tq y £8, farmacia.

BALSAMO tlE'DANTE.
Cara toda clase lie dolores, con espeeialidád el 

toumatísuiü, y usando «1 propio tiempo oí Interior 
Ib zarzaipBrrílla de Hernandoz, se oonUgnen oura- 
ciüDsa inesperadas. Muralla £<J y 6B, &rmaola.

ELIXIR NERVINO.
. Calma InBtaBt&neaiDontn los dolores da mnala*. 
de loa oídos y neutalgiaB de la cara. Nada seri 
tan oouvoniinte en los dolores de amelas, como el 
tomar algún purgante da laa píldoras antibillofas. 
Muralla tiS y bS, farmacia,

POLVOS TEMPERANTES DIURETICOS,
eoBtr» las irritaciones de estóaaéo, isteetinus vapa-<• asa. M o a a%r%q«N/y vaw AU V

rato Rónito-orinano, y aapeclalinento par» las per- 
BwisBjin s«aii)«iraineoto.WüDra y lo» oue padecenBwieBjin s«aii)«iraineoto.WüDra y lo» ou» padecen 
GKireilimlsínto u«in en los oomldas las pildoras 
purgantes ancibiil osas — JUcie 66 y 68, larmaola.

Y  O trS R V O ,
O’BeilIr 4 » , frente al pórtico de Santa
Catalina. meSÍ

XAQÜINAS.DE 5
e REMINGiTOH reformad» «obreámlaa v iq i 
;e foeer.
l>opósite aneral para toda Ir. Isla úé CubaO B ISP O  N 90"
Sedas, hilo, aguju y pieza» para todas las uiá- 

tfOidas.qniPA* COUtfO
O B I S P O  jy .  »0 .

M  M A  Q U I N A S  < í ©  U O S E K .
S  SÍN O RK

POLVOS ANTI-CATAEEALES
contra Ib  t'je y  duxjoQeBdeq)m.-1io 7 ^ ’ ^ enplir cim
impeadereb]^ ventajas á tá&tas 
lis» basta boy día recomendadoa. 
farmacia.

clases do nasti 
Muralla 66 y C8,

POLVOS ANTIHELMINTICOS PÜB- 
GANTES, INPALIBLES.

Para la destmocion de Iss lombrices, 
lotenlnoalo» toman tioiimsnío oon eaalqoierU- 

qnido, Blimcnto ó dulce, y en oaao de no tener lom- 
bríooi loa ptman y fortifican sns ostómags»: de ma­
nera, aim de tlaqos ydesgaiiadus, oon este purgante, 
apropoeito para ellos, recobran la salud v el apetito 
y so poneurisooEosy hermosos. De vente en toda» 
las botiou r drozUtaías da esta Isla.—Botica de 
tUate Ana, MaralJa 66 y A’i.

INYECCION BALSAMICA
aUatriaanto par» la curación rauloal .íoJasgonot- 
r™ , M vende en la botica de 84m;« An», bfturalla06 y 68.

PASTA BALSAMICA.
4oon»*íada pervorion Iscultatlroe para la pron­

ta y segura ou^lon de las gonorreas, sfooclonM de 
la vegiga y linomvi, evitando bin ¿unestai oonze- 
cnencios que lontas victimas can.» dlcb» AoUsoi'. 
Cónsul tase <n esos oaso, con el módico que dá con- 
enllae grátis de onoe ánn » del día y de orbo á 10  
da la cocho.—Botk* Santa Au», Muralla 66 y 63.

PURGANTE Y  VOMI-PÜRGANTBL E  E O Y .
Llamamos la atenoioB Robre ORae meilletnas, la* 

qus, preparadas oon droga* enoolídON hacen que 
BU aocúiu purgante sea eecura, aán á las naturale- 
/a* más ro£4stent";s; de atu Loa buenos resnltadoe y 
sorprendent.j r»oloséB que dlariaínento so oh- 
tleutm coa ,;v .iy ," '«  LB  ROV, quo se vonde oon 
e» método lu 1 1 luí iraoii Sauta Ana, Riela 66 y 68.

- ESPíiClORANTE DE POLIGALA.
Míd¡r:r.z 1 . m»* once* para la oaraoion de los os. 

Jarro • ti» nurviosa, asm» ó ahogo, initaoiou de ira 
bron tL'üi*. laBimyre Durlabooa, c^tar eldeearrolio 
de 1 t,.), y domaÍ! padeolmientos del pecho.—Vén- 
BOR r'i la Mtica de Santa Ana, Muralra 66 y  68.

L E G i T i J n X S ,

SURTIDO GENlíRAL. , 

O B IS P O  90 .S e vende muy barata una 'iníqnina Tic cose 
fabriounte Siager, rufjuuada, con pveo^

en btton e.Blado Hayo nV 13DRüfiUESIiS Y PFEFl'l£IRsS.
C U C H A R A D A S

A N T I T B T A N I C A S
USL

Z»r. V. AS.B.OYO SSiB.XS»XA.
EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA LAC U E A C I O a  D E L  P A S M O .

So se oonzídrrará iiyiiimo el potas que do lleve 
1»  llruia, rdbrioa T retrato dol nutor.

Preparadas dnfcamsnto en el ’abocatorio botica 
SANIA I8AFI8ABKL, eslíe do IJoruaia a. 4.

For mayor: un b> múmi» licruiBrsa; en la drogne- 
rfa La Keoaian do loe S'di-í. Sarfli y C?, Tsnlente- 
Key número 41, j e s  i» Isrmaci» de dan Kafael, cu 
Nueva Faz, (reaidauolB ilui autor)—Uebaue.

' IBR c

BALSAMO DE ARNICA.
j ,tscrio. ’lintiaCnr» en todo* loe osaus do beri- 
411*. HnoiiBd is, Mlóo» qno han dergairado el teci- 
t- V Ünn-.i. no oSriVn rfclor ni ardentía—Ilotio» de

r.i itiolfi 66 y  68.

... A DE- IISTHAMONIO. CONTRA 
La s  a IíMo r k a n a s .

e ventfiieBa aplioa.-'i.iii ea todos lo* lutados de 
maJ . siempre cura, teuiaudo ounetonoi* en su uso,
oalir.a 1a iniiamecotn j  ol dolor ooa:a por encanto, 
detieno la bemom^o, qse tentu debilita y extenúa
á los eníermoa— ’ .......................
Ana, Biela 66 y uB,

en 1« iMtioa de Santa

AGUA CICATRIZANTE.
Cera y oumpieta 1» olc>>u-izaolon de toda tiloeri ó

llega ya abierts, sea recJimte.ó aotigu», eu las pier- 
■ ! toiío, en bnoA. dentro de la nariz, y m  

gepitales, oomo ohanaro*. lli 
de toda eupeclu. Bn r.stoa ca 
II» do Bercandei y las pild 
Uosae,—Botica de Seuta Aa

lae partes 
venór»»e

UHala z»rre|>arri. 
I purgante» ti. _ tntibí-

Muralla 66 y 68.

P I L D O E A SÁNTI-BLEI0RRA6IAS
DEL DR.CARLOS MONTESAB,

Seguro y eficaz remedio jmra cnrarRe radical- 
lamente délas BLENOBRAGIAS y ÜÜNÜliKKAS, 

per iuveteransj que iea«i /.vitániiuse oon eu aso 
US EUCPCiüNES, UOLÜKES, iVu., &o., quo ao- 
bretienen cuesta enfezuiedad, siempre quo se ob­
serve el método recomendado un td pruspaáló que
M ftCMnpafiA.

«cmfercAaojin ltblcament« y ^  bxi dFj^óilio 
oentrei, en Ja butica y  druguerl» de i» VIUDA de
BASSBT y C*. ÜBlsDü 63.

Consulta de in autor, d e S á l ld e la  uaGanay 
de 6 á 3 do la noche—Aguacate UO. IHicrTeB O T IC A

DSS A N T A  -A N A .
K I C L A  N ?  60  y  6 S .

HABANA.
AnniuóMaoB ai péblíe» que eo esta fiermam» se 

dan diariaBumte ooneoltaa uédieai» rratis, de onoe 
A ana As 1» tarde y  de oche i  dim da la  noche.

D E  G A N D U L .
prfméntoa oomperatlvoe^hechuB en los Uospitaíes y 
priótíc.» civil por lo» mée aorqdívailos fáetüt^ivos dépriótíoa civil sor lo» moa aoroaivacos laemtativos ds 
esta olilha» V qn ótden do la Inspaooiant^e Estudio» 
da laa isla* do lbú » f  ̂ uerto-Riou. y haluendo lalido 
trinjifante de todaa Isa ̂ ue!;¿s, esta Unatro ooruorr 
Qlen no pudo mór.os de conocer ¿ i¿} ;r.toi pnvü.
irlo exélssivo, y lo propio acon-teeió ceu fa ¿4*demia 
lleolonri do stedioiña y Cinjla de Cádis.

Las caras prodlgíiisas oleotuadas enditz* y siete 
alo» qne e^gr-ta dvl dou.inio n-.lblioo, la enmejor ga 
rantia que podu»;^ ofrecer iJ público. Sin grsnae* 
j  pomposos aúutuuo*. ól» qne ee sirre el ohaiiata- 
itomo, bastirán ríEcjiTarl U¡i s.-;¡o» de ejemplo» vi­
vo» ODe oirmAsn la M », wiaqMd entn*
•iasKÜiéaa elrqiiaiMlo sas virtades, y pódeme piúten. 
tar-teatkoCtdM ¿e ludnldaá oe peñwnes qne deapoes 
ds haber teanado (^fUm nte la Karzepairilla de 
BÍtotol.la‘TcnvnseDa y iM h^Lefeor.” no han lo­
grado «BBMB íiao wn el «O S  tt£ ÍJASTODL, y 

' «n»»ilel#gn<ib<i8?>qiaati,tiIrJiai
to la Isla Bizoesn

0 1 para donde son anchoa loa pedidM.
Bir-upara onrar el mal ven é^  por eavtíeoldo

Olíl 'qnn Ri'a. úloeraa de todas oíase», herp<4i, y toif»ol«i
oníor.vif liado» do la piel, y  las qne provengan de iwi 
snreza de la SBiigce por malos bnmozoe tadqnirii oe y 
seredador. VéaoMB ea laa botioas de |1» Rabana y
de la  lala.

BOflGA DE SAN JOSE
D S  O . L V X a  L B .S L X V E B .B K D ,

m  A G U I A R  106
J A R A B B  B A L S A m O ÜDE COGOLLOS DEPÍNO.

Según fórmula
Del Vr, dallo Jiwinio Le Blveieail, 

Preparado
Por D. T.nts Le-Ki-veread, fannaobatli».

B o t i c a  y d c o g í x e r l i i d e S A Í í  J O í y t ^
A ííu ia r  106.

Bate jarabe boieátuico experimentado por su 
en se numero*» clientela, y  por otros soEores 

lifitatlvoa de la liaban», difiere enteramente de todo* 
loe pectorales preoonizados hasta el día, pues oniala 
moyur parte do loe afeooioiie», pne» raiónoB otros nb 
hocen mas qne oalman las bronqnitp, la» irritado-niav veaaaaee» , •W(9 Oa t A8M U l
uo« del peoKoy U 0 pJeureciM, el ooQuelache)! 
tarros crónloo»; las toes» mó* robeüles no re» 
su emjileo, no pudiendu cansar nnnoa 
pues UO contiene na itomo de ópio, Es
caoísimo an 1*M imf»"inn>w it íntíam*iñnT

ww - —- — ■— “T arlt̂ lMV KL̂ V̂AÚ/i AlaQ
caoíaimoenlaainitiMÚoniie éinlhauoionea 
[lent.-.u ó iiutiguasj del pecho y la veglia, catarro vo- 
tiosl. reciente ó antlzoo, iuacoBÍdad& orinas sen-tiosl. reciente ó antlCTo, iuacoBÍdair& orinas sen- 
zninolentoe, dshilldaaee do la vegiga ó inoontinraicii 
de orina, nretml, erfermedadoe pe losriSonras <is
pr l̂ata.

fiiiteJarabereemplnzaoou ventqjaal aoiitadehl* 
gado de bacalao y á todas las pn^araoiones de al- 
qnitran, oreosoto y otros medicamentos ámeondo d< • 
masiodo ae#iToe y de na dlgution diCell.

liS i e s e n c i a  d e  i »  v i d a .
íleiicanr» la virilidad lel-rioor de la juventud eu 

matia síimanas, aún de laa oouztitaaíone» n>*« sonv 
tallos

SitaepfeslablBMenoiade iavida deben tomarla 
tedos los qne estén par» casarse: el éxito es Iníallbe, 
tomándola segn las mstracoiones impresas.

La* mujarsa eatérile» podrán u,»r£» oon v«nt»j».
Unioo i^nte en la Habana, D. Luis Itf-Bivorer.d 

boflcsydrognoríade v "osé,igjnlar 106. 8evfu 
de á 1‘4 oeoos e l------l pomo.

líOm ÁXlB. D£t 6B 00ZA
Sota uúiBaila cura radicaiioenl» lo» dolorea remná-pia ■ ■ '«•«vw ' ̂ .VMAaaVAJW MSV UUAVraO r«uuu»*

le» por iavo.eraao» y rebeldes qu sean, jaqueca, do. 
iot de cabeza, de alavo, tórtioo», anginas de ooetado, 
neuralgia, dolores gotoao», paráiUle parciales, ccmtn-uuunugM, uuiures gomso», paraime parotolei 
siones, dolori» uervleeo», obstrnoóoione» ilel 'híg(¿D 
T dol brazo, palpitaciones dol ooruson, el hízttt&o y. loe dcevanedmiontos de cabeza. '

B1 único depósito se halla en 2a botlea de S u  Jo«6 
4e LnU Le-Siverend, Aguiar 100.'
ABQiBsraawajDOK dvl o A is a a s v

FA£A KVBTA3LIICJÍR í  OOKSEKTAB
E L  COLOR NA.TUEA.L D E L  C AB E LLO , 

BIQOTK Y PATILLAS 81N ALTMBACION 
DE LA PIEL.

BsteHqnldonodebeoonfunaase oon esostlntn- 
tes para tefiir el pelo, qne ooutlenen má« ó ménostes para tefijr el pelo, qne ooutlenen má« ó ménos 
ilodra infemal, manchan la piel y oon el uso contl- 

aco prodnoen malea do oonzlaoreoíon; no entra en
in eompsiution ninguna sol de plata ni meronrlal; 
iuede usarse sin otddodo alguno, pus» no 
la pie'., y  tiene la ventaja de rostitair al caballo ai 

-ante qr.e ha perdido, infiltrándose en
. .-'7principio

el tubo en,___
Se vende en la Bolloaée “Son José, 

sequina á Lamparilla.
Agular 10 6 ,

E L  J A R A B E  ‘

\  LA POMADA AiYTÍ-BERPETlCA,
preparada según fórmula de! ’

Dr. J. J. L JS - MI VBSEND .
Este jarabee» el mejor depurativo y antl-herpé- 

Üoo, purifica los hnmorei, lagenera la sangre, y ar­
moniza la» ftinolone» vitaies curando con la ayuda 
de la POMADA ANTI-HERPSTICA todas las en-
fermodr.ács de la piel, los 
oos, hfimudo», harinoeos, 
escamoso» y roedores, le • 
del oahollo á causa de la ... 
besa debida á un principio 
manchan oeoamocae y otras 
no so nombran y tienen

loa herpes se­
is, fartUráoeos, 

-, la leprm la caída 
i que so ocíe en le ce­

la tlG», lar 
i que-li-atwf aa.vtVUM «AOÎ ll.UIOe «¿UC

---------- por principio nnpj SAUcno
vlcUdA.—K1 sarpullido, los de oaal<i,cÍ6t Sa*

;. los barros que «alan en oloútis y todo*q qus »*BU, los barros o»imi ou uj, ouns y
vim» herjiéüoo desaparucvn con el nao de esto ,___
beypsnnda.

A c e i t e  A r f t b i g o .
, K» el mejor prepantJvo pora Impedir la calda del 
pelo y que te TuelT» orno, hacerle crecer yconzar- mln, '

8e yendo 6 1 - «  «».> eUla* el pomo bcUu* íín
San Joeé, Aguiar 

J>e venta en toda» las principasen botícM do la Ja­
is; en eyl-aaiui-os, bórica AguUa da Oro. valsade del 
Monte esqim. •! á Angele».

N o  jísiila d o lo res  d© m ue'aíi.Eí. O0ONTRIALF1CÜ,
báUaiu.' pan '.muedir la cáriu iLi lo» Btunlas y  calvar 
■u»Va'-tó.p'*vuent.; IiH iliilures s;roeu*i qua p/.idroe.

RBEPARADO
PO»DON LUÍS ÍE'BÍYEMKT.

SEGUN FORMULA DEL DB. GANDUL. 
Este Jarabe depurativo de la sangre tiene un poder 

doatrizaute incontestable, y calma mny pronto la
tos, por rebelde qne se». Esta propiedad es de una

todo,Importanda inapreciable, sobre todo, en la tisis pul­
monar cuando viene aoompeGada de estos incómodo
alntmnas, que no dejan descanso á los pacientes 

EL JARABE PECTORAL CUBANO, al quitarleuiq.iuarie
la tos, les devuelve la calmo, proenrándolsc e! dea( 
canso necesario pata alimentarse.

EL JARABE PECTORAL CUBANO, nnJxlo á las 
pfidora* de YODOFORMO Ferrwiu, o» nna pederá- 
sísima medicaulou par» curada hemotlsis, catarrea 
oTónlcosy agudas, tisú» pclmniiar y Íarin|;ea,inniplen-' 
tes, y en geueral todas las enfermedade» del pecio.PILDDEAS DE YODOFODMO,
S E G U N  E L  P R O C E D E »

D E L  D R .  G A N D U L .
aprobf.das por!a4ca4eipía de Ciencia»Médl-

1, Fíác&s y NaturaleB de la Habana.
i eficacia está aamjlonada nnv 
af%nq;dos facultativos de

eas.

pa, prodnoeii unos efecto*so* üerjirondentes en los 
indicados el IODO . BlmKRKO,
1*  muy marcada sobre la tuberculacdo», 
escrófulas, la olórosis ó falta de sangre,

sapresion de las reglas, dolores de estómago, digeél 
tifaies peno»»» etc. Su proceder ha sido sometido al
erarlo de la Academia do Ciencias 1 
y Satu

.. ____ Física»
. aturajeede la Habanay analizadas poruña ooml- 
sion de su «cao nombrada al efecto, enya oomislon 
produjo nn honroso informe, qne mé aprobialo por 
dicha oorporacion por nnaaiiuldad y sin distinolon.

Véndese on la drogneila LA CENt RAI-, Obranía 
33 y 35; en la botica de SAN JOSE, Agolar eeqiuna 

LampariUa; en 1» [boUea y drogneria LA BBD-.mpmUa; en 1» [boUoa y drogneria LÁ
•31? oe Santa Teresa. En Vi- 
7  en todos las demás botl-Uaelara, D. Joeé Silva, 

oas.
De venta qr. todo» lap p;, l a p  p y í n i

la..En extramcros, botióa X  
ina ifoda del Monte esquina i

.cdpates botlepo da la Is- 
GÜILA DE URO, Ml- 

.Q zalee.

—  C8 —
— Eatá incapacitada para el Gobierno, por la enformedad 

mental qne le aqueja.
— Además, eontlnnó Pimentel, mnchaa cludadee do Eapa- 

fia piden á voz en grito qne abandonéis el timón del Estado y 
0 8  retírele á vuestro convbnto, para pedir á Dios por la pros, 
peridad de la nación. L a  Providencia, creedme, escachará 
propicia vuestros farvoiosos megos, y  asi serviréis .vos m^'or á 
la pátrla, qne dirigiendo los negocios públicos, ocupación har­
to enojosa para nn santo penitente cnal vos.

Y  Pimentel miró oon burlona sonrisa al franciscano.
— En cnanto á qne mnchaa cindadesdel reino piden mi

retiro, teneis razón. L a  nobleza tnrbnlents y loca indace al 
país á la rebellón a m a la . ¡Todo so remediará con la ayuda do 
Dios! En  cuanto á que no bou válidos mis derechos, es cuestión 
de a(N:eoiactoáos. Ye creo qne son válidos, vaeitras sefiorías 
creen qne no, ¡cómo ha de eerl üin embargo, os voy á presen­
tar otros derechos, en loe qne se apoya boy el testamento da 
D . h'ernaudo, ia autorización de eu augusto nieto el rey D . 
Cárlos I, y  mi volnntail.

Y  dejando el humilde estile qne habla usado, el Cardenal 
M  lev'Otó airado y se dirigió á la ventana, que abrió de par 
«n  par, ertendlendo el brezo oon formidable udeman, y  señn- 
lanao á l a  a icba  plaza qne se extendía ante aa vista.

—  fiá

I .O S  2 > X llt .S C H 0 5  D a  C X S N E K O S .

I.

III.

lyie tres nobles se asomaron á  la  ventana.
E l Cardenal quedó detras de ellos, cruzado de brazos y, 

por una transición mny natural ou oqusl momento, al gesto 
Iracondo dq su rostro sncedió lu plácida sonrisa dol hombre 
que á la fuerza de1 derecho uno el derecho de la fuersa.

PiráentHl, La  Corda y Tellez quedaron estupe/aotos.
Frente á lo pm rta doj. palacio se velan oolucadaa on hilera 

seis bombanli'.s de arillleriay á retaguardia de estas, en órdeii 
de batalla, das mil hombres entre infantes y  gioetes.

— Pódela decir á la nobleza á quien representáis, dijo Cis- 
neros, qne d ios derechos legales qne os he presentado, puedo

Corría el alio de gracia de l.'d?.
Hablan trnsonrrido algunos meses desde la muerte de 

Femando V  el Católico y por testamentarla disposición do 
ósce, gobernaba los Vastos dominios d é la  corona do Castilla nn 
hombre tan eminente como humilde, que ocultaba bajo la 
púrpura cardenalicia el tosco sayal de los Franciscanos.

Este hombre era Fray Francisco Jiménez ds Claneros, 
lumbrera de la Iglesia y gloria perpétua do la nación es- 
puQoIa.

Grandes y terribles aognetias agobiaban á la sazón el alma 
dol Cardonal, pero aquel eorazon esforzado las roaistía con 
igual empuje con que resisten las rocas la Indómita furia de las 
olas del mar.

• E ljóven Cárlos I  residía en Plandea, mirando con harta 
indifereneta el magolfteo legado de la coron.'v de España, y 
aprovechándose les nobks de la ausencia del Soberano y de la 
enfermedad mental de su madre la infortunada reina doña 
Juana I, conspiraban casi abiertamente contra el pobre ceno­
bita, que habla jurado entregar á sn legítimo soberano el c ó ­

lmanosbiemo de la  nación tal y  conforme él le recibiera do

EL SRAI DESCURRIMIENTO DEL SIGLO,A G U A  D E  P E R 8 I AP A E A  T E S T E  E L  P E L O .
N o  m a n o h f i .  o l  
o t i t i s ,  n i  c o n t i o - ,  
n o  n i t r a t o  d *  I 
p i a b a ,  n i  o s  u o - l  
ñ i v o  i »  l a  « a l u d . '

O JO , A Q U I.
S o  vimúe un gran surtido de eoe^ss y autolares 
•3  de hilo, oatalauB» y gallegi 
15, fonda Convenio dé vergara.

gallegGB. Calle del Sol nV 
8 7mz

fihpsnrL A  M E J O R .
Gmu  ffibrica de DULCIS Dfi! GUAYABA Y

L i o n a  t o d a s  l a s  
f i o n d l c i o n e s  q u ;  
s o  p u e d a n  a p e . -  
t e c o r  d e  s u a v i ­
d a d ,  b r l l l a n t e x  
.V f a c i l i d a d  d e  e -  
j í 'c u c i o n .

QlIKirfJ UK ALMENDRAS d» BaertoBrinolM.— 
to cmeralai 1» Usbana, MataJla 38. ala 

oeh d» sedería de Alcaine y C?.—Se
liup.toitogmeralai 1» Usbana, MataJla 38. al mo­

le por ma­
yor y menor. SiO DdE E  O L I M P O .

l'»ra lo51r ul cabello do sOoOiOr .i^tnrai uejániiii.iíoave, amlosf» y brillante.yg * T 7 «m»* uv wior üvjmQvot jfoare« aeuoi
jíp a&oie ©iot a Mujfft tíe otras arepftPAoionea, ao tveesita preña raotaii pttTí «naao, pov oónrifuiente. 
POMO tiBitfBO oon la cabeza i,nijna o sucia. Esta ooai^l<iiO!i os el liollo íbial 4o las s^aotoo, paco doja 
61 jiolo oon Tin color y una suaridM tal, que aun do oeroa, no es poeíble deaoubrlr el artlábio
al aimpOT el aáa experimentado, Estaoomposioion cst4 ha '̂lcndo furor ©n Madrid, segTin puede ver­
so U  iíATieU^ Modas de lu oruifleot© Morlcota D" PilarBlimí? de Mihfoo, oablioada en el U i ario de 
la Marina de )¿i do febrero del presentó afio.

•''SJ'*™.'.’ y 3-5; boUpa y diogaerl» da 3airá y C?, callo del T<i-
n. tu botica de Santa Eosalía, LeaJtatl esquina A Laannas: hotioa del Di. Poeí, Draaonoa 

qoinoallei-IaElTclesocplo, ealle del Obispo; sedería de Río», O’íwüly n'-’ ?1. i "niel'.'mayo

GRAN ESTABLECIMIENTO

811J.SICÍ ¥  E £ f i € T 0 S  M l U T i H K S  
C a l l e  <lo l a  H á h a n a  n .  113 .

En eet-n acrdiltadc ee reaiben
constanlnnicntu liM uiaooi ik Cíevol ds doble eeo» 
pe, los ninjoie* iiMo hanu •<! uta'ee bou iionocIHo
gar» uI olicm^du_lM Anlillfte, ^t_oqmo do loe f »

BOrssnLOT. a» bfAKSELLA, OAVEAÜ, 
ero. oro. lustrniDentoe deiufiffioá para ori|nnstay 
par. banda niiitar, paniluros, método* para to- 
doK lu* mstrumantos. daos, trios, ooarielos etc. el& 
Gran snrtido fie «fueCus uilitaie*, j-ara tuda» los 
oImom del ejáruito, marina -  volnntarlos. En I» 
ipieuia se caiDbiitii, nli¡u>lMi, aSnan y componea 
plano* á prHOiu* anmomenr.- iciSdioos. -JC-ZGoPRIMERA AGEICÍA
D E

A R T I S T A  E N  C A B E L L O .
Ofrezco mis servioios en la antigua casa doMf PHILIBERT, OBISPO 68

entre Comnostela y Aguacate.
R ETR ATO S de tedos tamaños, M A U S O L E O S , L E T R A S  da adorno, TK EN08, 

LEO N TIN A .^  para las mismas. Acabo de recibir un elegante surtido de casquillos de va­
rios tamaños y formas, lisos, grabados y esmaltados. También hay un bonito surtido de 
cuadros do todos tamaños con vidrio cóncavo, propios para loa trabajos de cabello, he­
chos al relieve. Todos mis trabajos son hechos bajo mi sistema, esto e s , sin mezclar pa -  
ra nada la tinta china ú otro color, el cual malea y  perjudica la materia. 15 lü fPARA EL BAILE DE TRA6E8 •

Y  E L  O A R N A Y A L ,

Mr. MAKTINO, snp ica á las .«elí ra» quo van al bails del Cnsino í  rancéi. vestidas de ttejes, qus 
je oníofien ul figurín algunos días éntes para preparar los postizoe aue lequíeren los trajes.—Gran sur- 
tifio de ñores piquát, á 1:4; guirnaldas á »ú| oUvos d irados, de carey y azabache, collares con oruz fie 
úJtmamcda. Uíl'.SPOS oadeadosy Uro*. TRENZAS bien grande» ondoladaa y  lisa», bucles, rizo»;

e®,vre»PCB á 9i5 fie rizos muy hermosos á $r>; relecillaefie pelo para el tupé y para nina*.— 
PELUCAS B L A W  p->ra ol Carnaval. POLVOS fie nro, bnllaufa* y rublos. POLVOS de GRACIA 
oJanoos. TINTURAS. Peiaedoa nuevo* en las cinco touflc-ca». Tro»' i ulunneroa peinadorea de seDo- 
raa, deloemejores deParia.-ORSOLlNA, r . i r

"N IN F A S  H A R A N E R A S.” Polnonfirla especial P A R A  SEÑORAS, 
OBISPO Ü4, E NTR E  B E ltN A ZA  Y  V ILLE G A S . I5-21fH O T E I .  G A B A N C H O .

SIN D1E60 DE IOS BIÑOS.
Con el título que precedo, quedará abierto al público, desde ol l . °  do Marzo próximo, 

.el referido H O T E L , Bitaado en el mejor punto do la calle R E A L  y á  diez pasos por el 
fondo de la entrada de los baños.

Construido el edificio y arreglado coov43niñntemento para dicho objeto, encontrarán en 
él sns favorecedores, ó la vGz que todas las comodidades npetedbloa, el m is esmerado 
servicio, tanto en sos magníficas habitaclozios como en lo que so refiera á las oomidafl y 
buen trato de parte de sns empleados.

L1 Hotel tiene liestaurant en los altos, el cual será poifootamento Doivido á  quien lo 
eolioite á precios oonvencioDales.
I Los señores que hospedándose en el Hotel deseen trasladar fondos & San Diego, po- 
dráa'vorlflearlo por medio de giros y  8lu recargo de ninguna clase.

Para  más pormenores dirigirse
En San Diego.....................Administración dol Hotel.
En la H abana....................Marure &  C? (Locería) O brapíal? . 30-25fCO SM E T IC O

D E  P E Ñ A R A N D APARA TEÑIR EL PELO
N incnn oosmético so ba conooifio que

uualli^eB > '1 quoal nneRtoo- oou otro»
que ai upIic;^los haya que lavaree, y »i la 
u* lo ueocsite estuvioM Huziuusdá. . é cou alguna 
ufilRposiCiou, to poilría empJccrlo porque le per- 

juilIcHria, OOD e*te uc bay uecosbliMl fiel lavado, e- 
vitánfioeu asi los isranvonientus expresados.

ÜKle tiuteemiileado para la CABEZA, PATI­
LLAS, UIGOTEi Y CEJAS, e» casi instintanec 
su buen uso,'

E l ’uofio de osarla se verá eo el prospecto que 
anomp^a á ead» potuo.

P A S T A  D B  L IQ U E N  ISLA N D IC U -
Bemedio ii-rallMa para TO?, los CATARROSSor eoé.r̂ e-->» qii» soan, y par» todas le* enfiaTue- 

ados fiel PECilO.
Aceite de aUaenfira» puro.

B O T IC A  D E  S A N T A  CLARA.
San Ííuaclo n. 44. esquina á Obrapía.LliJllO m \  BÍDROPÍCO

SEGUN TUBMULA
d «l (aonltatlvo D . d o to  Dios Aoovedo.

Este precioso remedie, oure r-afiioBlmente los 
. fie las piernas y otro» vario» afectos, oomo 

H, esoortacicne», hlnchazocee, nloersicloues 
.mée ó ménos antiguos y de eualquiur a»ta-

/ Y A  P A B ,€ C Z O

H I D E O O E L E S .
Dlobu íaoultativo, cou «n  métodc cerfeooionado 

que le e»iHicuUnr,ba curado radicalmente dehiUrta 
eela», almples ó oumpliosdas, nn gran aúmoro de per­
sonas do probidad, eetábleeidas en esta oapical, oons- 
taudo miiohas por auansios que salierim en los neiló- 
dioos do Báta mudad.

^ve  calle do CoraposteU 71. ylo» persona» que 4 
oerntiueaeiou »e expresan informan dw procedimien­
to que ba empfeado w  toda» ellas para sna 
perfectlsiuia» Duraciones: calle de LamparilU núm. 
14, D. Helokor Ürtlz; 0-B«¿lly, esquina á la de la Ha- 
btma, D, José Hería del Campo, Case Blanca, mnelle 
de Marti y Tormia; D. Podro Areanlo, Aguila 28H; D 
Jeims Hlglnin Peres, ñor él y D. Fruioisoo Catá, ve 
tino da Norabre.de Dio», en Vuelta-Abajo, Zairia 17- 
D. Cosmq Cabrales, por él y D. Benito de ia vogal 
ausente, tierrales ’jij Antonio Martines, por D. nfla. 
ijo Ruis, ausente, Galiano 134: D, Cémuido noyoe- 
por él y D. Pedro Daoobo, ausente, Lamparilla 63, 
O. José Haría Oasella», Obispo 15; D. Benito Subo*; 
Santiago üS; D. Kamoa de la Villa, Amistad 16; D, 
Pablo tiomet, atueste, Figsas9]| D, José Hortinez; 
castillo de la Uábafia, Pqbellon nú». V3; capitán D. 
Juan Rolan y Duran, auceoite, café de Teoon: D. Ma­
nuel Teljero, Puerta de Tierra, alto», funda -‘tiO» Vo­
luntarios;''D, José María Yi^ez y Pella; D, Juan

E L  I N G L E S
DOS C m C U N S T A N C IiS

fa v o ra b le s  p a r a  e l  p u b lic o .

Boc»« Mayor, Galiano 31; D. Manuel Perea, Correes 
o| 11. Viorate Rodríguez, Uorral-Faleo do Úaourijes;
U. Agiutln Bello; D. Fernando Gatierrez, Aguila i 
qoina^i la dti Monte seSore» Znbilaga y (

Monte 83; 
ngenio Santa 
D. Virtoriano
es 16, D. DiKoTruelba, Monte 81; D.Ler'

'l* Arálstad Í3f, hete “Telégrafo," D. Salvador i'tá- 
ttr, por D. Franoisoo Arla* y .\ionda, teniente de 
oabsllería; D. b'ranoizoo Hoyos, Übtopo .36; Teniente- 
Boy85, D. A. Gómez [bodegaj, VUláoleis, calle de 
fian Joan Bantlsta 37; D. b'austíuo ICartmes, tenien­
te de Voluntarios, Clíavez 9: D. Manuel González, 
OorAordla 19; D. Alejo Asoárrage, VíUaelara, calle 
de San Joeb S; B. Santos Ariza, alférez del betallon 
lio Voluntario^ Teniente-Rey 85; bodega de O. Bnn- 
lio Corral, Merced 77, D. Andtes Plhun; Lealtad 61, 
D. FranoiAoo fiordo; Matanzas, calis del Medio 23; Ü 
D.Henendez, teniente de volnntarios do Artillería 
Uurro. calla del Pellón, máqnlnv de moler harina, D 
Atttuoio Eoreto; Vlllaolara, calle de Colon 6: D. Hi­

ña*; üuei
cesa frente «1 ném, 6, D. Tioente Gonsalez: Onan» 
baooa, oqlle de VUta-Hermosa núm. 19, Catalina V »
láUo, oon notable, peligra»» y Mtaraor^atl» ooil. 
t4íciwos: Cae» Elaao», iond» de PiBeiro, D, Joeé Be-

a á ». G4, (id n o »

esqiUn» 4 Ban Isidro 
■poeeon* a, u. José UuMblo Oao^áá; Q»lÍMo II,
tiueüleilá'^LAAmérioa,’’ U, Jos4l3orea fionobes, 
MUion 105, D. Andrés González; EaVrtil» 169. (ils 
operación), Joeé de la Cnu Bolaúo; Cerrad» del n -  

& Francisoo Demorano; Onanebeooa, O n » Ver, 
^  W. ib, P.MÓÍMC líerufftdfSr vw »!*  % e j i q «  4!,. 
D. Beni&cR^Alvarea; OonmnMia BaiátiSaE*
gbez; Zanje 47, D. Antonio Huti; Animas 103. D. lil- 
d£o Otero, UbjziK) 139, D. José Qonaalea; Pías» del 
Vapor €7 y 68, D. Prancisoo VilloBa», Cruz Verde 57, 
Qnefiall^e; Campanario IS, D. Luis Airaras Lom- 
p s ^ e  63, D. tloreuoioHeoeiidez: Ajnwgnr»96,D.

««.D.Asíóniu A )tota«^ : A ip l»^  « i  D.C» 
u„„.'taz; AiMesoiiadoTaoiun, vente de tabaco 
& ^ n v «  - -
V:
95:
’irtüües, mnebloríá, O-

»5,1). José CeetalM; San J-nj wnzag» 7, D. Jm  
¿ bíra; VUlogas 87, D. Lorenzo *?•
D. k'arnando Garala; Hatanss^ i^ le  del Medio 41, 
D. Antonio Psaaoio»; Obispo 38, D. José Menondee; 
Manrique 16, D. Antonio González: T w »^ 9  2 I , ^  
cesotiaB.D. Stteardo Eamos-, A n ^  109, D . ^ -  
uoa pose,—Gnanabeaoa: Fuente 45, D. Caelmito E- 
oUandia,—y Animas 83, D. Feliciano Oarala; Mnra- 
11» 11, D. ivaocisoo Cadete; A*ianmf», Ü. Gabriei 
Sim Pelayo; Ubrapla esquina 4 ban Pedro, D. Juan 
Gatierrez; AnimMi 39, D. Joaquín de Mes»; Qerrasto 
27,0. Félix Palaaloe: Jasns dei Mcaite, case de la 
Oaotera,D. Ildefonso Pardomo; Empedrado, fonda 
La LsKMida<l, O. Segundo Lépez;-I»unp«rill» 4, D. 
Foliae Gómez; üunauVl, IA Joeé Alvaro» Berrerin; 
Cárdenas 48, D. Antonio Itepez; Beina 84, D. U. I.; 
Muralla 53, D. Eduardo Pumarifio-, Ofloioa 27, B. 
Victoriano Berrán: Vlllactera. oalledc Coion 23, D. 
Benito Otero; Pipián, onra párroco D. Pedro Q. Bo 
may; Matanza», calle del Medio n9 82;D. José Car­
rera» y Soler; Colon, ingenio fiooorto-Podroso. D. 
Vioente Batista y Lopsz; Moroaderes 17, relojería, 
D. Francisco jimanez de Araoz; Estrella 152, D. 
Agapito Bear! Giline», pot--ero Agnaoate, D. Juan 
Rodríguez Díaz; Harianao, Bilbao n? 7, D, Casuiu- 
to Taoro.

BOULEVáRDÜ
P o r  haber hecho balance 

Y  T E R M I N A D O  L A  G U E R R A  Gran r e b a ja  on los  precifiS i

TODO A  L .á  PAR.

P O M P A S  F U N E B R E S
DF,D. m m  6i]aL0T,

« u i q u ju a  A H » o  J u a n  
d o  D i iM .

Este asCableuimlento, el ia>» antiguo por an fonda- 
clon y mi» muueiuo por son ele tt;», pues constan- 
temeiito re eetóu introdnoiondo uiojoras según luz 
adelanto» del día, se baila oTpre&miAnte surtido pa­
ra el bnen doaempeOo del son'iiio fúnebre, deedeel 
acto de 1» adioinlstmoion, (ntierro y honras por bu- 
mildes qne sean hasta las máz sum.nos» que puedan 
hacerse en loa prluolpalos ciudades de Enrona y 
AmSri&a.

este Mlableulmiento es donde dnieamente exis­
te el depósito de loe elegantes y ligeros sarcófago 
melálmue fiUim'amente inventadas, que olerran '
métioamnnte, 'iludiéndose eonsurvar el oadéver en la
eara M o  el tieir-po qne se deseé sin iieoeéldsd de
embalsarnamieute; áábtrado tirio aprobrdot por
Sobitmo y la Junta Ue Sanidad, fie venden 4 los due- 
..................................................... rife-coa dn los trenes de toda la Ir.la, aaf oomo aaroé. 
gos de madera huoiios en te» Setados-Cnidos, y 
adoraos ds todas clases para lus rrismoe. 

fie reciben las órdenes de tes qnu ee sirvan oonpar-
1» en diobo tren 4 lotlas hora* y par.t todos punto». 

PtcctIo* a1 alcance de tudoa. m«

L I B R O S  i :  i m ^ B E S O S .

E L  C r R A N  S U R T I L O .
MagQlñco gró negro fayá, mny doble, á 20 

áj íjfl ra la vara.
50.000 va. nipos de Lyon y poplinee de se­

da do colores, enteros, lisos y labrados, blan­
do y de lletas y cnailros, do colores; todos 
los que hay en casa que eran de 18 ra., todos 
á peso la vara, en bilietes.

Magnlfleoí rasos, negro, blanco y todos 
colorea, á 10 rs. vara.

100.000 va. poplin de verano de rayitas á 
15 e-Ce. la vara.

Magnífico warandol ¿o hilo, 8,4, á 12 rs. 
la vara.

2110.000 V3. do entró y percal francós de 
colores á 0 re. la vara.

Magnificas cretonas, la gran aarata, á 4, á 
4 rs. la vara.

Aun quedan de les poplines do seda labra­
dos que eran de 9 á 5 rs. vara.

Magniüoos holanes de colores, se garanti­
zan hilo puro, á re. vara.

lOQ.OOÓ VB. granadina do hilo con lletas 
arrasadas, á 2 is. la vara.

OTRO EJEM PLO.
300 pzas. de cotanza fina, para oamiso-- 

nee, á 25 $ pieza de 40 varas.
Magnlflco pnnCe do seda negro bordado 

para chales & peso la vara.
Más córtes de tarlatana, en csja, bordados 

d oro y plata, á 15 $ uno.
500 dnas. medias de colores para señora, 

dase buena, á 10 $ dna.'
' Magníficos orgaadís, do color entero, muy 

finos, á 2 ra. vara.
CutróB de colores para camisa, clase bue­

na, á 4 rs. vara.
Mantas de estambre grandes, dos tonos, á 

4 S una.
Maguífieos ch&ics, punto de seda, negros, 

á 2 $ uno.
5,000 üiisea de casimir y muselina, supe­

riores, á 40 y 50 $ uno.
IO..ÓÜ0 cémlsas del país, corte especial, 

blancas y de colorea, á J, 4 i y 5 9 una, y á 
lo  !í las bordadas, y  además todo cuanto 
pidan en ropa, SASTRERIA  y CAM ISER IAG rA -Iél^ JM O  N? 80,

esquina á San Rafael.\ U LTIM A  IIO IiA .
.500 pzas. de croas y silesias, finas todas 

á 17, 18 y 19 í  pieza. SblOmzMONOS. del BRASIL que sacan la le
guz4ieneo. £n medias bay 

un hermea o surtido. La'Faaion doNtro. fieSorJe- 
snoriste, ooleooion de 14 ouadritoa dorado» en 2i$. 
Úuadroa paro retratos, i4- ooo «autos, id, uon per- 
■onaje» célebres á i ri, uno. HILO 4 5 ut», ol oar- 
reteL Adornitos pzra vestido* 4 60 ota. Ia docena. 
8erpouUaas4 46 cta dna.—Tenemos nn variado
surtido en botones de pederool 4 diferentes 

tbaata 
iiuoiouo», «1

PEINE'i ALFAHETIiS, M'JseUASrPAHTOHAS

peder , ^
oíos.—Pacoramss, deeue basta CsjuiÍaego» (le manos para dar fcuciouos, desde l8 t 
lOStaSJt una.—También bay un gran surtido do

' ^ S O E L A N E A .

TRES V E N T A N IL L A S .
Se venden baratas, «ou de una vaia, oon alam­

brado. ocjno paru dar luz. Eíobar •■M. .4 llmz

(lo Fornando ol Católico, es decir, libre y exento de las pem i-
S-— 17

a t j j i . i o i i ,  m o m s i iT  v  o o m p .
BMPKDBAUÜ o': 17.

' Cáteos reoeptOTM de la tan ooredltadá marea d 
11» de FÉLIX«iuo Altil» dé FELIX MAElfiTANY Y HV, eo 

<ra»ót«K>la« espartados, y propio para tauilfes; ha 
tUndn» «nrMantelpeut» «o v«nt» firas b«9SR E A L IZ A C IO N
de todaa las existencias de Is tienda de lámparas,

•...............................  15 ¡fffAgnlar 49 esquina i  Empedrado.

ele., etc—BoTiijitas debite pa*a DÜlot á 5Ó ots.— 
Kelqjitos de rnuootiiaj-á .'.U cfs. uno; id. id. con su 
oadena i^ampaua á If uno.—Gran variedad sn
JABONES á un ie»l y otros prorio*.—Uay un 1 

do '» y variado surtido en bot̂ miis para vestidos—
Por cada 10$ quo or* gasten, rogalarumos uu

de la prorima lotAila__Muralla n'.’ 80,
CrrtS'l» del tirisra y Viltejas. i.HllmzBUS DE SW lilülO,

El pardo Juan Joié Pérez, liue saber al público 
uo*uantlgnoy anroditiul'i irou fie carruaje» do 

..'aoo, Taco, para fian Diego, tiunn su despaoboen 
la calle da la Uaoana ti? i Id, fabrica il i licnrcs de 
D Ea»ebio Lnpátegiil.'á loa precioé qua á oonti-

ALMANAQUEM E R C A I S  T I L
p a ra  el año

So venden en casa de U . E. HeiueD, Obra- 
pía n, 11, entro San Ignacio y Aíeroaderes. 

_____  bp30  10mzL I B E O S
DE LAGALERIA LITERARIA.

SA N  IG N A C IO  84, entre Muralla y  Sol.

p» Cf».

Obras poéticas de D. Jo«il do Eapronoeda, 
procedida* d* la biografu dal autor, <- 
dioion de Paris, de gran lujo; un gtneao
tomo en octavo................................. .

Pellotan, obra da mérito ircouooido, 
un tumo en cnatt.i, a ¡icón esmerada.. 

Cabezas y calabazas; cotratos al vuelo de 
las notabilida-iea en pclfticn, ou armas, 
en literatnra, en artes, en torao, 

y en tes demás ramos del saber j  de 
la brutalidad bumanu, pintados al fres­
co por Masuel dol Polaolo y Luí» Rive­
ra acadéraiccH de la loogua; UQ tomoen 
octavo prolongado, peifectaicento im-
pre*o................. ...............................

La madre, por Pelletan, £n este Itero el 
anter con mano maratra y de una ma­
nera adtnitablo, iles-ribe las mujeres 
cuando llegan al estado qne isdira el ti­
tulo de esta obra; nn lujoso timo on 4? 

Pi'lnoipios do laquigralia oapaCoIa p .r 
Q'iitum Ras, Ldo. déla facultad de A o- 
Si tii y tetras; nn lomo en 8V nueva re­
mesa.................... .............................

El Uey Amafien y su i'alo, hirirria de su 
reiuadocn llsiata —Obra eserila con 
grao cópia do dalos y fiocina-Ltos oiigi- 
im es de los priraerrs publicistas y ec- 
critores por A. do C- Sorraro; nn grue-

S 00

1 75

06 65

so tomo en 4',’ m-oloDgado bUn impr ao, 
láminas..........................edneoa ......

EMIL.KI UAfiTELAR, su vifio.su carác­
ter. BUS costumbres, su itrúiionría en la 
idea r-emoi rátloa P' r A. M .l«t Knsl.... 

Losia8Teim )-i U K LSU fiío  y  iik l  
MAGNETISMO, ó tiliologla anedóctica, 
Bucfoj profátiros, extas;», vlaions», los 
médiums, los espi iius, y lospntdijiosde 
lama^ia: Obra escrita por Debiy, tradu­
cida de la 7? tdi ion iranoesa vor Ban-
,luán; uc etuíso tomo en octavo..........

FtdlOLOaiA DELA ESPECIE ó H¡«o-
i  50

ría (lela lenerarion entro el hombre y la 
mnler, eitudlo cstraotado de los máa 
Ilustres anlropo-íísétegcB, por Peratc- 
ner; untomo en I?, esmerada ed'cion 

ADULTERA MADAMA BOVARY nove­
la fl.iosóÜoo-liBiotegica de F. Flamrkt, 
treduo da por Peraconer; este libro, eo­
mo diue su autor, es un completo esta­
dio de coatumbras en que so empleóla
afina de escriblrlr; un toraoenlf.......

HOMBRE OHEMBRA, Modame Manpio; 
novela de gran traacondensia de Gan- 
tier, traducida del fráncé» por Perato-
ner, un elegante tomo en í " . . ............

FISIOLOGIA DB LA NOCHE DB BO-

1 75

1 75

1 75
IJA^^i^lotios del lcoko_£onyugal, vir-

nuooion se expreiaut 
Un carruaje de dos aainutros $31 bilUtos dcl 1; 

po Espafiol.
Un caballo bien de silla ó carga r> 5ü id. id. 
Habana, Pobrero IV de 1876 33-3Í

„ oraoi. n anafc-dmia. inpn.
tODoia, osterilifiad, adulterio; libro resú- 
mon ds les más rninentei fiiósofcs y 
médinoi-juiistis, redactado en vista de 
sus obras y fiólos mauuBoiitas de la Bi­
blioteca Naclo.ial y de Is escuela de Me­
dicina de Parí:; por Peratoner, obra de 
suma utilidad para la práctica de laMs 
dioica legal, en oiiastiones de violoeion. 
estupro y atentados al pulot; unele-
ZaRte tomo eo 4V.z« ........

DE GODOYASAGAST.á, novela hisió- 
riea de U  reroteaien espafiola, por Hi­
la de la Rosa; el autor ae h» prepuesto 
sscouer los principales acnntecimientva 
politices quo han tenido lugar durante

8 00

presente sigle; un tomo en 8? prolon-

TEATRO DE LOS OIEGOS, nuevo y ven- 
cilio sistema do iopr*seutadones dra

1 85

máticas pracicable sin aparate sigas.
: donto en ouálgu'ora rasa, escrito por 

FibbcIboo Caranda, de la Academia Es-
pafiote; un tomo.................................

E l  LIBÉO NEGRO, la izágia, lae cien­
cias ocultas, la alquimia y aitrologli oon 
secretos y teectas admirablrs. sncadaa 
de loa más célebres autores cabsllatiooa 
tanto antiguos oomo modernos, espiioa- 
oion de los más cé;ebiei taliamanes, el 
arto de adivinar por loe naipes y el de 
echar las cartas, con la llave do tes sue-
fios; on tomo con mucha» láminas.......

CUENTOS DE LOS HíKMANOS ÜRIU:

00 60

1 56

i^áAaaá8ai'"~ ignnr»,-tiH 'i'iF '- t ---------í j

¡ateraoante»
düídS^’edfJníi
de Europa; un tomoVnl.roon^p^^íS"SS."S”¿ & ^ ‘̂ ro;“nTg'*rít•ototno«u8Vnrten.T.,«„ o. uu grne-

**’ ““ faciouea Mató. 
í.ví* Ü  “ *»>'™oea parte de Amé-

■''bamesYte^ii;.''*, “uamM de ̂ Ib íp  U  t««epa parte de «ita 
intereiantlamiaobraynneva remes» de

por lacas» ̂ ito-rfel de los ores. Q.vrasr* rscla t/miA te £a
LOS ELTLAWS D eT O s ü BI M r 0,',l ^  “  

taro Ajmid; nueva publicaoteu con la 
quo ha emiqneoido »n Biblioteca Ilii» 
trada I» o»»» Gaspar fie Madrid-un'^-
í!í^teiíri'í'’ ''®“ '” ‘?®fO»KtabadoB. mo telo» tea que publioaertóaoreditad»• liBc»z ••».•.>•..« rn en

ur^teí f  ̂ ««'ñihVmc's'd^voilóntóoi á

Am  pedidos deben veulr acomuaüádoa d* mi im

g -e o g e a f i a
2>X1 X iA  ZSJCrA D B  C Y S A ,

PO R  D. E S T E B 4 N  PICHARDO,

Esta obra intore.*anta <e hall* de víBta ... )m 
Librería NeoionaUi a , PERO, Osi%t> n S 'i Üd* 
cha obra consta de un vol ituíu fie te77>ázin»»' 
------------------------------  4ICm»EL M ü e o  c o i i r

SE M A N A R IO  nUlIORTSTICO. *
I , p u b i i i a c i o a ,  que se rnhlic» tedM 
I *  dem.ogos en Stadril, y qua ,e habU 
(temomeatAarament-.viaive 4 pubUcir^.^fi^'l 
el rae» de enero del corriente afio.’  ̂ ”*” '̂ '̂*^*
eo la « '  «^-Woro, alafij,« í  tó UHD.in», j  oro, iQtóptor. ^

X a »  »u*onbir9» á dioho Sem hoario dírliiBB* i

EXlilAhiJBKA,-de Andrés Pego, ObíspaSi.^
— ■ ■ 416nn

O B R A S  N U E V A S
RECIBIDAS

jw r el ultimo vapor llegado de Europa,AMERICA LATINA.
Coleeolon hictórlBa completa d* loa Trafmfi« 

Convenciones, Capitu'aoion*» Anniatiolo» Ca«»^ 
no. de hmito. y otro, aotes dipteiSticte p c i í S

T O D '  S L O S  e s t a r o s
comprendídM entro oi gelfe d» Méjico re í oaho’í. 
Horaoa. deede el afio |.?93 basta nuestrosAMLEs m m m
de 1* Boto'noten de la América Liíme, ajomaolm. 
■W.*!!. . "  *“ *“ C á riM ^

............ *.........      tornea
X a A Z T S  T H fiO Z U Q X I i ]

A.^SÍÍbim.f." per..................       toaioa
B .E  D i e o i T  P V B L I C

M A N U E L  D E  E O IT  C O M M E R C I^  
FR A N C A IS  E T  ETRANGER  

DIlOiT MAUITIllE
parE G.Uoeohater et A. Sa-n'.............6tamos~ l Í P Í J Ñ T E f ’ “

mlne-o-mefibiatiea de la late do Cuba y  ralaoiou de tolos loi anilii!» 
que de la* imsmas laa  practicado uoreldoo^

de $3 en bdletee, eu 1» b.brerfa N .oiona y Eít m  
j6rad«Andri»aPpgo. Ohis ,o .31. . , ; aC J A L C O A I A N I AMEMOIÜA
iobre los Voluntario* de la Isla de Cuba v 

oonslderaolonea relativas á su pasado, 
fiu presente y su porvenir.

Esta obra que ha ractoeido lasauoion cxprasadel

oomoomj fitil pera tnfi-s ■.■>s iniiivifi.-.'s ds Volmn-

loitituto, M eat̂ í irnoTl monuo y SBi.iré 4 luz muT 
en brovo. (lutribuyéidM* saauii., al prsom 
modlcorto3p<^,oab.,lc--.4 pava¡., vlrrol-lfla. 

Qceda ahiarta 1» suso-icou. «licig^énil»» lo* ne-

Habana, 1» .te f»t r«o  do 1S75, _  Luis Otero Pí.
XDeQCrJi

A R T S
de eembir eon tanta velocidad como se ¡tabla,

ron
D O . V  x r / . s  í3, S V J f lB X E L .t .

Segunda edioion, notablomeate reformads

VALEIVCÍA 1875.
ai* Interesante obrita se halla de venta al pie-

CQO QQ y OUK̂D CéUteVOfl #m I>TII!?tfDrá

A j y r r N ü i o s  ?ü 3¡:t k \ n .?e r o 8.

. m. miiDsinoso mTsuáiiENTE pdrí t . 
_^yDi.ráCIL J1T6B9TI0N, ES BECETAMx 

' á v j v  108KÉOIM3 v<re,
OSi toOSBOI M P PWGATIV&S

rtfifT*Lss,55, boultvnrtl Sébastopoi, t* Pins, 
higiénicas, preservadnras, curativas del cstre- 
ftimiento y de todo malestar quo, descuidado, 
llega á ser enfermedad. 30 aüo» de iiocn 
éxito, comprobado en Francia y en ti eilran- 
jero. Las pildoras so lialian en un frasco dentro 
deuaactúá. Sn tedas lus /‘armarías.

iiia'il luirit» n  li Kiposit'cs lu¿;ci fü )
ai« sccsasmi. is r»»»ci. t i» u  mimwmíii.

AGUAde
dq Im 

''aNSEUIí I
^  ISOVER

tinicu bccftNuM, PAKi-., iitn
Coaita la Apepleiia, Jl.i7eJ,''Fl’atoI

Deamajua. Cholera, Jaqu*.tnd'v*,iir.llUQSl, ale,

HS$SÍLS5!3EE'

„  . . V 2,  rué des Lions-St-Paul, 2
PAR IS  ^  a _  PARÍS; v -\ • Farmacéutico

JARABE SEDATIVO
<!d CorU2&s ds KAT&fiJa lourgi

AL BROHUBO DE POTASIO

JARABE DEPURATIVO
da Corietaa de Naranja i

I L  lODURO DE POTASIO

JARABE FERRUGINOSO
de CorUias de Naranja y Oaaiiiaamarn

AL PROTO-IODURO DE DIERRO

JARABE LAROZE
'  .Ir

CORTEZAS DE NARANJ.A AMARGA

DtpiiiUoi « « la £ f «5 a n a  i  S A B R A  y  C*; V . FERN AND EZ y  C'; L , I.n u vU liL N D . 
J fa d e t isa » » EuG. G IN O U I.llIAG ; y en todas las principales Famacias.

Por las propiedades de estos Módicamcnlos ocurrir A lo* anuncios dclnllado- 
en todos ios Diarios tic la Isla do CuJja.

AíiUA iílAUAViLLOSA 1)K U m m

uE Ef). PL^AEI)
felfüme exquisito extracto de las flores

Para refrescar j  Heraio«e*r el calta quitar lu  naactiaa f arrugas ds la Cara, y r.Duismrla 
conslanlcincr.le U Irr-Niir.i fio la Juventud.

Preparada per í i l t .  l ’ l i V A U D »  poríumiil*, es P A R I S »  37, baulevard de 
drakbomg. so don-Je se vende; v lambiea an la Habana v eu toda la Irla de Cuba so cava 

Je IrH priociptlee perfoinidiu y peftiqueros.

SIROP DELABARRE d It DE DENTITIONI H a; fslsiiicaciones. — Jambe DafaésiTe é sea dtdenítcon, — Exigir la lina*. I 
Con ajad» 4* *it* dentífrico, siaplesdo «u limpies friegas lobrs lai ENCIAS de lo> NIRIOS gas lebas I 

loi dieitsa, la latid» de loi misnnsse sfsetda lin crlaiiní dolorea. —- ii ri.fa frasca íb (olleit cspilcatln-1

GUERISON DES DENTS CARIEES
Cura di toe dientn eartadoe. —  Troloaniente del Doctor DslsbaiTd.

GraeUl AL CEMENTO OE GUTAPERCA, pasd» «se iniinioamputara»lo*dlnMetrsade*. 
Graciu AL LICOR CLOROFENICO. •* ealmia iuUalia«anisnUlo*delortid*BOs!ulMmu 
Graciu A LA MISTURA SECATIVA. m  daliu* la 

Ss tnvia fraDDo un folleto esplioativo. ^
*______________DepélUo» en 1% Habana, U n rru j^ ^ ^ ^  f e f— a a » »  j  C*.

1 eárie* aot»« del «mp»M. [rielented. 
I «4BtnI, 4, me Montissrtre, es P A ñ IS ,

D hF U olT A K lÜ S .—Síes. José Royes y  Hnoa.— Luis L9 Riverand, Mirquaz tlA llA NA — 
Eugenio üínonilhiao M A T A N ZA S .— S m . BotiüoyJaUoTreaani S in tU joda Cffilá

NABBAOIONBS HISTÓRICAS.-

PBE.t!

E l miQ 
greso oot 
que el Gi 
Fapa y si 
la  Divina 
cien tan i 
del Padrt 

El St. i 
religioBA

Nueva 1
Oro A l l  
Onzas asi 
Idem mej 
Pesos eep 
IdoA  meji 
Idem ideo 
Morcado i 
Cambio so 

cts. ia i  
Bonos 5.2 

á 121| < 
Azúcar N 
Oentrííuei

H c ít  la r ,

Mielee, pni 
Idem, M 

Mauteoa, j  
libra.
I i .
Id.

Tocineta,

Harloá,

Azúcar N? 
Consoiidaí 
Bonos ame 

int.
Deaenentu

Algodon,

Renta, :i t 
B

Desde ei 
Morales he 
V o z  Da Ci 
que ¡a dese

Ael mían 
encirgado 
lugar de lo 
Hugamos i 
pauto, 86 SI
cricioa pea 
lo cual esti 

Habana  
ntsfrador.L A  \

JGn h illi
Pnr nn oSu, a 
l ’or nn seme* 
Por im trimei 
Por un mea, u 
Un número ei

EN E 
C u  EsiiR

Por ag aflo, ai

Porunteio’t

LAf,

Pot uu aOo, F- 
Por un scmeei

KN LOS D

Por nn ato, t 
Por nn scueei

Cerro y Jseu

G-Jamibacoa. 
Caea Blanca.

¿rtemlea.... 
Aguacate.... 
AlaorMuea..., 
Aguada dol C 
Arroyo Kara 
Alunizar..... 
Boloudron... 
Beiuoal,...,, 
Bata Daño,,,.

Bemba....... .
Bayamo......
fiaRta Honib
Bainoa........
CarbaUo .... 
<i. Falso da i 
Cárdena».... 
Cuba,.,,,.,, 
Caibarien.... 
Consolación c 
Cienl'uegoe... 
Consolación i 
Cifnentea.... 
UabaJlaa....,
Colon..........
Calabazar de
Cidra...........
Candelaria.., 
CorraliUo ...
Cuevítas......
Cimarronee.. 
Calabazar... 
Cartagena... 
Caimito Han 
Comarioo»...

Cuto......
toiieranza...Sneruoijada..
uanaúay.... 

GOiues.........

Gibara.........

Güira de Hcl< 
Güira de Mac 
Guane.......
Guatoo.......

Qnamnlas...
Onara.........
Uoigain......
Hato Nuevo., 
Hoyo-Colorad 
Jagüey Oran»
Jaruoo........ .
La» Posas... 
Los Palos... 
Loe Palomos. 
Las Cruces... 
Lm  Manga»..
Limonar...... .
M&riol......... .
Matanzas.....
Manzanillo...
Maciunoo....,
Mata............
Macagua......
Madruga......
Melena del fiu 
Mantua......
Nuevitas—... 
Paentes Gran, 
Paradero de 1 
Pinar del Rio. 
Puerto Prbicij
Palinira........
Pl»c«ta».......
Pbuan..........
PatetMiue (Coi 
Purlou y MoaU 
Paradero Ton 
Quiebra iloob,
(¿uivicsin......
(¿ueiuado de G 
Eauobo-Vcioz 
Kanebueio.... 
Uemediu».. ...
Bocreo.........
Roque...........
Santa Clara.. 
fiaguu te Gran 
Sancli-fiplritu: 
Sunuago de bi 
San Crutóbal. 
Son Antonio de 
San Nicolás... 
Sao Diego de 1 
Santo DüQuugi 
Sam Dugo de i 
San Juan y Ma
Sábalo...........
Sierra Moruna. 
Santa María di 
Santa Isabel d<

San Lnt*..,.., 
Santa Cruz do 
Ságua de Tana 
Sagua la Cmoa 
San José dn tai 
Sitio Grande ■. 
Santa Cruz del 
Seiba del Agiu
Trinidad........
Union............
Viqja Bermeja
VUlalne..........
Vereda-Nuuva.
W ^ay ...........
Isabela do fióg 
lela de finos..
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